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Nova reacção do bromo, muito sensivel ainda mesmo 
em presença dos outros alojeneos 

Sôbre a difusão do bromo na natureza e a sua 
investigação nas matérias córantes O 

P E L O P K O F K S S O R 

ICÍLIO GUARESCHI 

NOTA I 

I 

Na minha nota " Alcuni nuori dericoti dei eicloesanoni„ (2) 
fiz observar que aquecendo com álcool a 60 % o derivado 
hibromado da /V-pentameti lene-1.2-dicianglutarimida p a r a o 
t ransformar no derivado trimetilenico correspondente, se eli-
minava provavelmente aldeído. Os vapores alcoolicos recolhidos 

O ÍDteresso que entre nós teem despertado estes trabalhos sôbre a 
pesquiza do bromo do falecido professor, que foi sócio honorário da Sociedade, 
determinou-nos a inserir na integra as duas primeiras notas sôbre o assunto. 
'Xota ,In R.J. 

(") 1 Atti delia R. Accademia áelle Scienze di Torino23 Aprile 1911. 
t . xi.v. 

*chim. pura upp., 2." s é r i e , a n o IV (n.°" 1 a 4 — J a n e i r o a Abril de 1919) I 
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na solução da fucsina descorada pelo gás sulfuroso, ou reagen te 
de SCHIFF para os aldeídos, coloravam o reagente ins tan tanea-
mente de um belo azul-violáceo intenso. Mas notei logo que 
juntamente com os vapores alcoolico-aldeídicos passavam tam-
bém vapores de bromo, e surgiu-me a dúvida de que o bromo 
tomasse pa r t e na reacção. T a m b é m a grandíss ima rapidez com 
que se produz a coloração azul-violete me fez duvidar que não 
fôsse devida somente ao aldeído. E , na real idade, fazendo cair 
os vapóres de bromo, ou a lgumas gotas de água Je bromo, no 
dito reagente , manifestou-se logo a intensa coloração azul-vio-
lete, acima citada. Com a água de iodo, pelo contrário, não se 
obteve coloração; e com a água de clóro, uma cór amarelo-acas-
t anhada e a lgumas vezes também qualquer coisa de averme-
lhado, mas nunca uma clara e in tensa coloração, como se pro-
duz com o bromo l ivre. 

Uma gôta de água de bromo a 1 0 oo em 1 c m / de água dá 
ainda a reacção violete com papel humedecido apenas no reagen te 
de SCHIFF. Duas centesinias de cm.3 de uma solução a 1 % 0 de 
bromo dão ainda a coloração com uns vestígios de reagente . 
E ' necessário evi tar sempre um excesso deste ultimo. 

Quando se deita o reagente na solução aquosa, mesmo 
muito diluída, de bromo e de iodo, obtem-se a coloração violete 
caracter ís t ica do bromo, mesmo quando o iodo excede em grande 
quan t idade : as soluções mis turadas dos t rês alogenios. embora 
em relações diversas, dão a coloração violete ou violete-aver-
melhada, conforme os casos. Se se achar muito pouca água de 
bromo em presença de muito iodo e muito clóro, é necessário 
dei tar pouco react ivo; bas ta humedecer um papel com o reagen te 
de SCHIFF, e este se colorará len tamente de violete. 

Se se mis tu ra r uma gôta de água de bromo com um excesso 
de água de iodo e se t r a t a r a mis tura com pouco soluto 
fucsínico, obtem-se imediatamente a coloração citada. Assim tam-
bém acontece se se f izer ac tuar sobre uma mistura de pouca água 
de bromo com muita água de iodo e de clóro. Deve-se dei tar 
o reagente às gôtas e agi ta r . 

A coloração com o bromo obtem-se cora quant idades míni-
mas deste elemento, e é uma reacção que pôde servi r não só 
pa ra reconhecer imediatamente êste alogénio, como também pa ra 
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o dis t inguir em presença do clóro e do iodo, e pa ra reco-
nhecer pequeníssimas quant idades de brometo num excesso de 
iodetos e cloretos. 

Quando se põe um papel humedecido com o reagente de 
SCHIFF para os aldeídos num grande mat rás contendo apenas ves-
tígios de vapores de bromo, manifes ta-se uma belíssima e in tensa 
coloração azul-violácea. E s t a reacção não se dá com os vapores 
de iodo nem com o gás clóro, nem com o oxicloreto de cromo, 
nem com os vapores nitrosos, e. desde já digo, nem mesmo com 
os vapores dos aldeídos. E ' reacção caracter ís t ica e bas tan te 
sensível do bromo, e pôde servi r como e legante experiência de 
curso, quando se puzer em t rês matráses separadamente um 
pouco de água de clóro, de água de bromo, de água de iodo, e se 
ponha em suspensão uma la rga t i ra de papel humedecido cora o 
reagente. Os vapores de iodo não coloram absolu tamente nada 
o papel ; o clóro dá somente uma leve cór araarelo-acastanhada. 
e o bromo dá a in tensa e magnífica coloração azul-violácea. 

O papel deve ser puríssimo, pr ivado completamente de 
amido, como é o célebre papel sueco, ou papel Berzel ius . 

No princípio des tas investigações obtive reacções coloridas, 
algum tanto incertas, re la t ivamente ao reconhecimento do bro-
mo em presença do iodo, porque empreguei papel de filtro, 
bom sim, mas que continha pequenas quant idades de ma té r i a 
amilácea. Neste caso os vapores de iodo dão uma côr azul-
acinzentada, que somente pouco a pouco passa à coloração de-
vida ao bromo. A sensibil idade com o papel puríss imo é maior. 

Se se t r a t a r uma só gôta da solução diluída de uma mis-
tura de iodeto potássico contendo a inda menos de 1 % de bro-
meto pela água de clóro, e pouco a pouco até que o iodo, posto 
em liberdade, se t enha redissolvido, e o líquido esteja quási in-
color, e se j u n t a r uma gôta do reagente de SCHIFF, obter-se ha 
imediatamente, agi tando, a coloração violete. Se, a lgumas vezes, 
a reacção não se produz logo, podem-se j u n t a r a lgumas gôtas de 
água de clóro. Agi tando o líquido com éter , a matér ia colorante 
recolhe-se ent re o extracto etéreo e o extracto aquoso; pelo con-
trár io, a coloração que o mesmo reagente produz com o aldeído 
ou o formaldeído é vermelho-violácea, e, agi tando o liquido.com 
eter, êste não a r r a s t a comsigo a matér ia colorante. Comtudo a 
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coloração devida ao bromo passa p a r a o cloroformio, se se agi-
t a r o líquido com este solvente, enquanto que não passa se 
fôr devida ao aldeído. 

Póde-se a inda assim dis t inguir se a coloração é devida 
aos vapores de bromo ou ao aldeído. 

Pódem-se invest igar os brometos nos iodetos t ra tando um 
pouco da solução com excesso de cloro, depois ag i ta r com éter 
e jun ta r - lhe o reagen te ; a presença dos brometos é descoberta 
pela coloração azul-violete do líquido subjacente . 

Um modo muito mais cómodo e seguro de reconhecer os 
brometos nos cloretos e iodetos alcalinos, consiste em t r a t a r 
um ou dois decigramas de sal , dentro dum pequeno ma t r á s ou 
pesa-íiltro, com a lgumas gotas de agua, com 4 a õ cm.3 de solu-
ção de ácido crómico a 15 ou 2ó % ( ' ) e te r em suspensão no 
in ter ior do vaso um papel humedecido com o reagente ; pouco tem-
po depois manifes ta-se a coloração azul-violácea, que a lgumas 
vezes tende p a r a a pu rpur ina . A reacção tem logar a f r io , e 
também aquecendo levemente. Cêrca de dez minutos depois, 
renovando o papel reagente , obtem-se imedia tamente a coloração 
violácea, coloração que se pode repe t i r vá r ias vezes, renovando 
o papel . Reacção in tensa e pro longada obtem-se com iodeto de 
potássio contendo ainda menos de ' /2 % de b rometo ; evidentís-
sima a inda com iodeto que contenha 1 : 5 0 0 de brometo e a inda 
muito menos. 

O iodo e o cloro puros não dão esta reacção, nem mesmo 
quando mis turadas . 

Também os iodetos puros, pr ivados de brometo, não dão a 
reacção. 

Póde-se, querendo, deslocar também o bromo dos brometos 
por out ros métodos conhecidos, como, por exemplo, com bi-
cromato de potássio e ácido sulfúrico a 50 0 ;

0 , com perman-
gana to de potássio só ou jun to com sulfato de cobre, etc. 
Limitei-me ao uso do ácido crómico a 2 5 0Z0, porque o achei 
mais conveniente, e porque não ha ainda desvantagem se estão 
ao mesmo tempo juntos dos cloretos e dos iodetos os brometos. 

(') O ácido crómico empregado continha uma pequeníssima quantidade 
de ácido sulfúrico. 
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Alcança-se uma sensibil idade grande , fazendo uso de t i ras 
ou bandas de papel, humedecidas com o reagen te fucsinico contido 
num pequeno tubo de vidro a t ravés do qual se faz passar , por 
meio dum aspi rador uma lenta corrente de ar , que a r r a s t a os 
vapores de bromo ( ' ) . 

A solução ou sal a examinar pôde ser contido num pe-
queno frasco de HABERMANN, ou outro análogo. Operando desta 
manei ra e mis turando um pouco de sal a examinar com algu-
mas gotas de agua e depois cêrca de 5 cm.3 de solução de ácido 
crómico a 2 5 % , obtem-se poucos minutos depois a coloração ca-
racteríst ica, especialmente se se puzor o papel humedecido no 
reagente dentro dum tubo estreito, e de manei ra que Os vapores 
encontrem bem a superfície banhada . E n t ã o obtem-se c lara-
mente a reacção cai 'acteristica com pequeníss ima quant idade 
de brometo, mesmo mis turado com muito cloreto ou muito 
iodeto, ou com o cloreto e iodeto jun tamente . 

Fazendo assim, descobre-se faci lmente 0 ,5 %• e a inda 
muito menos, de brometo potássico, numa mis tura em pa r t e s 
iguais de cloreto e de iodeto potássicos; revela-se 1 pa r t e de 
brometo em 6 - 7 0 0 0 pa r t e s de cloreto potássico. Cêrca de 2 g. 
de cloreto de sodio a que se juntou V3 de mi l ig rama de bro-
meto potássico; deram ni t idamente, cêrca de 10 a 15 minutos 1 

depois, a coloração indicada. 
Des ta manei ra a presença dos cloretos e dos iodetos "não 

(') Parareconhecer o bromo livre ou os brometos, S W A R T S ("bull- Roy. 
Acad, de Belg-*, 1 8 8 9 ( 3 ) , t. XVII. p. 3 5 9 e - Jahreabericht f . Chem.', 1 8 8 9 . p. 2 3 2 9 ) . 
recomendou o uso da fluoresceina, a qual com o bromo se colora de rosa (eosi-
na). No caso dos brometos põe em liberdade o bromo com o ipoclorito de sodio. 
Esta reacção é, porém, impedida pela presença dos iodetos. cujo iodo deve ser 
precipitado no estado de iodeto cuproso. 

Em 1 8 9 7 («C. R.», t. 1 2 5 , p. 6 5 4 ) BAUBIGNY recomendou o uso da fluores-
ceina (sem lembrar, julgo eu, o trabalho precedente de SWARTS); opera com pa-
pel humedecido em fluoresceina dissolvida em ácido acético, que se colora de rosa 
com vapores de bromo. Mas o cloro impede esta reacção, e o iodo também, e 
este deve ser transformado em iodato pelo aquecimento com permanganato. 
BAUBIGNV desloca o bromo dos brometos com uma mistura de permanganato de 
potássio e sulfato de cobre. Esta reacção com a fluoresceina foi depois modifi-
cada por L A B A T («Bull• trav. de la Soe. Fharm• de Bordeaux>,1911, pag. 3 4 7 , e 
1 9 1 2 , p. 17) . . 

Seja como fôr, a minha reacção é mais simples e segura, e dá-se ainda em 
presença dos outros alogenios. A coloração dos papeis lluoresceinicos não é tam 
bela, nem tam intensa, como a do reagente fucsinico. 
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impede a reacção. A vim iodeto contendo menos de 0 ,5 % de 
brometo junte i um igual peso de cloreto potássico, e obtive 
muito c lara a reacção com o reagen te fucsinico. 

A reacção foi obtida claríssima com vár ias mis turas de 
cloreto, brometo e iodeto potássicos em par tes iguais, ou com 
pouquíssimo brometo, ou cora cloreto e vestígios de brometo. 

A reacção dada pelo bromo resiste também à pequena 
quant idade de cloro, que se pôde desprender , especialmente a 
frio, pela acção do ácido croraico sobre os cloretos. 

Mis turem-se a 3 g. de cloreto de sódio puro 1 mg. de 
brometo potássico, depois a juntem-se 4 a 5 cm.3 de solução de 
acido crómico a 15 % , « poucos minutos depois manifesta-se a 
coloração azul-violete, que se repete mudando o papel reagente . 
A reacção a branco nas mesmas condições e contemporanea-
mente fe i ta com 3 g. do mesmo cloreto não deu nada, e só de-
pois de a lgumas horas se observou uma leve coloração rosea, 
que é impossível confundir com a coloração dada pelo brometo, 
e talvez devida a vestígios mínimos de brometo contidos no clo-
reto. 

Revelara-se ainda vestígios de brometo no iodeto potássico 
dito puríssimo, que é fornecido pelas fábricas de produtos quí-
micos; bas ta , pa ra êste fim, t r a t a r cerca de 0 ,2 g. com poucas 
gôtas de água, depois com 5 ou 6 cm.3 de ácido crómico e por 
elas fazer borbulhar o a r : cerca de 10 minutos depois obtem-se 
a coloração azul-violete sôbre o papel. Pelo contrário, o iodo 
puro ou ura iodeto puro, t ra tados do mesmo modo, não dão 
n a d a : mas juntando- lhe uns vestígios de brometo, produz-se 
logo a reacção. O iodo puro mis turado ao cloreto potássico tam-
bém não dá a reacção: mas dá-a logo quando se lhe jun tam uns 
vestígios de brometo. 

Uma velha amostra de iodeto potássico, dito de Carof, 
t r a tado da manei ra indicada, deu c laramente a reacção do bro-
mo. Assim também uma out ra amostra de iodeto potássico 
(g. 0 ,2 ) de Kahlbaum de 1 9 0 6 deu muito visível a reacção do 
brómo: e uma outra de 1908 , leve. Nenhuma ou muito leve deu 
uma outra de iodeto da fábr ica de Hobein. 

A água salso-iódica de Sales, t r a t ada directamente com o 
ácido crómico a 2 5 % , e em volumes iguais, dá muito clara-
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mente a reacção do brómo, a inda quando se e m p r e g a r 1 c m / 
de água . D e s t a mane i r a acha-se o brómo em 1 g. de sais Vi-
chy -É ta t . que servem p a r a p r e p a r a r as águas de Vichy em casa. 

Um cm.3 de á g u a de Cas t rocaro demonst rou conter pou-
quíssimo bromo; nas águas de Salsomaggiore , que servem como 
bebida, e ra pouquíssimo. Descobriu-se o bromo p r o n t a e ime-
dia tamente , e de um modo fácil , nos sais de Sa l somaggiore e nos 
sais de m a r ar t i f ic ia is . 

P u d e des ta f o rma reconhecer o brómo no cloreto de sódio 
comercial, que se rve de al imento. Mis tu ram-se õ g. de cloreto 
a examinar , t an to em brido como refinado, com 5-6 cm.3 de ácido 
crómico a 2 5 0 O- Deixa-se a mis tu ra a lguns minutos den t ro de 
um recipiente fechado, depois faz-se pas sa r a cor ren te de a r a t r a -
vés do líquido e sôbre o papel r e a g e n t e ; pouco tempo depois no-
ta-se a carac ter ís t ica coloração violete. Também a lgumas amos t ras 
Ie cloreto sódico pur íss imo comercial davam a reacção do bró-
mo. Tenho observado que quando o brometo se acha somente 
em pequenas quan t idades é bom deixar a mis tu ra com o rea -
gente d u r a n t e um certo tempo, não muito, afim de que todo 
aquele pouco brómo se possa desprender . 

A sensibi l idade des ta reacção é g r a n d e ; a coloração violete 
é a inda visível com 0 , 0 0 0 0 1 g. de brometo de potáss io em 0 , 1 cm.3 

de solução t r a t a d a com 2 cm.3 de ácido crómico a 2 5 0
 0. 

Também o cloreto de bár io puro não dá n a d a ; mas se con-
t iver vest ígios de brometo de bár io fornece logo a coloração. 

Os n i t r i tos impedem a reacção ; mas é fácil e l iminá-los. 
Com os sul focianatos ou não ha reacção a lguma ou ha uma 

leve coloração rosea. 
Se se t r a t a r com ácido su l fúr ico concentrado um cloreto 

bem mis tu rado com bióxido de manganés io e se fizeram p a s s a r 
os vapores a t r a v é s do papel humedecido com r e a g e n t e de SCHIFF, 
este colora-se por um ins tan te um pouco de violáceo, e depois a 
côr desapa rece ; se ao cloreto se t iver j un to uns vest ígios de bro-
meto, a coloração azul-violete é bem man i fe s t a e descora b a s t a n t e 
l en t amen te com o excesso de cloro. 

O papel córádo de azul-violete pelo aldeído, descora logo 
imergindo-o em á g u a de cloro diluidíssima; emquan to que nêste 
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caso a coloração azul-violete produzida pelo brómo resis te 
muito mais. 

Observei um facto relat ivo ao comportamento dos aldeí-
dos com êste reagente , que ainda não fora notado por outros. 
Fazendo passar os vapores de aldeído etílico ou fórmico com 
corrente de ar sobre papel banhado com reagente de SCHIFF, este 
não se co lora ; nem ainda se o a r passar a t r avés duma solução 
alcoólica de aldeído. Também pondo em suspensão um papel 
humedecido em reagente num vaso contendo aldeído, não se co-
lóra. E ' necessário, pa ra que a solução de aldeído actue, que 
se misture com a solução do reagen te . 

O mesmo reagente , pois, segundo as condições em que 
se emprega, pode servi r tanto pa ra a invest igação dos aldeí-
dos como pa ra a do brómo. 

Ju lgo que a reacção córáda por mim achada poderá 
serv i r pa ra demonst rar a presença ou a ausência do bromo nos 
casos em que até agora havia incer teza ; como, por exemplo, na 
invest igação do bromo suposto exis tente no organismo animal , 
tanto melhor quando se ache jun to a g randes quant idades de iodo 
E poderá servi r talvez a inda p a i a inves t igar pouco iodo em 
presença de muito bromo, absorvendo êste com o reagente 
acima indicado. Talvez se possa t o rna r um método de determi-
nação quant i ta t iva dos brometos em presença de grandes quan-
t idades de cloretos e iodetos. 

* I I 

Não examinei completamente a matér ia colorante violete 
que se fôrma na reacção en t re o brómo e o reagente de 
SCHIFF. P repare i uma certa quant idade dela, fazendo ac tuar dire-
ctamente a agua de bromo sôbre o reagente . Jun t ando 5 0 cm.' 
de agua de bromo, recentemente p reparada , e 100 cm.3 de fucsi-
na descorada, obtive uma belíssima coloração violete, e pouco 
e pouco depositou-se a matér ia colorante. O bromo deve ficar 
em leve excesso. Em todas as operações obtive cêrca de 0 ,2 g. de 
maté r ia colorante ; enquanto que a fucs ina contida nos 100 cm. ' 
de reagente era de cêrca de 0 ,1 . De 1 g. de fucsina descorada 
com bisulfito e ácido clorídrico de modo a haver 2 5 0 cm.3 de 
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líquido, obtive cêrca de 2 g. de produto, mas tive de empregar 
4 5 0 a 5 0 0 cm.3 de agua de bromo. Muito bromo reage sobre o 
ácido sulfúroso. Obtive a mesma matér ia colorante com o rea-
gente preparado simplesmente, descorando a solução de fucsina 
com a corrente de gà s su l furoso . 

E s t a matér ia colorante obtem-se em pó microcristal ino 
violete, com reflexos metálicos, quási insolúvel na agua e no 
éter, um pouco solúvel no álcool, na benzina e no cloroformio. 
O álcool absoluto dissolve bem a- maté r ia colorante azul-violá-
cea que está fixa no papel reagente , enquanto que dissolve 
lentissimamente, ou não dissolve nada, a maté r ia colorante fixa 
sobre o papel reagen te humedecido na solução de aldeído. O cio • 
roformio a r r a s t a uma e ou t ra . 

E s t a matér ia colorante contem muitíssimo b r o m o ; dissol-
ve-se no ácido sulfúrico concentrado dando uma côr a l a ran jada , 
que com um grãosinho de bicromáto potássico dá uma reacção 
um pouco semelhante á de es t r icnina; porém os laivos violetas 
são menos visíveis. 

Não se dissolve senão dificilmente na potassa e no ácido 
clorídrico. Descora com pó de zinco e amoníaco. 

Aquecida a t empera tu ra elevada, torna-se amarelo-oura-
da com reflexos verde-metál icos b ronzeados ; depois passa para 
verde e finalmente decompõe-se. 

E s t a matér ia corante t inge a seda, o algodão e a lã. Po-
derá ser uti l isado na t i n tu ra r i a ? 

Provave lmente este composto é idêntico ao der ivado 
bromado obtido por CARO e ORAEBE pela acção de bromo sobre 
a fucsina, e que em BEILSTEIK, HawJb. org. Chern., 3.a ed., ir, p. 
1091 , é considerado como um tetrabromodericado C20H17Br4N3O. 

O reagente de SCHIFF pa ra os aldeídos por mim emprega-
do t inha sido preparado com a solução de fucs ina C20H24N3CL4H2O 
a 1 0ZOOj descórado com bisulfito de sódio e ácido clorídrico. 

Numa segunda nota fare i vêr como esta reacção pôde ser-
vir para descobrir o bromo, mesmo em pequenas quant idades de 
matér ias orgânicas bromadas . 

Nestas invest igações fu i a judado com solicitude pela minha 
assis tente snr. a D. MARIA CLOTILDE BIANCHI, a quem agradeço. 

(Turim, B. Università, 20 aprile 1912). 
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N O T A I I 

I 

Numa minha primeira no t a : Nova reacção do bromo, muito 
sensível ainda mesmo em presença dos outros alogénios ( ' ) , demons-
trei que a fucs ina descorada com gás sulfuroso é o melhor rea -
gente do bromo e que um papel humedecido neste reagente , ex-
posto aos vapores de bromo, ou com soluções de bromo, colo-
ra-se in tensamente de azul-violáceo. F i z os meus ensaios com 
cloridrato de rosani l ina ordinário, e também com acetato de 
rosani l ina, descórado com bisulfito de sódio e ácido clorídrico (2), 
isto é, com gás sulfuroso, ou também com hidrosulfi to de sódio. 
Achei mais conveniente usar o primeiro método. Mas é indubi-
tável que também a solução da fucs ina (especialmente o acetato 
de rosani l ina) descórada simplesmente com gaz sulfuroso cons-
t i tue um excelente reagen te do bromo. E s t a reacção pôde se rv i r 
como cont raprova da presença do bromo, quando se invest iga 
éste elemento pelo usual método da água de cloro e su l fure to 
de carbono, ou pelo cloroformio. P a r a confirmar que a coloração 
mais ou menos amare la do sul fure to de carbono ou do clorofor-
mio é devida ao bromo, jun tam-se a lgumas gotas do reagen te 
fucsinico e agi ta-se : a coloração violete demonstra a presença 
do bromo. 

Com êste reagente pude descobrir o bromo no estado de 
brometo ou de bromato em muit íssimas substâncias . Antes asse-
gurei-me que a fucs ina descórada com o bisulfito não se colóra, 
nem mesmo depois de uma pro longada corrente de a r ou de 
gaz ácido carbónico. 

P a r a ensa iar os sais sólidos, como j á disse, t ra to a subs tân-
tância por uma solução a 2 5 % d e ácido crómico, ou, especialmente 
no caso de um carbonato, dissolvo-a em grande par te , em ácido 
clorídrico puríssimo e depois junto- lhe o ácido crómico em so-

(') aAtti delle It. Academia delle Scienze di Torino •>, 1912. t. XLvn. 
("') Dissolve-se 1 g. de fucsina (acetato ou cloridrato de rosanilina) ern 

1000 cm.3 de água, depois juntam-se, agitando. 8 cm.3 de solução saturada de bi-
sulfito sódico e cerca de 10 m . ' de ácido clorídrico a 1.19. 
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luçào muito concentrada, ou também no estado sólido, aíim de 
que não fique muito diluida. Mas é necessário notar que o ácido 
clorídrico pôde conter ácido bromídr ico ; é bom, porisso, u sa r 
somente o ácido crómico, quando se t r a t a de inves t igar vest í-
gios mínimos de bromo, isto é, de neu t ra l i sa r os carbonatos 
cora ácido sulfúrico. 

A kainite e a kieserite na porção de O8 ' ,20 deram logo 
intensamente a reacção dos brometos ; assim também quási to-
dos os carbonatos de sódio, do comércio, a inda mesmo os chama-
dos puros, e o bicarbonato de sódio. Pelo contrár io uma an t iga 
amostra de carbonato de soda de Moxtiers} isto é, proveniente 
das ant igas sal inas de Mout iers na Saboya, demonstrou não 
conter bromo. 

Nas anál ises de água Vichy-Hôpital , citado em a lguns t ra-
tados f ranceses de química, é notada a presença de vestígios de 
brometos ; enquanto que, depois, segundo as anál ises c i tadas no 
Dictionnaire de chi mie de WURTZ (Vol. i, p. 1206) , tanto nas 
águas de Vichy-Hôpital , como nas das nascentes Grand-Gri l le , 
Pui ts-Chomel e Célestins, não se ter iam encontrado nem mesmo 
vestígios. No resíduo de 5 0 0 cm.3, e a inda de 1 0 0 cm.3, de água 
de Vichy-Célestins, reconheci, pelo contrário, vestígios bem evi-
dentes de brometos. T i v e depois a reacção evidentíssima de 
bromo em 1 g. de saes, que servem pa ra p repa ra r a j á citada 
água de Vichy-Eta t . 

Achei ainda vestígios de brometos nas cinzas (5 g.) de 
madei ra de carvalho e muito ténues nas cinzas de madeira de 
amieiro. 

Nas cinzas de ossos, nenhuns . 
Numa velha amos t ra de natrão t ive apenas indícios (de 

vestígios mínimos de brometos. 
Uma velha amost ra de soda de Alicante deu poucos minu-

tos depois c la ramente a reacção do bromo. 
Uma velha amost ra de soda Leblanc deu logo indícios de 

bromo. 
Todos os produtos químicos que directa, ou indirectamente , 

provêm do sal mar inho, ou p reparados com produtos re t i rados 
dos depósitos de S tass fu r t , dão a reacção do bromo. 

E assim achei o bromo com reacção claríssima no cloreto 
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de potássio puríssimo, e vestígios mínimos a inda no cloreto de 
potássio, assim chamado, absolutamente puro. Achei-o também 
de uma manei ra mais c lara no cloreto de magnésio. Nem sequer 
vestígios encontrei , pelo contrário, numa velha amost ra de 
ácido bórico em bruto, de cor amare lada . 

N a minha pr imei ra nota eu j á fiz observar que com faci-
l idade se pode demons t ra r a presença dos brometos no clore-
to de sódio a l imentar ordinário, tanto no bruto, como no refinado. 

Também o sal gema mais puro contém brometos. Exami -
nei uma belíssima amost ra de sal gema t r anspa ren te , incolor, 
que provavelmente provinha de Wie l i czka ; 5 g. deste sal 
pulver isado foram t ra tados com 5 cm.3 de soluto de ácido 
cromico a 2 5 0

 0 e 5 a 10 minutos depois teve-se claríssima e 
in tensa a reacção do bromo. E ' uma experiência que pôde ser 
fe i ta também em lições p a r a demons t ra r que o sa l gema tem 
no fundo a mesma origem do sal mar inho comum, e que esse 
também contém brometos. 

Examine i a inda uma velha amos t ra de sal gema chamado 
da I l lyr ia , e que exist ia neste labora tór io j á an tes de 1 8 7 9 , e 
em belíssimos cr is tais . õ ,9 g. dêste sal pulver isado, t r a tados 
como acima indiquei, deram passados 5 a 10 minutos c lara e 
in tensamente a reacção do bromo. 

Obtive a reacção do bromo de uma velha amost ra de w?/ 
gema de Espanha, e também do chamado cloreto de sódio 
fundido (Natriumchloridgeschmoltzen). Com 10 g. de subs tân-
cia em pó e 10 cm.3 da solução de ácido crómico a 2 5 % 
obtem-se muito c la ramente a coloração do papel reagente tanto 
com a fucs ina descórada, copio com o violete de HOFMANN des-
córado. 

Nas numerosas anál ises de sal gema recolhidas por DAM-
MER (*Handb. de chem. Techn.,,, vol. I, p. 2 1 9 - 2 2 0 ) , no Dictionn. 
d e WURTZ, n o Lehrb. d e GRAHAM-OTTO-MICHELIS, e t c . , n ã o m e 
lembra que tenha sido demons t rada a presença dos brometos 
no sal gema. EM outros t ra tados (GMELIN-KRAUT) acha-se ci-
tada a exis tência dos bromêtos no Steinsah, ta lvez no de 
S ta s s fu r t . Seja como fôr , se outros tem demonstrado a pre-
sença do bromo, cer tamente não tem sido de mane i ra tão rápida 
e e legante como com o meu método. 
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Quiz também inves t igar os brometos no sal gema azul, 
proveniente das minas de S tass fu r t , e que me t inha sido ofere-
cido pelo malogrado prof. G-. SPEZIA ; 3 ,3 g. da porção de côr 
azul escura, pulver isados e t ra tados com 3 a 4 cm.3 de solução 
de ácido crómico a 2 5 % , deram quási logo muito in tensa a 
reacção dos brometos. Pareceu-me que esta par te azul con-
t inha mais bromo que a incolor. 

O cloreto de amonio, dito puríssimo, de uma das melhores 
fabr icas de produtos químicos, deu bem clara a reacção do 
bromo; deu-a também, mas menos intensa, uma velha amost ra 
de cloreto araonico bruto , que há mais de 30 anos se acha no la-
boratór io; uma amost ra de cloreto amonico dito puro, de uma 
outra fabr ica de produtos químicos, deu a reacção do bromo 
muito f raca . 

E m todas as amost ras de iodo comercial que examinei , 
ainda mesmo no chamado resublimado, verifiquei a presença do 
bromo. 

Tendo achado os brometos em todos os cloretos de sódio 
do comércio, devia também na tu ra lmente inves t igar o bromo 
no ácido clorídrico. Diluido o ácido clorídrico bru to duma ve-
lha amost ra de ácido clorídrico amarelo, e de ácido clorídrico 
p»ro a 1 ,19, com igual volume de água , depois a 2 5 cm.3 

junte i 15 cm.3 de ácido crómico a 25 % e puz em suspen-
são dentro de um pequeno balão um papel embebido em rea-
gente fucsínico; êste, passado 10 a 15 minutos, deu indícios 
da presença do bromo. Segui a inda um outro método: t ra te i 
até à neutral isação o ácido clorídrico com soda caustica pura , 
p r ivada de bromo, p repa rada pelo sódio; 12 g. de sal sódico 
assim obtido, t ra tados com 15 cm.3 de ácido crómico a 25 % , 
deram, 1 O a 20 minutos depois, bem clara a reacção do bromo. 

Com carbonato de soda, p reparado com a mesma soda e t ra -
tado com ácido crómico, não se teve indício algum de vestigios 
de bromo. 

A soda cáustica de sódio, neu t ra l i sada convenientemente 
com ácido crómico, que depois se a j u n t a em excesso, não deu 
vestígios de bromo. 

Um papel humedecido com violete de H O F M A N N , descorado 
com bisulfito, revela o bromo, colorando-se de azul intenso. 
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E s t a reacção pode serv i r pa ra revelar vestígios de brome-
tos nos sais dos metais pesados. O cloreto férrico em solu-
ção a cerca de 10 % , t ra tado com ácido crómico a - õ o ® ã 
t empera tu ra ordinária , não colora absolutamente nada o papel 
humedecido com reagente fucsinico, mas sim se contem ainda uns 
vestígios mínimos de brometo. Ainda para êste caso, serve, em-
bora mais lentamente , muito bem o violete de HOFMANN desco-
rado com o ácido sulfuroso. 

O brometo merciírico, aquecido, funde e depois fe rve sem 
desenvolver bromo, mas já à t empera tu ra ordinár ia , com um 
pouco de á g u a de cloro, desenvolve imediatamente bromo; 
dissolvido, e com o soluto de ácido crómico, dá muito dificil-
mente o b romo; dá-o bem e claríssimo com o meu reagente , se 
se t r a t a r d i rectamente com anídrido crómico, ou com ácido cró-
mico concentradíssimo. 

Uns vestígios de brometo mercúrico no sublimado corrosivo 
revelam-se muito bem. 

I I 

Investigaç&o do bromo n a i urinas 

Como direi, talvez, em outro t rabalho, há contradições e 
dados incertos àcêrca da eliminação dos brometos, e à sua pes-
quiza nas ur inas . Com o meu reagente revelam-se pequenas 
quant idades de brometos, evaporando a ur ina a sêco, depois 
de alcal inisada com soda cáustica puríssima, carbonisando-a a t é 
que já se não obtenham vestígios de fumos, depois re tomando o 
carvão com água fervente , evaporando a sêco, e ensaiando, 
dentro dum pequeno balão, cóm a solução de ácido crómico e 
o papel humedecido com o meu reagente . 

A investigação do bromo nas ur inas com o novo método 
parece ser mais segura e mais sensível do que a seguida com o 
antigo método de incineração e t ra tamento com água de cloro e 
sul fure to de carbono ou clorofórmio; peor é o t ra tamento dire-
cto da ur ina com água de cloro e sul fure to de carbono, como 
ensinam alguns l ivros de quimica biológica. 

Depois da ingestão de 1 g. de brometo potássico, reco-
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nhece-se facilmente o bromo na ur ina . A eliminação, segundo 
parece, dura muito tempo; e, na verdade, eu obtive a reacção muito 
intensa em 2 5 0 cm.3 de ur ina de um indivíduo que t inha to-
mado 1 g." de brometo de potássio há cêrca de 3 5 dias. Es ta 
urina, t r a t ada como foi dito, deixou um resíduo seco branco que 
pesava 5,4 g., o qual t ra tado com 7 a 8 cm.3 de ácido crómico 
a 25 % , deu, poucos minutos depois, muito mani fes tamente a 
presença do bromo com o meu reagente , e sucesivamente tam-
bém com papel banhado em violete de HOFMANN descorado com 
bisulfito. Mas é de notar que, operando da mesma fôrma em 
240 cm.3 de ur ina normal de indivíduo que não t inha ingerido 
brometo, nem águas minerais , tive, embora um pouco mais len-
tamente, a reacção de bromo, bem clara. 

Também obtive muito clara a reacção do bromo na ur ina 
de um outro indivíduo que nunca t inha usado brometos, nem 
outros medicamentos. 

Com isto fica confirmado o que resu l tava j á das exper iên-
cias de RABUTEAU, O qual desde 1 8 9 6 ( ' ) t inha demonst rado a 
presença normal de pequenas quant idades de brometos no orga-
nismo animal . 

Parece-nos pouco provável que os brometos actuem tam-
bém pelo bromo livre que se puzer em l iberdade no organismo, 
como se afirma em alguns t ra tados de farmacologia. 

I I I 

Inves t i gação do bromo n a s matér ias org&nicas 

O meu método pode servi r pa ra reve la r o bromo nas ma-
térias orgânicas, a inda nos menores vestígios. Uma fracção de 
mil igrama da matér ia colorante bromada que t inha obtido pela 
fucsina descórada, aquecida com ácido crómico a 25 % , deu 
logo mani fes tamente a presença do bromo, colorando de azul 

(') Vide A. R A B U T K A U , Éléments de toxicologie, Paris, 1 8 7 3 , p. 7 5 9 . Eie 
escrevia: « Emfim quando se opera sobre 300 g. das urinas que provêem de uma 
pessoa qualquer e recolhidas nas circunstâncias ordinárias, acha-se constante-
mente bromo, que existe normalmente no organismo, para onde é levado pelos 
alimentos sólidos e líquidos ». 
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violete um papel humedecido no reagen te e introduzido no tubo 
de ensaio. 

A eosina é p rontamente oxidada a quente pelo ácido cró-
mico a 25 % e mani fes ta logo a presença do bromo. Com 1 
mg. de eosina obtem-se intensíssima, e muitas vezes, a colora-
ção do papel reagente . 1 mg. de eosina (contendo 0 ,4 mg. de 
bromo) dissolvido em 1 cm.3, depois tomando 0 ,1 cm.3 e oxidado 
em tubo de ensaio com um pouco de ácido crómico, deu a inda 
muito in tensa a reacção, isto é, com 0 , 0 4 mg. de bromo. A 
reacção é mui to sensível com vestígios mínimos de eosina. 

A minha bibromonafta l ina , fusível a 81°, é oxidada pela 
solução concentradíssima do ácido crómico e desenvolve o bromo 
bas tan te bem reconhecível a inda com fracções de mi l igrama de 
substância . 

Assim experimentei com vestígios mínimos de clorobromo-
naftalina, de bibromonaftaliIia1 bromosalicilato de metilo, tribro-
Iiiofmol1 hidrato de bromai, ácido bibromosuccinico, bibromoan-
traceno, bromofórmio, bromonitronaftalina, fus ível a 12 2o ,5 , 
nitrobromonaftalina de JOULIN, fusível a 83°-84°, monobromonaf-
falina, anhidrido bibromoftático, bibromoftalide, fusível a 188 o -
189°, etc. Se a substância orgânica é dificilmente oxidada pela 
solução de ácido crómico, t ra ta -se directamente com pouco ácido 
crómico cristalisado, a que se a jun ta depois uma got inha de água . 
A reacção é de uma grande excelência e sensibil idade. Serve 
também p a r a as matér ias orgânicas bromadas mais ou menos 
volá te i s ; vestígios de brometo de isobutilo, e de brometo de eti-
leno, aquecidos com ácido crómico CrO3 e pouquíssima água , 
dão logo a reacção do bromo. 

Assim se revela o bromo também nas substâncias orgâni-
cas clorobromadas, iodobromadas, etc. Com a reacção de BEI-
LSTEIN, mediante o aquecimento da substância orgânica sôbre 
o óxido de cobre, não é fácil a p u r a r se a coloração da chama é 
devida antes ao bromo do que ao cloro ou ao iodo. Acho prefe-
rível a minha reacção. 

Pode-se pôr em l iberdade o bromo das, matér ias orgânicas 
bromadas também com o método indicado por MESSINGER ( ' ) 

(') 'Berkht*, 1SS8. t. xxi, p. 2918. 



Nova reacção do bromo 17 

aquecendo a substância em tubo de ensaio com cromato potás-
sico e ácido sulfúrico concentrado. De qualquer dos modos, 
posto em l iberdade o bromo, reconhece-se com o reagen te fu-
csinico. 

IV 

Inves t igação dos bromatos 

O meu reagente é excelente também para reconhecer os 
hrnnuttux. Se se dei tar às gotas a solução do reagente fucsi-
:iico numa solução de bromato potássico, pouco e pouco o lí-
quido colora-se de um belo violete-avermelhado. A reacção é 
muito sensível : 5 cm.3 de uma solução de 1 mg. de bromato 
potássico em 100 cm.3 de água , contendo por tanto 0 , 0 0 0 0 5 
g. de bromato, dão com uma gôta de reagen te uma rápida e 
intensa coloração vermelha-violete, e com 5 cm.3 de uma solu-
ção contendo 0 , 0 0 0 0 0 2 5 g. de bromato dão a inda uma reacção 
nitidíssima. 

Es te reagente pôde servir também, e muito bem, pa ra 
reconhecer rapidamente vestígios mínimos de bromatox nos bro-
iH' tos. Se a ufna solução de brometo, contendo a inda uns ves-
tígios de bromato, ou a inda directamente ao sal sólido, se jun-
tar um pouco de solução de fucsina descorada com bisulfito e se 
agi tar , manifesta-se logo a magnifica coloração azul-violete, 
também com precipitação da matér ia corante, se os bromatos 
são um pouco mais do que em vestígios mínimos. 

Isto é um ensaio muito simples para veri í ioar a pureza 
dos brometos, re la t ivamente à presença dos bromatos. 

Se a quant idade de bromato no brometo é mínima e j á 
:iào dá a reacção com os ácidos e sulfureto de carbono, ou a dá 
incerta, é pelo contrár io tornada bem manifes ta depois de pou-
cos minutos com o meu reagente . 

Segundo o sr. Bir /rz ( ' ) , 1 -,()') de bromato de potássio 

(:) Vide Seh,„i<l!.— bh,-h ,1 es Ph. Chrm., i, p. 561. 
Kfv. chim. pura e ftpp., 2." fccr;ç, a r o IV ( n . " 1 a 4 — J i n e i r o .i Abr:! iJe 9) . 2 
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K B r O 3 no brometo potássico j á não produz coloração pela 
adição de ácido sulfúrico diluido. Tudo isto é exacto, e de-
mons t ra que operando desta maneira , e a inda com su l fure to de 
carbono, a reacção não é muito sensível. E u , pelo contrário, por 
exemplo jun tando a 0 , 5 0 0 de brometo de potássio puríssimo 0 ,1 , 
mg. de bromato de potássio em 10 cm.3 de agua (isto é, 1 : 2 0 0 0 0 
de bromato no brometo) obtive logo em poucas gotas do meu 
reagen te a reacção nit idissima côr violete. Operando em con-
f ronto com brometo só e agua, não se obtém nada . Desta ma-
neira , - podemos pois reconhecer imedia tamente quant idades pe-
queníssimas de bromato, quási impossíveis de acha r com outros 
métodos. 

Se se fizer uma solução de brometo e bronlato na relação 
de cinco moléculas do primeiro pa ra uma do segundo, obtem-se 
imediatamente como reagente fucsinico uma in tensa coloração 
vermelha, que passa para azul-violácea; ê se a quant idade de 
brometo e bromato não é mínima, obtem-se precipitação da ma-
téria colorante. 

Destk fôrma póde-se antes p r e p a r a r a matér ia cói-ante em 
vez de empregar a agua de bromo. 

V 

Outros reagentes de bromo 

Como reagentes de bromo, além da fucsina descórada com 
o ácido sulfúroso, podem servir outras cores de anil ina. 

Fucsina S descórada com bisulfito.—-Também a fucsina-S 
ou fucsina ácida, quando é dsscórada com o bisulfito, pôde 
servi r como reagente do bromo. A sua solução t r a t ada cora agua 
de bromo dá logo a precipitação de uma abundan te e bela maté-
r ia colorante, que é rica em bromo. 

Acetato de rosanilina.—A solução deste belíssimo produ-
to, descórada com gás sulfuroso ou com bisulfito sódico e ácido 
clorídrico, conduz-se quási como o cloridrato de rosani l ina. 

Cloridrato de pararosanilina.—Era interessante vêr como 
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se conduzia com o bromo o homologo inferior da fucsina, isto 
é, a pararosani l ina . Dissolvi 1 g. de cloridrato : 

C6H4-NH2 

C C6H4 .NH2 

C 6 H 4 - N H - H C l 

em 5 0 0 cm.3 de agua. depois junte i 6 g. de bisulfito sódico e 
6 cm.3 de ácido clorídrico a 1,19. O líquido é quási incolor, ou 
levemente amarelado. 

E s t a solução também constitue um belíssimo reagente do 
bromo; um papel humedecido neste reagente colora-se de azul-
violete intenso, com uns vestígios de bromo. 

O reagente quási incolor ou levemente amarelado, t ra tado 
Com agua de bromo, colora-se de azul-violete, e com bromo em 
teve excesso dá um belíssimo precipitado côr violete. 

E m tudo, este reagen te se conduz como a fucsina ordiná-
ria, descorada com bisulfito. 

Violete Je Hofmann descorado com. hi sulfito de sódio. — 
Observei que o violete de HOKMAXX : 

C H 3 C H 3 

C 6 H 3
V ' C 6 H 3 / 

• N H - C 2 H 5 . o u N H - C 2 H 5 

C C 6 H 4 . N H - C 2 H 5 C C 6 H 4 . N H - C 2 H 5 

C 6 H 4 . N H - C 2 H 5 - C L C 6 H 4 ----- N H - C 2 H 5 - C L 

descorado com ácido sulfuroso é um excelente reagen te do 
bromo e colóra-se de violete intensa ou azul pela acção do 
bromo livre, dando origem a uma matér ia corante bromada, 
análoga à que se obtém pela fucsina descurada. 

P reparo o reagente da seguinte mane i r a : dissolvo 1 g. 
de violete de HOFMANN em cêrca de 5 0 0 cm.3 de agua, depois 
junto ti a 8 g. de bisulfito sódico e 10 a 11 cm.3 de ácido 
clorídrico a 1,19. Agitando, a mistura pouco a pouco torna-se 
quási incolor. 

Embebe-se papel Berzel ius nesta solução. O papel assim 
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humedecido, exposto aos vapores de bromo, colóra-se intensa-
mente de azul. A coloração azul resiste bem ao cloro, melhor 
de que a que se obtém com o reagente fucsinico. Mas com o 
excesso prolongado de gás cloro também este papel se descora 
lentamente. E ' uma reacção muito sensível. Com uma fracção 
de mil igrama de um brometo, e a lguns centímetros cúbicos de 
solução de ácido crómico a 20 ou 25 0

 0, põe-se em liberdade o 
bromo, que se reconhece com o papel humedecido no reagente 
citado. 

Também com este reagente se podem fazer elegantes ex-
periências de curso. 

Expondo em trez balões de boca larga, contendo um água 
de clóro, outro agua de iodo. e o terceiro agua de bromo, pa-
peis embebidos no reagente , vêr-se-há o primeiro colorir-se 
apenas de esverdeado, o segundo de amarelado ou acas tanhado, 
e o terceiro de um magnifico azul-violete intenso, que, com o ex-
cesso de bromo, passa para azul com reflexo metálico bri lhante. 

E s t a reacção do bromo tem lugar na presença de clóro e 
de iodo. 

Porém em presença de um g rande excesso de iodo, como 
no caso de investigação dos brometos nos iodetos, o papel fica 
colorido de castanho, que esconde a bela coloração azu l ; mas a 
côr vê-se depois bem, deixando por algum tempo o papel ao a r : 
então perde-se a côr cas tanha devido ao iodo e fica a azul de-
vido ao bromo. 

Serve bem pa ra reconhecer os brometos nos cloretos. 
A reacção com o violete de HOFMANN descorado é mais 

lenta, mas a coloração é muito intensa e bela. Assim achei o 
bromo no ácido clorídrico comercial, dito puro, neutral izado 
com soda obtida pelo sódio. Algumas horas depois o papel esta-
va in tensamente azul. 

Exper iências de confronto fe i tas com o ácido crómico só 
ou com ácido crómico e ácido sulfúrico não deram coloração 
nenhuma. 

P a r a vestígios mínimos de bromo, parece-me mais sensível 
o reagente fucsinico de que o violete de HOFMANN descórado. 

Será em seguida es tudada a reacção entre os brometos e 
o ácido crómico, pa ra vêr em que sentido t inha verdade i ramente 
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l aga r e qual o limite de diluição em que o ácido crómico já não 
actua sobre o ácido bromidrico. E assim com os outros ácidos 
alogenios. 

Talvez a minha reacção seja mais sensível com bicromato 
e ácido sulfúrico. 

VI 

Matérias córantes que s« formam nestas reacções 

Ainda nào examinei as matér ias corantes que se formam 
nestas reacções: mas, dos ensaios que eu fiz, principalmente 
do azul-violete que se produz com a fucsina ordinár ia , resul ta 
que é um derivado bromado muito rico em bromo, e parece 
uma mis tura de, pelo menos, dois produtos. 

E ' uma série completa de matér ias corantes bromadas que 
se formam por meio de cores de anil ina préviamente descoradas 
pelos bisulfitos, e das quais matér ias corantes eu reservo um 
estudo. Tan to mais que se t r a t a de vêr se são idênticas ou 
não aos derivados bromados que se obteem directamente com as 
soluções de fucsina. etc. 

(I" de juni.r lie 1912). 
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A s i l i c a e os s i l i c a t o s (') 

P O R 

H E N R Y LE CHATELIER 

P r o f e s s o r na S o r b o n n a 

Nos t ra tádos clássicos de química fala-se gera lmente 
pouco da sílica e põe-se completamente de par te os silicatos. E 
preciso consultar as obras de mineralogia, pa ra encont ra r ensi-
namentos sôbre esta família de compostos, tão in teressante con-
tudo no ponto de vista scientífico, como impor tante pelas suas 
aplicações prát icas . A abstenção dos químicos não se pode ex-
plicar senão pelo respeito um pouco rotineiro de uma tradição 
demasiado longínqua. É indispensável pôr têrmo a êsses êrros 
e dar , no ensino da química, um loga r à sílica e aos silicatos 
proporcionado à sua impor tância r ial . 

A abundância da sílica na natureza 

A sílica tanto no estado livre, como no estado combinado, 
é a mais abundante das combinações químicas existentes na 
crosta te r res t re . Tem-se procurado fo rmar uma ideia da compo-
sição média da crosta sólida do glôbo, fazendo em diferentes 
países análises dum grandíssimo número de rochas. 

A média destas análises, assentando sôbre muitos milhares 
de ensaios, conduziu nos Es tados Unidos e na Noruega a resul-
tados muito viz inhos; póde-se, pois, considerar estes números 
como dando uma média bas tan te exacta p a r a o mundo inteiro. 

(') Esta lição do eminente professor da Faculdade de Sciências de Paris 
e membro do Instituto que foi publicada no n.o 22, T. X., 5.a série, Novembro 
de 1908, da Revue Scientifique, é o complemento necessário dos tratados de quí-
mica mineral; e por isso lhe damos inserção nesta Revista. — (Xota da RedJ 
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Eis os r e s u l t a d o s : 

Gomposição da crosta terrestre 

SiO2 

Al2O3 

Fe 2 O 3 

F e O 
MgO 
CaO 
Na2O 
Iv2O 
H2O 
TiU2 

E s t a silica encont ra-se em pa r t e no es tado de sílica l ivre, 
o mais das vezes a n h í d r a e c r i s ta l izada , em par t e no es tado de 
sílica combinada , inc lu ída em combinações a n h í d r a s e h idra -
tadas . 

Sflica natura l 

A sílica a n h í d r a apresen ta - se na n a t u r e z a sob n u m e r o s a s 
va r i edades a l o t r o p i c a s . — A va r i edade conhecida sob o noine de 
quartzo, de dens idade 2 , 6 5 , encont ra -se por vezes em cris-
tais mui to g r andes ; é, a l ém disso, a mais abundan te . — A caJ-
cedoniti, <le dens idade 2 , 5 6 , r e l a t i vamen te muito mais r a r a , 
é contudo muito conhec ida ; encont ra -se sob a fo rma de g r a n d e s 
r i n s : o sílex, a ága t a , por exemplo, fáceis de reconhecer á v i s t a ; 
não ap re sen t am indício a lgum de c r i s t a l i zação ; o emprego do 
microscópio é indispensável p a r a pôr em evidência a sua éfctru-
t u r a c r i s t a l i n a . — E m f i m a tridimite, de dens idade 2 ,3 , en-
contra-se em g r a n d e abundânc ia nas rochas vulcânicas , em 
muito pequenos cr is ta is , somente aprec iave is ao microscópio 
— Encon t r am-se a inda mais, a t í tu lo de amos t r a s excécionais, 
a lgumas ou t r a s va r iedades de sílica c r i s ta l izada , a rristobalíte, 
por exemplo . 

Quartzo. — O qua r t zo cr is ta l iza em p r i smas hexagona i s , 

• J ^ , . j 

1 5 , 8 
3 .3 
3 .8 
3 .8 
5 ,2 
3 .9 
3 ,2 
1 ,5 
1 

9 9 . 7 
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terminados, pelo menos dum lado, por uma pirâmide correspon-
dente. Encontvarain-se no Brazi l e em Madagascar cristais que 
têm até 5 0 0 milímetros de d iâmet ro ; pelo contrario, nas areias 
encontram-se grãos de quartzo com menos de 0,<>1 .milímetro 
de diâmetro. As mais das vezes nas rochas, o quartzo não apre-
senta nenhuma fôrma cris tal ina apa ren t e : enche os intervalos 
deixados vazios por cristais de corpos e s t r anhos : no granito, 
por exemplo, os intervalos entre os cristais de feldspato e de 
mica. 

O quartzo quási puro consti tue as areias siliciosas, f requen-
tes nos terrenos sedimentares ; nos ar redores de Par is , as areias 
chamadas de Fonta inebleau at ingem em certos pontos uma es-
pessura de 100 metros. 

Os t/rés são areias semi-aglomeradas, formando uma rocha 
porosa, mais ou menos fácil de t r a b a l h a r : o g rés vermelho dos 
Vosges em F r a n ç a é um dos exemplos melhor conhecidos. A 
porosidade desta pedra torna-a permiavel á água e fácil de de-
sagregar pela acção da geada . Os grés de Bagnoles, no Orne. e 
os de Fonta inebleau são menos porosos e mais duros. Emííni. os 
quartzi tos, como os de Cherburgo, são absolutamente compactos, 
se bem que formádos pela reunião de grãos de quar tzo tão finos 
como os da areia . 

O quartzo encontra-se a inda num grande número cie ro-
chas; associado a outros minerais , gera lmente silicatos. Os agre-
gados semelhantes mais f requentes receberam nomes especiais, 
como: o granito, formado pela aglomeração de grãos de quartzo, 
o feldspato e mica; o micaxxisto, formado de quartzo e mica : a 
pegmatite, formada de quartzo e feldspato, etc. Emfim nos ter-
renos sedimentares, as argilas, silicatos de a lumina hidratados, 
são sempre misturados a uma proporção maior ou menor de areia 
quai»zosa, r a ramente menos de 10 por 100 e mais de 90 por 10<\ 

O quartzo é um dos minerais mais duros ; por isso é éle 
que, na desagregação das rochas sob a acção das águas ou dos 
agentes atmosféricos, resiste por mais tempo. Acumúla-se então 
em certos pontos, por exemplo no leito dos rios, onde se encon-
t ra sob a forma de seixos rolados, tais como os calhaus do 
Rheno, ou sôbre as pra ias do mar , cuja areia em certos pontos 
ü formada pela maior par te de grãos quartzosos. 
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Calcedonia.—Esta segunda va r iedade de sílica é muito me- ' 
nos e spa lhada do que o quar tzo . Recebeu, segundo as condições 
pa r t i cu la res do seu jaz igo e ce r tas pa r t i cu l a r idades da sua es-
t r u t u r a . os nomes d i fe ren tes de silex, ágata, madeira fossil, ye-
dra molar, etc. Apre sen t a - s e ge ra lmen te em r ins concrecionados, 
fo rmados de zonas concêntr icas , pa r t i cu l a rmen te na var iedade 
chamada ága t a , produto da decomposição de cer tos t e r renos vul-
cânicos. Os r ins de si lex são dispostos em bancos r e g u l a r e s nos 
t e r renos calcários, mui to abundantemente. ' em pa r t i cu la r nos 
crés das fa lés ias do norte da F r a n ç a , en t r e o H a v r e e Bolonha. 
E s t a s fa lés ias ba t idas pelo mar desag regam-se . o calcário t r i tu-

: r ado é dissolvido ou a r r a s t a d o pelas águas , e os silex ficam no 
es tado de seixos sôbre a p ra i a . A pedra molar , emfim, encon-
t ra - se em g r a n d e abundânc i a nos t e r renos argi losos de origem 

1 recente , fo rmando o ver t ice dos p lana l tos da bacia par is iense . 
Tridimite.—Ima terce i ra var iedade , sempre em cris tais 

microscópicos, const i tue a t r id ími te . E x i s t e em todas as rochas 
vulcânicas , rochas de or igem ignea e que não so f re ram t rans -

; fo rmação a lguma desde a sua emissfio. As rochas pr imi t ivas da 
!. c ros ta t e r res t r e , ao contrár io , contém sempre a sua silica l ivre 

no es tado de quar tzo . 
Sílica hidratada. — Exis tem finalmente na n a t u r e z a síl icas 

h i d r a t a d a s ; as suas var iedades são muito numerosas , e contém 
' proporções de á g u a e x t r e m a m e n t e va r i áve i s . A opala, pedra 

preciosa, é um h idra to de s í l i ca : da mesma m a n e i r a o triyoH ou 
sílica de infusor ios , cons t i tu ída por ca r apaças de cer tos animal-
feulos microscópicos conhecidos pelo nome de d ia tomaceas . E n -
fim nos t e r r enos sed imenta res , encont ram-se rochas compactas 
s i l íc iosas ; foram d u r a n t e muito tempo classif icadas como maté-
r i a s a rg i losas , se bem que fo rmadas quási exc lus ivamente de 
sílica h i d r a t a d a impura . Ta l é a " g a i z e - nas A r d e n n a s e cer tas 
a re ias p u l v e r u l e n t a s do Cher . 

Sil icatos naturais 

Os si l icatos n a t u r a i s são mui to n u m e r o s o s : const i tuem 
com o qua r t zo os e lementos essenciais das rochas pr imordia is 
da c ros ta t e r r e s t r e . 
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Os mais f requentes pertencem ás t rês g randes famíl ias dos 
feldspatos, das micas e das piroxenas. 

Os feldspatos e as micas são silicatos duplos de a lumina 
e de protoxidos; diferenciam-se imediatamente pela sua estru-
tura c r i s ta l ina : As micas clivam muito fáci lmente segundo 
uma direcção única, e apresentam uma aparência lamelar , in-
te i ramente caracter ís t ica ; os feldspatos, pelo contrário, têm 
muitos planos de clivagem, menos fáceis todos que os da mica, 
mas muito mais fáceis que os do quartzo, que mal existem. 
De tal sorte que, na f r ac tu ra de um grani to , agregado de quartzo, 
feldspato e mica, reconhece-se sem dificuldade a mica pelas 
suas g randes lamelas delgadas, o feldspato pelas suas f r a t u r a s 
p lanas em escada, refletindo a luz era certas direções; e emíira o 
quar tzo pela sua f r a t u r a pseudo-ví trea. 

A terceira família, a das piroxenas , é consti tuída por sili-
catos magnesianos sempre associados aos silicatos fe r rosos ; a 
sua coloração var ia do verde ao negro, segundo a proporção de 
ferro. Formam elementos essenciais de rochas muito abundan-
tes, as serpentinas. 

Fina lmente encontram-se silicatos de a lumina : o disteno, 
a estaiirotide, etc. Em rochas re la t ivamente recentes, os xistos, 
as ardósias, produtos da t ransformação de ter renos sedimenta-
res antigos sob a acção do calor e de fenómenos químicos mal 
conhecidos, do que se chamam os fenómenos do metamorfismo. 

Todos êstes minerais de rochas pr imit ivas são anhidros, ou 
contêm quando muito a lgumas centésimas de água, como as 
micas. * 

Nos terrenos sedimentares , pelo contrário, encontram-se 
silicatos f rancamente hidratados. E n t r e êstes é preciso mencionar 
pr imeiramente a argila, silicato de a lumina hidratado, de que o 
cao/im é uma das var iedades mais puras . Depois a glauconia, 
silicato complexo de ferro, de magnesia e de potassa, consti tuindo 
a areia verde pela qual as águas a r tes ianas da Champagne e da 
Normandia chegam a Par i s . Emfira encontram-se nos calcá-
reos margosos silicatos h idra tados diferentes, que se designam 
por vezes pelo nome genérico de argila, se bem que desta não 
tenham de modo nenhum a composição. 
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interêsse scientffíco da sílica 

O in teresse scientífico do es tudo da sílica e dos sil icatos é 
considerável e não é excedido pelo de nenhum dos corpos com 
•que hab i tua lmen te se preocupam os químicos. 

Alotropia. — O polimorfismo da sílica a n h i d r a , j á ass ina-
lado por ocasião do sen jaz igo na na tu reza , é ex t r ao rd iná r io . 
E s t e corpo é um ve rdade i ro proteu , cu jas var iações são mais 
numerosas que as de nenhum outro corpo conhecido. 

E x i s t e m dois g rupos de va r i edades de sílica c r i s t a l i zada 
anh idra , s e p a r a d a s por um desvio considerável de d e n s i d a d e ; 
2 ,6 em média p a r a um e 2 , 2 5 p a r a o out ro . Não há senão o 
carbono e o fósforo nos qua is as d i fe renças de dens idade das 
d iversas va r i edades a lo t rópicas se jam tão consideráveis . Cada 
um dêstes g rupos encer ra duas ou t r ê s va r i edades a lot rópicas , 
d i s t in tas pelo menos quan to à sua f ô r m a c r i s t a l ina ; mas, além 
disso, cada uma des tas va r i edades exper imen ta , sob a acção do 
calor, t r ans fo rmações revers íve i s , dando uma série de var ieda-
des novas, es táveis somente en t r e certos l imites de t e m p e r a t u r a . 
Conta-se ao todo uma dúzia de fo rmas a lo t róp icas da sílica. 

Polarização rotatória.—Uina des tas var iedades , o quar tzo , 
gosa duma p rop r i edade p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s san t e . Possue 
uma polar isação ro t a tó r i a enérgica , cujo es tudo é g r a n d e m e n t e 
faci l i tado pela t r anspa rênc i a e g r a n d e z a de a lguns dos seus 
cristais . P o r isso a quás i to ta l idade dos es tudos re la t ivos à po-
lar isação ro t a tó r i a foram feitos sôbre o quar tzo . 

Kstailo vítrea.—A faci l idade com que a sílica toma o es-
tado amorfo e o comunica às mis tu ras que fo rma com outros 
silicatos pa r a da r nascimento aos vidros ordinár ios , não é menos 
cur iosa . N e n h u m outro corpo da química mine ra l gosa des ta 
p ropr iedade de uma m a n e i r a tão completa . O ácido bórico existe , 
é ve rdade , no es tado v í t r eo ; mas, pelo cont rá r io , o seu es tado 
cr is ta l i sado é desconhecido, de tal sor te que não se p re s t a como 
a sílica ao es tudo da pas sagem do es tado amorfo sólido ao es tado 
cr is ta l i sado. 

Sílica hidratada. — A sílica h i d r a t a d a não é menos inte-
ressan te que a sílica anh id ra c r i s ta l izada . P a r e c e e scapa r á s 
leis das combinações definidas e das tensões f ixas de dissociação. 
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A sua percentagem em água é. indefinidamente var iável com as 
condições do meio ambiente. 

Emfim as propriedades que possue de dar com a água so-
luções coloidais não é uma das menores par t icular idades deste 
corpo. Póde-se mesmo pe rgun ta r se estas massas gelat inosas, são 
realmente h idra tadas no sentido químico da palavra , e não são 
de preferência const i tuídas pela sílica anh ídra muito fina for-
mando uma pasta com a água . 

Interêsse dos silicatos 

Multiplicidade dos silicatos. — ü s silicatos metálicos ofe-
recem um campo de estudo não menos var iádo que o da sílica. 
Emquan to que os outros ácidos não parecem poder da r senão 
um número bas tante l imitádo de sais, cuja composição é sujei ta 
a regras f ixas muito simples, o número dos silicatos é por as-
sim dizer ilimitado e as suas fórmulas são por vezes de tal modo 
compléxas que a lei das relações simples en t re o oxigénio do 
ácido e o das bases torna-se difícil de verificar. Uma sciência 
inte i ra , a minerologia, é consagrada ao estudo dos minerais na-
tura i s e ent re êstes os t rês quar tos pelos menos são silicatos. 

Emfim os ensaios de reprodução sintética feitos nos labora-
tórios, se só permit i ram dificilmente reproduzi r um g rande nú-
mero de silicatos na tura is , têm pelo contrár io fornecido um 
g rande número de silicatos desconhecidos na natureza . O estudo 
dêstes compostos dará cer tamente origem um dia a um ramo da 
química comparavel como importância ao dos compostos de car-
bono. 

Soluções sólidas. — Uma par t icu lar idade muito in teressante 
dos silicatos, que não concorre para fac i l i tar o seu estudo, 
é a faculdade que possue um g rande número de ent re êles de 
cr is ta l izar misturados conjuntamente em proporções variaveis , 
como acontece com os sais chamados isomorfos, de dar logar ao 
que se chamam hoje soluções sólidas ou cristais mixtos. Uma in-
terpre tação um pouco precipi tada de factos observados com exa-
ctidão, mas muito pouco numerosos, conduziu MITSCHERLICH a 
enunciar a celebre lei que tem o seu nome. 

A confiança cega l igada duran te muito ao enunciádo desta 
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lei re tardou consideravelmente os progressos do estudo dos si-
licatos. Ju lgava-se que a existência de cristais misturados em 
proporções var iaveis era possível somente 110 caso de córpos 
tendo a mesma constituição química, a mesma simetria cr is ta-
lina e paramet ros vizinhos. Não é assim. E s t a s condições veri-
ficam-se bem em certos casos, mas muitas vezes a inda encon-
tram-se em fal ta . Em todas as l igas metálicas observam-se 
cristais mixtos formados pela reunião dum metal simples, geral -
mente cúbico, com compostos binários duma simetr ia menor, 
não tendo por consequência ent re si nenhuma semelhança, nem 
de constituição química, nem de fôrma cris tal ina. 

Acontece o mesmo com os silicatos. A famíl ia dos feldspa-
tos fornece o exemplo mais comprovat ivo: o feldspato albite, 
com 6 moléculas de sílica e de base alcalina, cristal isa mistu-
rado em todas as proporções com o feldspato anort í te , com 2 
moléculas de sílica e de base alcalíno-terrosa. Os cris tais mixtos 
destes dois silicatos existem não somente na na tureza , como 
também podem ser reproduzidos no laboratório. 

Uai resultam variações infinitas na composição química 
dos silicatos na tura i s . Os corpos melhor cr is tal izados e os mais 
homogeneos apresentam composições tam var iaveis como as 
rochas, isto é, como os agregados essencialmente heterogeneos 
em que a justaposição dos cristais diferentes se faz em todas as 
proporções. 

Dificuldade do estudo dos silicatos 

Se, não obstante o interesse evidente dos compostos da sí-
lica, os químicos se desinteressaram tam completamente deles, 
isso resul tou sem dúvida das dificuldades que o seu estudo 
apresenta . A insolubilidade dos silicatos metálicos não permite 
separá-los uns dos outros por cristalização ou precipitação, 
como se pôde fazer para os outros sais metálicos, e um dos 
métodos mais usados nos laboratórios de química encontra-se 
completamente em fa l ta . 

Por outro lado, a sua f raca fusibil idade não permite prepa-
rá-los senão a t empera turas re la t ivamente elevadas, e, nestas 
condições, os seus cristais são necessar iamente de muito peque-
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nas dimensões, como sucede com todos os corpos que cristal isam 
a al ta t empera tura . Só a sobresaturação passageira e a g rande 
mobilidade das soluções aquosas permite a formação, em algu-
mas horas, por vezes mesmo em alguns minutos, de cristais de 
muitos milímetros de lado, como são os de todos os sais solú-
veis p reparados nos nossos laboratórios. A cêrca de 1000°, 
t empera tu ra infer ior mesmo à da fusão do maior número dos 
silicatos, os cristais, nas mesmas condições de velocidade de 
formação, tomam muitas vezes dimensões mil vezes menores por 
causa do desenvolvimento simultâneo de um maior número de 
centros de cristalisação. Es t a s duas dificuldades re la t ivas à inso-
lubil idade e às f racas dimensões dos cristais são al iás as mes-
mas que se encontraram no estudo das ligas, que r e t a rda ram por 
muito tempo o progresso dos nossos conhecimentos a seu res-
peito. 

Os silicatos dão emfim lugar a uma terceira dificuldade 
desconhecida no caso das l igas. As mis turas fundidas ricas em 
sílica conservam muito faci lmente no resf r iamento o estado' 
amorfo, dando origem a vidros. E por vezes impossível obter 
cristalisação alguma, se bem que, para todas as mis turas silí-
ciosas, o estado normalmente estável a frio corresponda sempre 
à cristalisação de todos os componentes da mistura . A fusão do 
grani to , por exemplo, rocha const i tuída pela justaposição de 
cristais perfe i tamente nítidos de feldspato, de quar tzo e de 
mica, dá uma massa vítrea, que se mantém assim depois do arre-
fecimento. Todas as ten ta t ivas de reprodução sintética do gra-
nito fa lharam por completo até aqui. As ligas metálicas, ao 
contrário, cristalisam sempre por resf r iamento . Não há dife-
rença, segundo a velocidade de resf r iamento , senão na g randeza 
dos cristais obtidos. 

Es t a s t rês dificuldades teriam bastado, por si sós, para pa-
ra l i sa r completamente todo o estudo dos silicatos e nós es tar ia-
mos sem dúvida a seu respeito no ponto em que estavam os 
meta lurg is tas há a lguns anos, a respeito das ligas, isto é, num 
estado de ignorância absoluta, se se não encontrassem na natu-
reza silicatos j á formados e.cr is tal isados, apresentando por ve-
zes dimensões enormes, a t ing indo mesmo um metro, sempre dis-
cerníveis pelo menos ao microscópio. Nós não sabemos reproduzir 
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nos labora tór ios as condições em que se r ea l i za ram es tas cr is ta-
lisações magníf icas . O tempo foi ce r tamente pa r a isso um fac tor 
essencial, da mesma mane i r a que a in te rvenção de cer tas ações 
da presença , hoje mais suspe i t adas que r ea lmen te d e m o n s t r a d a s ? 

Os nossos conhecimentos ac tua is sobre os silicatos der ivam 
pela a maior pa r t e da observação das rochas, e per tence deste 
modo ao domínio das sciéncias mineralógica e geológica. Con-
tudo numerosas t e n t a t i v a s de reprodução s in té t ica de minera is 
mos t r a ram a possibi l idade, se não a faci l idade, de reproduz i r 
nos labora tór ios a maior par te déles. O que aconteceu com a quí-
mica orgânica , passa r - se -há i gua lmen te com a química dos sili-
catos. Depois de nos te rmos contentado por muito tempo em es-
tuda r as ma té r i a s na tu ra i s , não crendo na possibi l idade de as 
r ep roduz i r fóra dos seres vivos, chegámos atinai não sómente a 
reproduzi - las quási todas no laboratór io , mais além disso a obter 
uma inf inidade de compostos desconhecidos na n a t u r e z a . 

Método de estudo dos silicatos 

P a r a vencer as dif iculdades especiais no es tudo dos sili-
catos, é preciso mul t ip l icar os meios de inves t igação . Os ve-
lhos métodos químicos de precipi tação e de dissolução não po-
dem ser empregados senão em c i rcuns tânc ias in te i ramente ex-
cepcionais, como no isolamento de silicatos p repa rados no 
seio dum cloreto fundido . E m nenhum caso os métodos por dis-
t i lação podem ser ut i l isados. Um método de separação muito 
in te ressan te , at inado especia lmente em vista dos es tudos mi-
neralógicos, u t i l i sa o princípio de A R C H I M K D E S re la t ivo aos cor-
pos f luc tuantes . Se se t r i t u r a r unia rocha ou uma massa fund ida 
de m a n e i r a a reduzi- la a g rãos de dimensões no tave lmente inte-
r iores à dos seus d i fe ren tes componentes cr is ta l i sados , poder-se-
hão s e p a r a r èstes uns dos outros colocando o pó assim obtido 
em um líquido de dens idade conveniente , i n t e rmed iá r i a en t re a 
dos d i fe ren tes e lementos . I ns descerão ao fundo, emquan to que 
os out ros Hutuaruo à superf íc ie . E s t e método, contudo, é r a ra -
mente apl icável aos silicatos ar t i f iciais , cu jas dimensões são 
mui to f r aca s . 

O método de t r aba lho de todos mais f ru tuoso é o exame 
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ótico de lâminas delgadas ao microscópio polar isante. Pe rmi te 
pr imeiramente reconhecer com segurança a homogeneidade ou 
heterogeneidade das massas estudadas, de identificar certos ele-
mentos duma massa preparada por fuzão com cristais isolados 
da mesma na tureza . Toda a investigação química sôbre os sili-
catos que não fôr acompanhada dum exame ótico é sem valor . 
tTma par te da confuzão que os estudos dos mineralogis tas dei-
xaram subsist ir sôbre a na tureza dos silicatos provêm de que 
muitas vezes êles procederam à sua anál ise química, sem ter o 
t rabalho de verificar a homogeneidade das amost ras es tudadas . 

Outros métodos físicos p res ta ram ainda serviços impor tan-
tes. As medidas de dilatação permit i ram precisar cer tas par t i -
cular idades relat ivas ás diferentes var iedades de sílica. As pro-
priedades magnét icas e eléctricas e as tensões superficiais são 
dum uso corrente na indúst r ia pa ra a separação dum grande 
número de espécies mine ra i s ; não há razão para que elas não 
possam pres ta r serviços semelhantes nos laboratórios. 

P a r a a preparação dos silicatos no laboratório, os t rês fa -
tores cu ja influência se mostrou mais importante , depois da 
temperatura, cujo papel é demasiádo evidênte p a r a que h a j a 
necessidade de sôbre êle insistir , foram, em primeiro logar a 
influência do tempo, que compensa a fa l ta de fluidez das mis tu-
ras fund idas de s i l icatos; a pressão, que tende a faci l i tar a 
cristalização dos silicatos, sempre muito mais donsas que o seu 
magma ge rado r ; e emfim as ações de presença, o que se chamou 
os agêntes mineralizadores, cujo papel parece ter sido tam con-
siderável na cristalização das rochas de origem metamórfica. 

O seu emprêgo judicioso no laboratór io deu j á resu l tados 
muito importantes nos ensáios de reprodução sintética dos sili-
catos na tu ra i s . 

Classificação 

Pa ra reconhecer, no meio do número tam considerável, 
os silicatos j á conhecidos, uma classificação é indispensável . 

A maior pa r t e das ten ta t ivas fei tas nêste sentido foram 
pouco felizes. 

Os mineralogistas classificam os silicatos segundo as suas 
condições de jazigo, o que não pôde apresen ta r senão relações 
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muito a fas tadas com a sua constituição química e as suas pro-
priedades físicas essenciais. 

Alguns químicos que se propuzeram fazer um estudo me-
tódico desta questão procuraram aplicar inteiramente a estes 
compostos tam complexos as noções de valência e de atomici-
dade da química orgânica. Es t a classificação por valências 
prestou de certo grandes serviços 110 estudo dos compostos do 
carbono, todavia acha-se em fal ta para um número bas tante 
considerável de corpos orgânicos, pouco estáveis, em verdade, 
aos quais se deu, em razão de desacordo da sua composição com 
as previzões da teoria, o nome de eompostos de adição. No caso 
ias combinações sil icatadas, a excéção parece ser a regra Em 
todo o caso a aplicação da notação atómica aos s i l i ca to s havia 
introduzido uma tal confuzão que bem depressa a ela se re-
nunciou. 

O sr. VERXADSKY propôz uma teoria muito sedutora, À qual 
:ão se ligou 110 momento da sua publicação toda a atenção que 

ela merecia. Os antigos mineralogistas. ao estabelecer as suas 
fórmulas, assimilavam a alumina ás bases, ponto de vis ta muito 
discutível, porque a alumina desempenha tanto o papel de ácido 
r-omo de base. 

A escola atómica moderna ignora ácidos e bases pa ra só 
conservar radicais fictícios, que intervêm pelo número das suas 
vak-ncias livres. 

O sr. VHKNADSKY inspirou-se na existência bem conhecida 
los ácidos complexos, formados pela reunião dum certo número 
Ie moléculas de diferentes ácidos, e perdendo, pelo facto da sua 
reunião, uma par te da capacidade de saturação pelas bases. Os 
ácidos fosto-niolíbdicos, sílico-tungsticos, etc., são exemplos 
1Iem conhecidos. O sr. VERNADSKY admite -que a a lumina fôrma 
oin a sílica uma' série numerosa de ácidos complexos que têm 

:ada um uma capacidade de saturação determinada, muito dife-
j—ntf aliás da quant idade total de sílica e de a lumina contidas. 

Os anhidridos destes ácidos complexos seriam, por exemplo : 
<> ácido hexasilicico IiSiO2

1Al2O3 dos feldspatos. 
O ácido disilicico 2Si0 2 .Al 2O i da gehlenite, do caolim, da 

a no J-Iitfj, >.'t<\ 

A<i ,->..-.••;. lira HfI.. - * :<••«. . t.o ."V (N.~ '. .LIT.T.TO a -Mn i Ae JfJW 
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Importância industrial da sflica 

Se a sílica e os silicatos apresentam uni interesse scientí-
fico considerável, a sua importância industr ial é maior ainda. 
E ' muito na tura l , com efeito, que se tenha procurado t i ra r par 
tido de mater ia is postos tam abundantemente à nossa disposi-
ção na natureza . Assim se tem feito desde as pr imeiras idades 
da humanidade. 

Materiais de construção. — Emprega-se no estado na tura l 
um certo número de rochas sil icatadas, pr incipalmente como 
mater iais de construção. 

A sílica pura serve no estado de areia para a confecção 
das argamassas^ 

Os arenitos (ç/rés) do anda r de Fonta inebleau são desde muito 
tempo empregados na bacia paris iense no pavimento das es t radas . 

O arenito dos Vosges é empregado na construção, apesar 
do defeito muito grave de ser permeável à humidade. A facil idade 
com que se deixa ta lhar torna-o muito próprio à produção de 
obras de a rqui te tura . A catedrál de S t rasburgo dá um exemplo 
notável do que se pôde ob te r com esta pedra . 

A pedra molar, uma das variedades da calcedónia ex-
ploradas nos planal tos argilosos dos ar redores de Par is , é 
um dos melhores mater iais de construção conhecidos. A sua 
inal terabi l idade para com todos os agentes atmosféricos e a sua 
aptidão de fazer corpo com o cimento, permitem levantar cons-
truções de certo modo indestrut íveis . Por isso se emprega sis-
tematicamente nas paredes das prisões. 

As rochas silicatadas complexas receberam aplicações não 
menos numerosas. 

O granito dá uma excelente pedra de construção, muito 
resistente ás intempéries atmosféricas, ao desgaste por atr i tos e 
deixando-se faci lmente ta lhar , graças , sem dúvida, aos planos 
de clivagem dos seus cristais de feldspato. E ' empregado nas ci-
dades para a confecção de passeios, das hombreiras das janelas , etc. 

O pórfiro e o petrosilex, divididos em pequenos f ragmentos , 
dão excelentes mater iais de empedramento para as es t radas . Os 
trapps de Raon-1 'Etape nos Vosges são empregados pa ra êste 
fim numa par te do léste da F rança . 
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Os .ridos, g raças à propriedade de clivarem em lâminas 
mais ou menos delgadas, são empregados para a confecção das 
ardósias dest inadas aos nossos telhados. Os jazigos de Angers 
e de Givet são par t icularmente conhecidos em França . 

As laros vulcânicos, cortadas em forma de tinas, ou mesmo 
t r i tu radas e reaglomeradas pelo calor, graças à sua fusibilidade, 
fornecem às fábr icas de produtos químicos excelentes recipientes, 
de uma inal terabil idade notável para com os ácidos. 

Emfim a argila, simplesmente dessecada ao sol, depois de 
ter sido amassada com água. toma uma certa dureza e pode ser 
uti l isada neste estado para as construcções, quer tal qual, nos 
países sêcos como a Argélia, quer protegendo-a contra a acção 
das chuvas, nos países mais hiímidos. 

No sul da França , podemo-nos contentar com uma camada 
superficial de ca l : na Normandia, onde o clima é muito húmido, 
é preciso consolidar as paredes de argila intercalando uma car-
cassa de madeira e protege-las contra a chuva por tectos larga-
mente salientes, muitas vezes feitos de colmo. 

Produtos industrio/s. — Os silicatos na tu ra i s são utilisados 
para numerosas fabricações industriais . A aplicação mais ime-
diata refere-se à fabricação dos prod atos ecrã miens. 

Uesde as mais remotas idades da história humana , se pre-
pa ra ram pela cozedura de matér ias argilosas, isto é. dum sili-
cato de alumina hidratado, tijolos para a construcção de casas, 
telhas para a sua cobertura, azulejos de revestimento, etc. Estes 
materiais artificiais tem a grande vantagem sobre os materiais 
de construcção na tura is de apresentar uma forma geométrica 
regular , que muito facilita o seu apare lhamento. 

Uma segunda aplicação não menos impor tante da cerâmica 
diz respeito à fabricação "dos vasos de todas as espécies, desde 
as ânforas ant igas até aos pratos e outros utensílios de casa 
modernos, às re tor tas e botijões empregados na indústr ia química. 

Es tes produtos não são fabricados exclusivamente com 
silicato argiloso puro, porque a sua retracção considerável na 
cozedura ocasionaria deformações e mesmo a rup tu ra completa 
dos objectos fabricados, e além disso dar ia origem a uma porosi-
dade da massa que se oporia a obtenção de vasos impermeáveis 
aos líquidos. 
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Oonibate-se a retracção pela adição às massas, de argi la 
previamente cozida e t r i tu rada , ou de areia quartzosa, isto é, de 
matér ias essencialmente siliciosas, como a própria argi la . 

Combate-se a porosidade pela introducção na massa de 
matér ias fundentes . As mais empregadas são a mica e o felds-
pato, que se encontram na tura lmente misturados com certas ar -
gilas. São a inda silicatos. Emprega-se mais ra ramente a cal, 
que, fundindo com a argi la , dá silico-aluminatos de cal. 

O grés, que serve pa ra a fabricação dos canos p a r a água , é 
assim fabricado. 

Os usos domésticos exigem uma impermeabil idade absoluta 
que as adições de fundentes não dão ainda senão de uma ma-
neira insuficiente. Remedeia-se completamente a esta porosidade 
residual pela aplicação à superfície dos objectos duma coberta 
ví t rea fundida, isto é, ainda de uma matér ia essencialmente 
siliciosa. 

Vidro. — Uma indúst r ia duma importância comparável à 
cerâmica, e repousando igualmente sôbre a utilisação das maté-
r ias siliciosas na tura is , é a v idrar ia . O vidro dá a claridade às 
nossas habitações, preservando-nos também do fr io. A sua uti-
l idade é tão g rande que nós não podemos calcular o que deviam 
ser as condições da existência antes do uso das vidraças. 

O vidro é uma matér ia siliciosa, pois contêm cêrca de 70 
por 100 de sílica. Cer tas rochas na tura i s têm exactamente es ta 
proporção de sílica e podeino-nos servir delas, pela simples fu -
são pa ra fab'ricar vidro. Fabr icaram-se out rora em França , pe-
las indicações do químico CHAPTAL, ga r r a f a s dêste material pa ra 
vinho. Mas estas rochas são muito fe r ruginosas e dão vidros 
negros dum nso pouco agradável . Hoje em F r a n ç a quási todo o 
vidro é fabricado, empregando como matér ia siliciosa a are ia do 
anda r de Fonta inebleau . Em outros países empregam-se as are ias 
da ilha de Wight e também ainda quartzos t r i turados . 

A sílica fundida pura dá um excelente vidro (cidro de 
quartzo), superior mesmo a todos os vidros industr iais . O seu 
emprêgo começa desde pouco tempo a espalhar-se pa ra os uten-
sílios dos laboratórios de química e pene t ra rá sem dúvida rapida-
mente na grande indústr ia química. Es t e vidro tem a g rande 
vantagem de ser insensível às variações bruscas de tempera-
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t n ra e de resist i r à maior par te das reacções químicas. Mas a 
sua t empera tu ra de fusão é muito elevada, e durante muito 
•tempo não se conseguiu prat icamente t rabalha-lo. Hoje o em-
prego do fôrno eléctrico, dos maçaricos oxídrieos ou oxiacetiléni-
cos deram novas faci l idades. 

Os vidros ordinários devem a t ransparência ao estado ví-
t r eo da sílica. A fusibi l idade desta úl t ima é aumentada por adi-
ção de bases alcal inas e alcal ino-terrosas ou de chumbo: mas é 
preciso não ir além de uma certa proporção destas bases, sem 
o que o estado vítreo desaparecer ia para dar lugar a combina-
ções cr is ta l isadas e opacas. 

Cimentos hidráulicos. — Uma indústr ia que repousa igual-
mente sobre o emprêgo de matér ias siliciosas e duma importân-
cia, pelo menos, igual às duas precedentes, é a dos produtos 
hidráulicos. E m todos êstes produtos : cimento, cal hidráulica, 
argamassa de pnzzolana, o endurecimento resul ta essencial-
mente da cristalisação dum silicato de cal h idra tado. Existem, 
é certo, nos cimentos, compostos diversos da sílica e da cal, no-
meadamente a a lumina e o f e r r o ; mas o papel dêstes corpos é 
apenas secundário e quási acidental. Nos cimentos êstes com-
postos aluminosos e ferruginosos desempenham sobretudo o pa-
pel de funden te s ; facili tam duran te a cozedura a combinação da 
sílica e da cal, tornando assim o fabrico daquêles mais econó-
mico. Mas a qual idade do produto acabado cresce à medida que 
a proporção destas matér ias es t ranhas diminue. Por êste motivo, 
devem os produtos hidráulicos, sem hesitação, ser relacionados 
aos compostos da sílica. 

Aplicações diversas. — Não são estas as únicas aplicações 
dos silicatos nas a r tes industr ia is ; intervem sob a forma de fun-
dente (Iait iers) ou silicatos fusíveis na extracção da maior par te 
dos meta is dos seus minérios. 

Os minérios metálicos, com efeito, estão as mais das vezes 
associados a matér ias siliciosas, umas vezes quar tzo cristaliza-
do, ou t ras vezes rochas si l icatadas muito va r i ave i s : rochas 
feldspát icas em certos minérios de filões, rochas piroxenicas 
nos minérios de níquel da Nova-Caledonia ou simplesmente 
matér ias argi losas num grande número de minérios de ferro. 
UM dos processos mais usuais p a r a isolar os metais destas gan-
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gas consiste em fazer en t r a r estas matér ias siliciosas em combi-
nações fuziveis, que se separam em seguida por liquação do me-
tal fundido mais denso. No fabrico do fer ro fundido, es tas escó-
rias são sílico-aluminatos de cal, cu ja produção é de tal modo 
considerável que os seus depósitos formam à volta das fábr icas 
de fe r ro verdadei ras montanhas . Utiliza-se uma par te para a fa-
bricação de pavimentos, de cimentos de escória, etc. No afina-
mento do fer ro coado pelo processo de puddlagem, no t ra tamento 
dos minérios de cobre, a escória é um silicato de f e n o . No t ra-
tamento dos minérios de chumbo, no afinamento do ferro fundido 
pelo processo de BESSEMER, a escória é um silicato duplo de fer ro 
e de cal. 

Es tes factos tam numerosos ag rupados à volta da sílica 
bastam pa ra fazer compreender toda a importância do seu es-
tudo. O resumo que acaba de ser dado consti tue de algum 
modo o quadro das matér ias , das lições consagradas à sílica e 
aos silicatos. 

Contribution a l étude de Ia chimie analytique 
et á Ia docimasie du wolfram 

PAH Ll '. 

DR. QASTON FIORENTINO 

Dans cette note je décrirai en premier lieu une méthode 
volumétr ique de dosage de 1'acide tungst ique, méthode que j"ai 
étudiée et mise au point dans notre laboratoire, en vue de ren-
dre plus rapide la exterminat ion du wolfram qu 'avec Ies métho-
des pondérales, qui demande un temps assez long. 

Cette méthode est fondée sur 1'insolubilité du tungs ta te de 
plomb dans une l iqueur t rès- légèrement acide par 1'acide acéti-
que, en présence d 'un excés de sei de plomb et dans 1'absence 
d un excés de seis alcalins. 

J e par lera i ensuite de son application à 1'analyse des mi-
nerais . Enfin je decrirai , dans la forme finalement adoptée, la 
méthode pondérale à la cinchonine, qui est exacte et assez rap ide 
et peut servir de controle à la précédente . 
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D o s a g e volumétriqne de 1'açide tungst ique 

E n premier l ieu, si Ton a une solution d 'un t ungs t a t e , qui 
ne cont ienne pas toutefois un excès de seis a lcal ins . on y a jou te 
8 cm.3 d ' ammoniaque concent rée ; si Ton a de l 'acide t u n g s t i q u e 
hydra té , comnie on Pobtient géné ra l emen t dans l ' analyse , on y 
a joute 8 à 10 cm. ' d ' ammoniaque <>t 2 5 cm3, d ' eau et on r échau f f e 
doucement j u s q u ' a ce que tout l 'acide tungs t ique se soit dis-
sous. 

On porte ma in t enan t la l iqueur ammoniaca le à 2 0 0 cm.3 

environ, on y je t te un morceau de pap ie r de tournesol et on aci-
difie l égèrement avec de l 'acide acét ique. Un neu t ra l i se à nou-
veau so igneusement avec Tammoniaque jusqu'A t'aire v i re r ait 
bleu la couleur du pap ie r de tournesol . c 'es t -à-dire , qu'il y est 
Tin excès d une on deux gout tes d ' ammoniaqne . On por te a l o r s 
Ie l iquide à Febull i t ion, on fai t bouil l i r pendan t que lques minu-
tes j u s q u a ce que Ie pap ie r de tournesol ait pr is Ie ton lie-de-
vin (il convient d ' e s saye r avec un nouveau morceau) . On ve r se 
alors dans la solution boui l lan te une quan t i t é mesu rée et en 
excès d ' l ine solution t i t rée et l égèrement acide d ' acé ta te de 
plomb en ag i t an t cons tamment . On reconnai t qu' i l y a excès 
qnand . en a j o u t a n t une nouvelle port ion de sei de plomb, il ne 
se forme ni precipi te ni t rouble et Ie précipi té , ap rès ag i t a t ion , 

•se dépose r ap idemen t . Un fai t bouillir de nouveau , jusqu à ce que 
Ie précipi té , qui en géné ra l est an commencement t loconneux et 
vohimineux. soit devenu crys ta l l in et pu lve ru len t . Un dose a lors 
dans la solution boui l lante , sans t i l trer , Fexcès de plomb avec 
une solution acqueuse t i t rée de molybdate de plomb su ivan t 
ALEXANDER ( ' ) . C'est-;I-dire qn'ON a joute , en ag i t an t , la solut ion 

• de molybda te jusqu ' a ce q u ' u n e gout te de la l iqueur ne donne 
une couleur jaune avec line gout te de solution f r a i chemen t p ré -
parée de O I J J O do tan in p u r dans 10 cm.3 d 'eau . 

A par t on fai t un essai en b lancsnr 2 0 0 cm.3 d 'eau pour voir 
combien de dixièmes de cen t imet res cubes de solution de moly-
bda te sont nécéssa i res pour donner la même coloration jaune 
avec la solution de tan in . Géné ra l emen t OCM' ,3 suffisent pour 

(:) Here. -I. Miitter.n. Zip., 1«93, pjr. 201. 
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donner une coloration nette. Un substrains Ie volume trouvé au 
volume de molybdate employe clans l 'analyse. 

Si I on avait passé Ie point en versant la solution de mo-
lybdate, on pent a j outer à nouveau un pen de solution d 'acéta te 
de plomb jusqu 'a ce qu'il y en ait un excès, fa i re bouillir et 
dé té rminer de nouveau soigneusement cet excès. 

Main tenant si 1'on snbs t ra i t de la quant i té totale de plomb 
employée la quant i té en excès trouvée avec Ie motybclate, on a 
la quant i té de plomb précipitée avec 1'acide tungst ique. Multi-
pl iant cette quant i té par 1 . 1 2 0 2 on a la quant i té correspon-
dante de WU 3 . 

On p ré pare la solution t i t rée d 'acéta te de plomb en dissol-
van t 32g. , 6 8 9 3 de ce sei pu r et crystal l isé dans de 1'eau 
disti l lée à laquelle on a a jouté 2 cm.3 environ d'acide acétique et 
en por tant Ie volume à 2 li tres. Si Ie sei est vra iment pur et 
non effleuri, cette solution correspond à Og.,Ol de WO3 . Com-
me en général il est toujours un peu effleuri , il convient de dé-
te rminer Ie t i t re exact de la solution ou avec une solution con-
nue de wol f ramate alcalin pur , en opérant exactement comine 
on 1'a dit ci-dessus, ou en dé terminant la quant i té rée l le de 
plomb y contenue en Ie dosant dans 2 5 cm.3 (mesurés avec la 
même bure t te employée dans ! 'analyse) de la solution ; pa r ex., 
en Ie précipitant avec un excès d'acide su l fur ique , eu a jou tan t 
Ie double du volume da lcool , en la issant déposer pendant qnel-
ques temps, filtrant, lavant avec de 1'alcool, séchant, calcinant 
à la manière ordinaire et pesant . L a quant i té de plomb t rouvée 
divisée pa r 2 5 donne la quant i té de plomb par centimètre cubi-
que, et celle-ci multipliée pa r 1 , 1 2 0 2 directement la quant i té 
correspondante de WO3 . Coinme. pour la raison susdite, on a or-
dinairement une solution un peu forte, on peut pour éviter Ies 
calculs por ter Ie t i t re à correspondre exactement à Og.,Ol de 
WO 3 par cm.3, en a joutant à un volume donné la quant i té d 'eau 
necéssaire. 

L a solution de molybdate d 'ammoniaque est p réparée en 
dissolvant 7g . , 485 du sei crystal l isé dans 1'eau distillée et 
por tan t Ie volume 4 1 litre. Comme-ça on a une solution qui cor-
respond à peu prés à volume égal de la solution d 'acéta te de 
plomb. On en détermine exactement Ie t i t re envers la solution 
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d'acetate de plomb, en prenant 25 cm.3 de celle-ci et en operant 
comine il a été (lit, c 'est-à-dire, en a joutant 8 cm. ' d 'ammoniaque, 
en aciditiant três légèrenient avec 1'acide acétique, en diluant à 
5 0 0 cm.3, en por tant à 1'ébullition et en a joutant la solution de 
molybdate jusqu 'a obtenir la coloration jaune avec la solution 
de tanin. L a quant i té de plomb contenue dans Ies 2 5 cm.3 qu 'on 
a pris, divisée par Ie nombre de centimetres cubes de solution 
de molybdate employes, donne la quant i té de plomb à laquelle 
correspond chaque centimètre cube de solution de molybdate. 
Cette quant i té inultipliée de même par 1 ,1202 donne directe-
ment la quant i té correspondante de WO3 . 

J ' a i t rouvé avec cette méthode dans 25 cm.3 d 'une solution 
dé wol f ramate sodique qui contenait dans ce volume Og. ,2496 
de WO3 , Og. ,2499, Ug. ,2499. Og. ,2496 de WO3 . 

Les réactions sur lesquelles est basée cette méthode sont 
Ies su ivan te s : 

H2WO4--T-Pb(C2H3O2)2. 3 a q = P b W 0 4 - t - 2 C , H 4 0 > - 3 H2O 

Mo7O2 t (XH4)6 . 4 aq .4-7 Pb(C2H3O2)2 . 3 a q = 7 P b M o O 4 -
6 NH 4 .<J 2H 3O 2-RC 2H 4O 2-I-2IH,O. 

Dosage de 1'acide tungstique datis Ies minerais et dans 
Ies concentrés avec la methAde volumetrique 

f 
On pèse 1 g, 5 de minerai , réduit en poudre três tine dans 

Ie mort íer en agathe, et on Ie met dans un verre de 4 0 0 cm.3 de 
forme basse. On ajoute 100 cm.3 d 'acide chlorhydrique concen-
t ré ; on melange, on couvre avec un verre de montre et on 
réchauffe, au bain d 'a i r ou au bain-marie, à 6O0C. pendant 
une heure, en agi tant de temps en temps. On fai t alors evapo-
rei- à plus for te chaleur sur une plaque chauffée et reconverte 
de carton d 'amianthe, ou au bain de sable, en ag i tan t au com-
mencement comtaiiuHPnt pendant une demi-heure an moms, et 
ensuite de temps en temps. Quand Ie l iquide est réduit à la 
moitié environ, on ajoute 20 cm.3 d 'acide nitrique, on couvre 
pendant quelque temps pour éviter Ies projections au moment 
ou la réaction est plus vive, on enlève Ie couvercle, on éva-
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pore à nonveau jusq ' a 2 5 cm.3 environ, on a jou te encore 5 
cm.3 <Tacide nitrique, on couvre pendant quelque temps, on re-
t ire Ie couvercle et on évapore ju sq ' a 15 -20 cm.3. On a jou te 
maintenant 180 cm.3 environ d 'eau bonillante, on mélange bien 
pendant quelques minutes, puis on laisse reposer quelques 
heures. 

On filtre, en lavant par décantat ion avec de l 'eau acidu-
lée a 1 % avec l 'acide ni t r ique. 

Main tenant , dans Ie cas d 'analyses courantes , on enlève Ie 
filtre de l 'entonnoir et on Ie met dans Ie ve r re oil il y a la p lus 
grande par t ie du précipité. On ajoute 8-1-0 cm.3 d 'ammouiaque 
for te et 2 5 cm.3 d 'eau, on couvre et on réchauffe légèrement 
j u squ ' a ce que tout Ie WO 3 se soit dissous. Observer à ce moment 
si l ' a t t aque du minerai a été complète, en examinant Ie résidu, 
qui ne devra pas contenir des par t ies noires de minerai non dé-
composé, mais devra être b lanchâtre ou tout au plus légèrement 
coloré (silice, silicates, cassi téri te, etc.). Si Ie minéral ou Ie con-
centré est assez pauvre , t ransvasei - la l iqueur dans verre de 3 5 0 
cm.3 de forme haute , en lavant Ie premier verre et Ie filtre, qu'on 
a u r a soin de laisser entier , avec de l 'eau jusqu 'a avoir dans Ie 
denxième verre un volume de 2 0 0 cm.3 environ. 

S'il s 'agit d'un produit riche, on porte la l iqueur à un vo-
lume donné dans un mat ras j augé de 1 5 0 - 2 0 0 - 2 5 0 cm.3 et on 
en prend une part ie aliquote (de forme à ce que la quan t i t é de 
WO 3 présente vienne à être d 'environ i) g, 25) , à laquelle on 
a joute line par t ie proportionelle d 'ammoniaque et de l 'eau jusq ' au 
volume de 2 0 0 cm.3 Sur Ies liquides ainsi p reparés on fait Ie 
dosage dans la manière indiquée. en repor tan t par le calcul Ie 
chiffre ail % . 

Dans Ie cas d 'analyses t rês exactes, il f an t examiner Ie 
résidu de l 'a t taque, car il peut contenir ( sur tont dans Ie cas de 
minerais t rês impiirs, oil si l'on n 'a pas pulverisé assez finement) 
un peu de minerai non decomposé ou de WO3 , qui, ou prove-
nan t du minerai ou pour avoir été surchaulfé, ne se soit pas 
dissous dans Fammoniaque. On laisse alors Ie filtre su r l 'énton-
noir, on y verse dessus lé melange de 8 - 1 0 cm.3 d 'ammoniaque et 
25 cm.3 d 'eau, en recevant Ie liquide dans Ie ver re qui contient 
la plus g r ande par t ie du précipité. Quand tout est passé on 
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porte Ie verre convert à réchautfer légèrement pendant quel-
ques minutes jusqu 'a ce que tout Ie WO 3 se soit dissous, on fil-
tre sur Ie même filtre dans un au t re verre de 3 5 0 cm.3 de forme 
haute ou dans un na t r a s jaugé , en lavant avec de l 'eau légère-
ment ammoniacale et por tant tout Ie residu sur Ie filtre. 

On opère sur Ie liquide filtre comine ci-dessus. 
Le filtre contenant Ie précipité est séché et calciné à une 

chaleur moderée dans un crenset de porcelaine. L e ' dosage du 
WO3 qu'i l contient pourra être fai t pa r la méthode à la cincho-
nine, qui sera décrite plus loin et qui permet aussi de doser 
1'ét-ain qui peut y être. L a quant i té de WO 3 t rouvée sera a jou-
tée à la «juantité t rouvée volumetr iquement . 

Pour des ana lyses t rês exactes il convient aussi d 'exami-
ner la l iqueur acide provenant du premier a t t aque et des Ieva-
ges, en Ie concentrant et en Ie précipi tant par la cinchonine. Si 
1'on a opéré exactament comme il a é té dit, cette l iqueur ne con-
tient genéra lement pas des quant i tés pondérables de WO 3 ; 
mais si 1'on laisse trop peu d'acide avant d ' a jou te r l 'eau bouil-
lante , une par t ie du WO 3 pent s 'hydroliser et passer en solu-
tion. 

Méthode pondérale à la cinchonine 

On pèse Og ,5-lK ' ' de minerai . Dans un petit crenset en fer 
on fai t fondre 8 a .Kl gs. de sonde caiistiqne pure en a jou tan t 
des traces de charbon de bois; après que la sonde s 'est dissoute 
et l 'eau qu'elle pouvait contenir a été chassée, on laisse refroi-
dir. Aussitôt que la masse s'est soliditiée. on y verse Ie minerai 
et des t races de charbon de bois, on couvre avec un couvercle 
en fer et on chauffe doucement ail commencement, et enfin au 

Jrouge sombre pendant 8 à 10 minutes. On verse alors la masse 
fondue dans une capsule métall ique (de fer ou de nickel, bien 
sèche et propre) nageant sur l 'eau, et on met Ie crenset dans une 

' capsule de porcelaine avec de l 'eau, en réchauffant légèrement 
j u s q u à ce que toute la par t ie restée adhérente se soit d issoute ; 
on ret ire Ie creuset en Ie lavant , et l avant aussi Ie couvercle. 
On fait tomber dans Ie l iquide la masse qui se troiive dans la 
capsule métal l ique et qui s 'en détache facilement en f r a p p a n t un 
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petit coup sur la table, et on lave la capsule. On fa i t bien dis-
soudre en bouillant toute la masse, on a joute à la fin un peu 
de carbonate d 'ammoniaque solide (4 a 5 g.), pour diminuer 
1'alcalinité de la soude, qui si non casserai t Ie filtre; on fai t 
bonillir encore quelques minutes, on filtre, on lave avec de 1'eau 
chaude rendue légèrement alcaline par la soude, en recueil lant 
Ie filtrat dans un verre . On couvre Ie verre, on réchautfe et on 
y verse dedans peti t à petit 30 cm.3 environ d 'acide chlorhy-
driqne for t , ce qui doit ê t re suffisant à rendre for tement acide 
la l iqueur ; on fai t bouillir pendant quelques minutes , on ret ire 
du feu et on y a joute 8 à 10 cm.3 de solution concentrée de 
cinchonine (préparée en dissolvant 30 g. de cet a lcalóide dans 
5 0 cm.3 d 'acide chlorhydrique concentré et 2 5 0 cm.3 d 'eau) , on 
mélange bien et on laisse reposer pendant quelques heures, et 
mieux d 'un jour à I ' au t re . On filtre, en met tant , a v a n t de com-
mencer, dans Ie filtre un peu de ponlpe de papier à filtre, on 
lave au commencement 3 ou 4 fois avec une solution diluée de 
cinchonine (préparée avec 30 cm.3 de solution concentrée, 30 
cm.3 d'acide chlorhydrique et 1 0 0 0 cm.3 d 'eau) , et enfin une 
seule fois à 1'eau froide. 

Dans la l iqueur filtrée on peut déterminer 1'étain par la 
m é t h o d e de PEARCE-LOW. 

On met Ie filtre et son contenu dans Ie ver re dans lequel 
on a fa i t la précipitat ion, on a jou te 8 à 10 cm.3 d ' ammoniaque et 
25 cm.'3 d 'eau, on réchauffe doucement pendant quelques minutes , 
en mélangeant pour défa i re Ies g rumeaux ; on filtre et on lave 
avec de 1'eau chaude contenant un peu d 'ammoniaque, en re-
cuei l lant Ie filtrat dans un petit verre . On chasse, en chauffant , 
tout l 'excès d 'ammoniaque; anssi tôt que cet excès a été chassé 
on a joute en mélangeant 2 -3 gout tes d 'acide chlorhydrique et 
tout de suite après vivement 8 à 10 cm.3 de solution concentrée 
de cinchonine, en agi tant bien pendant quelques minutes. On 
laisse déposer 1 à 2 heures , on filtre par filtre sans cendres 
dans lequel on a u r a mis un peu de poulpe de papier à filtre 
sans cendres, on lave comme ci-dessus avec la solution diluée de 
cinchonine, et enfin une seule fois à 1'eau froide, on sèche, on 
calcine soigneusement dans un creuset de plat ine, en la issant 
re f ro id i r et en réchauf fan t de nouveau for tement p lus ieurs fois, 
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de forme à ê t re sur d 'avoir brulé tout Ie charbon contenu dans 
la masse du précipité, et on pèse comme WO3. 

Pour Ies ana lyses t rês exactes il convient d 'examiner si 
celui-ei contient de la sílice, en ajoutant. une ou deux gout tes 
d'acide sul fur ique dilué et un peu d 'acide f Iuorhvdr ique ; on éva-
pore cehii-ci, 011 a jou te alors 1-2 gouttes d'acide ni tr ique, 011 
chasse cet acide et l 'acide sulfurique, on calcine de nouveau et 
on pèse. La quant i té de silice contenue est en généra l t rês 
petite. 

N o t e s 

1." Quand il s 'agi t d 'examiner Ie résidu laissé par T a t -
taque acide des minerais , on pent na ture l lement diminuer 
Ies juant i tés de sonde et de solution de cinchonine à employer. 
Le premier précipité de tungs ta te de cinchonine, si petit , peut 
être dissous sur Ie tiltre même. 

2." L a cinchonine, qui est chère, peut ê t re récupérée des 
liquides qui la contiennent en Ies rendant alcalins pa r Pammo-
niaque. 

Vi•/kc. [.aboratoire -Ie ia Dias Mimng <:.-.s-i .«ration . année 1918. 

índigo ou anil, a sua extracção em terrenos d'Africa. 
— António Augusto d'Aguiar, Alexandre Bayer e Carlos 

von Bonhorst, no ensino da química prática 

Alentos d u m a ve lh ice p r e m a t u r a 

Dedicado ao Ex.®" Professor da F:,cu!dade de Scièncias, 
Decano dos Químicos Portugueses. 

'1I-,. A V R O \ K I . T O A ' J N U FKP.KKIKA HA S I L V A ( P d n o ) 

IOK 

. EMILIO DIAS 

Vjsain estas notas a 11111 incitamento à tenta t iva da extracção 
do indigo em terrenos d 'Afr ica . e o seu aprovei tamento como 
matéria prima na preparação industr ial -Ie "carmim-indigo.. ou 
azul Saxe, pr incipalmente. Os nomes de ANTÓNIO A r e r s x o 
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D ' A G U I A R . A L E X A N D R E B A Y E R e C A R L O S VON BONHORST v ê m 

como incidente, são um apropósito. 

1 

Em Africa não há implantada a indústria da ext ra tção do 
indigo; crescem ali todavia espontaneamente no estado selvagem 
as p lan tas que o elaboram e de que pôde ser extraído: em Loanda , 
por exemplo, na costa desde Ambris até ao Rio Q u a n z a : em 
São Tomé; na I lha do Príncipe, etc. ( ') . 

-O indigo ou anil existe nas p lantas ainda branco, coloide, 
num estado par t icular , d ' inoxidação; a indigotina. seu princípio 
corante principal , aparece quando, depois de dissolvido o indigo 
em água , êle se oxida ao seu máximo 110 ar atmosférico. Fun-
da-se essencialmente nessa reacção a indústr ia da extracção do 
indigo ; depende sobretudo da fôrma como forem levadas a efeito 
as operações, que a precedem, a excelência do produto fornecido 
e o seu melhor rendimento. 

A indigotina é a côr base da preparação do carmim-indigo. 
In teressa , pois, que seja o mais rico possível em côr o indigo 
a empregar 110 seu fabrico. 

As p lantas que no estado selvagem crescem em Africa ex-
pontaneamente , que dão o indigo, presume-se serem as legumi-
nosas do género lmiigo/mitinctoria, a Indigofera anil e suas 
dir ivadas. São das majs ricas em iudigo essas plantas . 

Poderão os indígenas afr icanos seguir o exemplo dos indí-
genas de Bengala . 110 Hindus t ão ; cul t ivar as espécies e géneros 
de planta que derem na região o melhor rendimento em indigo-
t ina. 

No Hindustão os indígenas fornecem aos europeus a p lan ta 
de que estes precisam para o abastecimento das suas numerosas 

(') bevémos este esclarecimento, bem como n emprestimo dum excelente 
livro da especialidade de que nos ocupamos, L'art âe I'Indigotier , de M. ü. 
R. PERHOTTET — ao bondoso sr UR. JÚI.IO A. HKNRIQUKS. catediálico da Univer-
sidade de Coimbra, botânico ilustre, quo muito estudou a flora africana' Aqui 
lhe deixamos por êsse motivo impressa, e pelo incómodo e esforços que fez 
para nos atender, B E M como ao DR. J D S É JOAQUIM O'OUYKIRA GVIMARÃKS. que 
nos apresentou, a expressão do nosso mais vivo reconhecimento. 
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instalações, instalações essas que, segundo diz PERROTTET, são 
as mais importantes que se conhecem em todo o mundo. 

Produz Bengala a lguns milhões de qui logramas fle indigo 
anualmente . 

I I 

Cremos que não sairiam inúteis os esforços que se em-
pregassem para a implantação de semelhante indústr ia com o 
intuito que apontamos, e tanto mais que ficaram isentos, recen-
temente, de pagamento em ouro, nos respectivos emolumentos 
pela nova pauta aduane i ra os produtos de proveniência ul t ra-
mar ina . 

Não ignoramos que são as anil ínas de há muito em t intu-
raria, pelo seu módico preço, um poderoso concorrente ás demais 
côres e cores do indigo; deve contudo atender-se a que ent re 
estas, out ras há. embora de menos fácil aplicação, mas mais fi-
xas, e de igual brilho, que se vêem, e continuarão de certo a 
ser vistas, ao lado do indigo e do carmim-indigo: senão em to-
das as t in turar ias , nas que, preparando produtos especiais e de 
exportação, como 110 es t rangeiro em grande- número, delas fa-
zem o mais par t icular emprego. 

E r a também o que muito desejávamos que se fizesse no 
,Uosso país. < > bom art igo sempre tem procura, e melhor seria 
!vender o que se manufac tu ra com ar t igos nossos do que com os 
íjue vêm feitos da casa doutros, que é preciso comprar para re-
vender. F, também o vendedor não ganha o que podia ganhar , 
porque tem assim a concorrência es t rangei ra . 

Cerrar-se-ía até um pouco a porta a esses ar t igos vindos 
do es t rangeiro sempre pagos em ouro tanto In como cá na nossa 
a l fândega, sobrecarregando assim o consumidor. Sabe-se que há 
entre os nossos industriais alguns que imitam art igos es t rangei-
ros, mas fazem-110 com côres de pouca duração, e não iludem 
os conhecedores. 

Lêmos no dia ."> de Janei ro último, no jornal o "Diário de 
Notícias„, um apêlo do nosso consul em Marselha, que, tendo 
recebido instruções superiores para promover no seu respectivo 
distr i to consular a propaganda da indústr ia por tuguesa de lani-
fícios, se dirigiu à Associação Comercial , solicitando-ljie a indi-
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cação de casas nacionais que se encontrassem em condições de 
fornecer os produtos da ci tada indústr ia . Dizia mais que era de 
toda a conveniência que os interessados apresentassem com a 
maior urgência as indicações necessárias para se efectuar em 
bases sólidas a precisa representação consular . Não seria tão 
bom que a êsse apêlo se correspondêsse enviando lanifícios tin-
tos cont o indigo e carmim-indigo da fabricação do país e que 
não tivessemos de os impor tar pa ra os expor ta r depois, o que é 
contraproducente V Não seria bem melhor acompanhar , mas efi-
cázmente, o bom empênho pela nossa riqueza, que se t raduz 
nas recomendações superiores, fei tas aos cônsules que nos re-
presentam lá f ó r a ? São ba ra t a s as an i l ínas ; mas muitos são 
também os ar t igos importados t intos com côres mais fixas; es-
ses ar t igos importados que os façam os nossos industr iais; fa-
los-ão mais ta rde ou mais cedo em vista das circunstâncias 
que nos assistem. 

Isso também nos incita e conduz, tendo em vista o nosso 
intento, a que sejâmos do parecer que não sairão inúteis os 
esforços empregados para implantar a indúst r ia do indigo na 
Afr ica porti tgnêsa, tal como ela o está em terrenos afr icanos 
doutros países. 

Além disso devem ter desaparecido em grande parte, com 
os progressos da civilização nos nossos domínios d 'Afr ica , as 
dificuldades que ou t r 'o ra se opunham ã vencer a rot ina e cos-
tumes indígenas, mais ou menos contrários a todos os empreen-
dimentos. 

Mais a i n d a : há mesmo no nosso continente, como não ha-
via então, agrónomos e engenheiros químicos par t icu larmente 
habil i tados nos mais var iados ramos d'aplicação das sciências, 
que podem proficientemente dir igir os trabalhos, procorrer as 
nossas possessões no patriotico empenho que advogamos. 

I I L 

« 
Foi um grande progresso êsse, o que criou 110 nosso país, 

práticos com aptidões as mais var iadas . 
A propósito vem recordar o segu in te : 
Ao estadista e professor benemérito ANTÓNIO AUGUSTO DE 
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AGITAR, químico que foi notabilíssimo, se devem os bons resul-
tados dêsse enorme progresso da nossa instrução : dêle foi a 
iniciativa dos cursos de química prát ica e análise e indús t r ias 
químicas, que tem preparado scientistas consumados, já hoje em 
grande número, como são, por exemplo, ANTÓNIO XAVIER COR-
REIA BARRETO, EMÍLIO ESTÁCIO, EMÍLIO FRAGOSO, ALFREDO 
DA SILVA e outros que se têm formado, cujos nomes ignoramos. 

< !itarêmos p r o v a s : 
ANTÓNIO XAVIER CORREIA BARRETO ( g e n e r a l ) , e n t ã o a l -

feres, alúno de ar t i lhar ia , autor da polvora portuguesa - sem 
fumo; EMÍLIO ESTÁCIO, fundador da Companhia Higiéne, autor 
duma série numerosa de prodútos farmacêuticos a lguns dêles 
absolutamente novos, outros s ingularmente r ivais de produtos 
siniiláres e s t r ange i ros ; EMÍLIO FRAGOSO, idem, director e fun-
dador do jornal ' A Gazeta de FarniAcia.,, r epresen tada por 
grossos volumes, cuja consulta é do maior in teresse; ALFREDO 
DA SILVA, que nos dá a pág ina talvez de maior brilho nos anais 
da nossa indúst r ia moderna com a remodelação, novas instala-
ções e novos preparados , que. a t ravez da muita vicissitude, fez 
na Companhia União Fabr i l de que é director ( ' ) . 

X o a n o l e c t i v o d e 1 8 7 2 a 1 8 7 3 f o i q u e ANTÓNIO AUGUSTO 
D'AGUIAR inaugurou e dirigiu éle mesmo, superiormente, no 
Insti tuto Indus t r ia l e Comercial de Lisboa, hoje Ins t i tu to Su-
perior Técnico, o sen primeiro curso de química prát ica. F r e -
quentaram-no principalmente alunos da Escola Politécnica, hoje 
Universidade, L á esteve o falecido nosso amigo .loÃo RODRI-
GUES DOS SANTOS, que depois foi médico muito dis t into: os seus 
c o l e g a s 1)R. SABINO MARIA COELHO e GUILHERME DE OLIVEIRA 
MARTINS; JOSÉ DA PAIXÃO CASTANHEIRA DAS XEVE.S, e n g e n h e i -
ro muito conhecido e não menos estimado: DR. AI.KREDO LUÍS 
LOPES, etc., etc. Xo mesmo ano. fomos o único industr ial que 
se matr iculou nesse curso. 

ANTÓNIO AUGUSTO D'AGUIAR contratou para o bom êxito da 
sua g rande obra, assis tentes que o podessem auxi l iar dent re os 
mais sabedores e competentes no es t rangeiro. Foi assim que 

(') Vid. ' Rerista <1e Chimicu pura t app/icatla», Dezembro de 1910 n.'K 

11 e 12. 
Ht['. íhini. pura t app., 2 . ' s é r i e , a n o I V í n . u * 1 i 4 — J a n e i r o * .Abr i l d e 1M19) . 4 
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primeiro conhecemos nos seus ciysos de química prát ica, que 
fômos dent re os seus alunos dos primeiros a f r e q u e n t a r : o quí-
mico ALKXANDRE BAYER, colaborador de AGUIAR ( ' ) em vár ias 
pesquizas sôbre um novo dissolvente da indigot ina; e o PR. 
CARLOS VON BONHORST, de saudosa memória (ex-assistente do 
g rande sábio FRESENIUS), que o govêrno da nossa Rèpública não 
repudiou, isentando-o, quando, em gue r r a com a Alemanha, ex-
pulsava implacavelmente do terr i tór io por tuguês quantos ale-
mães nêle Sf encontravam. 

Aqui nos é sobre modo agradave l saudar por tal motivo, 
com o maior respeito, o ministro legislador que assim nobilitou 
e cobriu v i r tua lmente com a bandei ra nacional VON BONHORST. 

Foi um acto de just iça o da isenção, que o ia at ingir , con-
siderando-o inofensivo à Rèpública Por tuguêsa . Honra ram-no 
as suas v i r tudes cívicas! (2). 

Mas não está só na isenção de que foi alvo o que a seu 
respeito devemos legar à poster idade, como preito d 'homenagem 
pres tado à memória de VON BONHORST; permita-se que o po-
nhamos em relevo neste logar, que achamos própr io ; está ain-
da na sôma enorme de conhecimentos que êle, com o mais inex-
cedivel amôr profissional, espargiu pela mocidade estudiosa du-
r an t e 46 anos! sem um desfalecimento, sempre com a mesma 
bondade e ardor . 

E também no seu g rande zêlo, na sua isenção, como ana-
l ista, e na direcção dos t rabalhos no laboratório do Tr ibuna l 
do Contencioso Técnico Aduaneiro , anexo à Alfandega de Lis-
boa, onde ac tualmente estão químicos também peritos a l fande-
g á r i o s , DIOGO D 'OLIVEIRA JARDIM, CUILHERME WILFRIED B A S -

(') 'Jornal de Sciências Matemáticas Físicas e Naturais número ix, Ju-
nho de 1870, 2.a edição. 

( ' ) C A R L O S VON B O N H O R S T algum tempo depois de estar em Portugal, 
quando cheio do entusiasmo junto de A N T Ó N I O A U G U S T O D'AGUIAR servia a sua 
obra, foi intimado sem qualquer atenção pelos motivos da sua ausência em país 
estrangeiro a apresentar-se novamente ao serviço militar para fazer durante oito 
dias n exercício duma nova arma! VON B O N H O R S T não foi; teve de se desnutura-
lisat , porque era essu a única fôrma possível de se eximir a comparecer, como lhe 
dizi -r>u PAI em carta que lhe escreveu. C A R L O S VON B U N H O R S T estava um ale-
mão sem pátria. Tornava-o essa circunstância inofensivo à Ripublica Portuguesa? 
Evidentemente não. As suas virtudes, e o seu belo carácter o isentaram ao vêr do 
Ministro. 
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Tos. etc., nossos consócios, que éle educou ou dirigiu, tendo 
sempre sido. como vulgarmente se diz, um livro aberto a todas 
as dúvidas e consultas que lhe faziam, fosse quem tosse que o 
procurasse para êsse efeito. 

CARLOS VON BONHORST n a s c e u e m W i e s b a d e n , e r a ê l e d e 

facto um alemão! ( '). Xinguem o diria, por certo quando do 
seu passamento, dada a época que se a t r aves sava ! Sincera-
mente : es tavamos no auge da guer ra contra a Alemanha, êsse 
colosso que parecia querer avassa lar o mundo. Mas não diria 
tal, tal o não pensaria , quem. como nós, fazendo par te da g ran-
de comitiva que acompanhou ao cemitério os restos mortais 
dêsse bondoso homem, ouvisse, como nós ouvimos, o expon-
t âneo e sentido discurso então pronunciado pelo conhecido 
pa t r io ta ADOLFO MARQUES LEITÃO, Director da Escola Indus t r ia l 
Marquez de Pombal, de que BONHORST foi, como professor, um 
dos seus ornamentos de mais des taque : ou o extenso discurso 
lido pelo distinto jorna l i s ta ALVARO DF LACERDA, membro da 
Direcção do Ginásio-Club Por tuguês , de que VON BONHORST foi 
um dos seus principais fundadores . 

Foram os dois oradores absolutamente justos, proclamando 
'com enorme realce o valor cívico e moral do saudoso extinto. 
Não lhes quebrou o animo, como o não quebra ra ao ministro que 
o isentou, o ser o morto um alemão. 

Em presença de tão soléne como respeitosa demonstração 
de saudade por êle, que nós tanto adiniravamos, e porque fo-
mos em Por tuga l um dos seus primeiros discípulos, velou-se-
nos a voz de comoção, sendo-nos apenas possível dizer-lhe sim-
plesmente, e em poucas palavras , o derradei ro adeus. 

Que a Sociedade Química Por tuguêsa tome como preito de 
homenagem, por éla prestado à memória de VON BONHORST, as 
poucas pa lav ras que aqui ficam impressas. E le era um dos mem-
bros desta Sociedade; são-lhe devidas todas as honras . 

CARLOS VON BONHORST. quite com o seu país na ta l como 
mi l i ta r que pagou o seu t r ibuto de sangue, ferido em batalha 
no ano de 1870, tendo vindo pa ra Por tuga l , cá ficou. Ligou os 

(') Vid- Necrologia. «Revista de Çuímica pura e a/uimda>, 1918. 11 série, 
HI ano. n.os 7 e 8. 
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seus destinos à Pá t r ia Por tuguesa , nela consti tuiu família. 
Exis tem quat ro tilhos, duas senhoras e dois varões, ambos mi-
licianos, um deles médico, o DR. HENRIQUE DE BONHORST, muito 
apreciado pelo notável professor DR. BEI.O DE MORAIS, O que 
nós muito est imamos. 

Os cursos prát icos da iniciativa de ANTÓNIO AUGUSTO DE 
AGCIAR, foram coroados do melhor êxito. Colegas seus se apres-
saram a imita-lo, inaugurando também nos seus cursos, e em 
out ras sciências, o ensino da sua aplicação prát ica. 

Pôde atirmar-se, sabemo-lo por experiência própria , que 
mais se esquece teoricamente o que estudou nas aulas, do que 
aquilo que prá t icamente nelas se fez ou demonstrou com os ade-
quados exercícios. 

Adquire-se também com esses exercícios a ar te de ma-
nusea r com facil idade reagentes e aparelhos os mais var iádos 
e complicados; dão por vezes êsses exercícios em resul tado 
cr iaram-se aptidões, e, com frequência , as mais ex t raord inár ias , 
e até especialistas dos mais eminentes . 

A N T Ó N I O AUGUSTO D 'AGUIAR c o n s t i t u í a é l e m e s m o u m 

exemplo vivo do facto, èle que tanto t raba lhou! 

IV 

Por tugal importa o indigo e quási todo o carniim-indigo 
que é consumido 110 país em t in tu ra r ia e outros usos. 

Das duas qual idades à venda 110 nosso comércio, o indigo 
vegetal e o indigo sintético, este último desapareceu do comér-
cio quando foi declarada a gue r r a que vem de f indar . 

Não sabemos se os nossos dir igentes fa rão o que há pouco 
fez a g rande América de WILSON, O assombro i r rad iador da paz 
na famíl ia humana, ao l evan ta r as restr ições que havia promul-
gado a a lguns produtos de importação, que tornou absoluta-
mente l ivres. Excétuou ela o indigo s inté t ico!? ( ' ) 

(') Nolicia improssa na coluna do joroal 'Diário de Noticias1, de 10 
<le .ianeiro do corrente anu <le 1919. 
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O indigo sintético constitui uni privilégio a lemão: foi 
apresentado pelos respectivos comissários por tal modo e por 
tão baixo preço, que não tardou que se não visse reduzido o 
consumo do indigo vegetal . 

Mas vai em 5 anos que se passa sem o indigo sintético. A 
grande América, país essencialmente exportador , continuou a 
dispensa-lo. 

As nossas t in turar ias , como nos informaram, encontravam-
lhe além duma economia de tempo na maior praticabil idade 
dêsse indigo, a van tagem de os l ivrar de massadas e dificulda-
des que se lhe apresentavam cada vez maiores (é significativo 
este facto), devido à má qualidade do indigo vege ta l : não pela 
ruindade do seu principio corante, mas porque este se mostrava, 
nesse indigo, em bem menor quant idade ao lado de porções 
enormes de matér ias inertes adicionais, as mais var iadas . 

Não era , pois, só a maior prat icabil idade do referido in-
digo alemão, e ra também a ru indade do genero indigo vegetal, 
a favorecer a ação da concorrência p ropugnadora . 

Apresen ta ram-no os comissários alemães fazendo-lhe o 
preço mínimo de 40 centavos o qui lo; preço êsse que não sus-
ten ta ram como seria de prever , elevando-o pouco a pouco até ao 
preço de ] escudo e 50 centavos, mais ou menos, pela mesma 
unidade. 

Pareceu-nos o preço tão baixo que, ao sabê-lo, nos acudiu 
a ideia de o terem feito num propósito de conquista sobre o in-
digo vegetal , abs t ra indo mesmo o facto verdadeiro das facilida-
des no emprego que lhe atr ibuíam e porque nos diz M. S. TAS-
BART no seu livro uL'industrie de la, Tfinture.,, o seguinte: 

"Le bleu obtenu à l aide de 1'indigo (indigo végétal) est 
d 'une remarquable solidité. aussi est-il encore appliqué malgré 
Ies difficultés qu 'ou t rouve dans son e m p l o i r . 

E t a m b e i i i n o s e u o u t r o livro lLis Matières Colorontes„ 
diz o mesmo autor , após o relato que faz dos processos pelos 
quais se obtém por meio de síntese a indigotina. que é mais 
elevado o preço do custo do fabrico da indigotina sintética do 
que o da indigotina do indigo vegetal . 



10) Revista de Chimica pura e applicada 

Escreve êle a pág. 5 0 : 

"Mais ces procédés ne permet ten t pas encore d 'obtenir 
de l ' indigotine ponvant lu t ter com me prix avec 1'indigotine 
natnrel le . , , 

Não temos lido nas revis tas scientíficas processos novos 
que modifiquem o modo de vêr de M. TASSART. 

V 

Sabe-se como os negociantes alemães têm presentemente, 
por motivo da guer ra , que afinal êles mesmo lançaram, prejui-
sos enormes a resarc i r em todos os ramos do seu comércio, e de 
como o comércio do índigo é em geral fért i l em processos de 
falsificação os mais abstrusos . São êsses fa tores quasi sempre 
precursores na tu ra i s dum movimento evolutivo que a todos toca 
em sacrifícios; queremos dizer, o indigo sintético vol tando ao 
mercado, não lhe fa rão os comissários, por certo, os preços que 
lhe fizeram antes , e que melhor será irmos pensando em conti-
nua r a passar seifl êle. 

Nas grandes t in tu ra r ias tem êsse indigo o seu logar mar-
cado; para a sciência foi uma das mais belas descober tas ; mas 
não nos parece que êle seja indispensável como o não tem sido 
há perto de 5 anos. 

As cubas dos t in turei ros , quando estas t raba lham em serie 
com o indigo em número de nove e em maior número, oferecem 
diár iamente uma ou mais novas cubas no apogeu da sua ação e 
por pouco preço; isso obvia a certas dificuldades, porque não 
se tem de esperar a lguns dias como quando se t r aba lha em re-
lat iva pequena escala pa ra aprovei ta r pa ra um momento dado 
uma cuba. A cuba mixta de M. HORACE KOCCHLIN, em que o 
indigo e. o indofenol operam conjuntamente , é urna concorrente 
feliz ao indigo sintético ( ' ) . 

(') Moniieur Scientifique ••, do dr. Q I ' E S N E V I L L E , 4.a série, tomo I N (1 .» 
parte) n.° 565, de Fevereiro de 1889. 
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Como reforço <lo que temos (lito, observe-se o que passa-
mos a expor, que mais nos conduz à conveniência de possu i rmos 
indigo da nossa p rópr ia l av r a , tal como se torna preciso que êle 
seja para também poder se rv i r como ma té r i a p r ima no fabr ico 
de carmim-indigo. í nd igo que apenas most re ao lado do seu 
principio coran te as poucas subs tânc ias e x t r a t í v a s que o acom-
p a n h a m na p l an t a ou que dêle não se separem no acto da sua 
ex t ração , que con tenha de ti 5 a 75 " „ daquê le seu princípio, 
que é, segundo a lguns au tores , a pe rcen tagem encon t rada nos 
indigos da melhor procedência , como são os de Benga l a , por 
exemplo. 

T I 

Tem sido a impor tação do indigo (todo êle é de origem 
es t r ange i r a ) ( ' ) , segundo informações que não pomos dúv ida em 
perf i lhar , sempre objecto de monopol ismo no nosso mercado ; 
êsse monopol ismo tem dado e con t inua rá a da r como resu l tado 
o não ter o consumidor ou t r a mercador ia , out ro indigo, senão 
aquele que lhe que rem vender . 

Dá-se ta lvez o s e g u i n t e : 
O impor tador , consoante o que mais convém ao seu comér-

cio, cr ia t ipos de indigo especiais, que qual i f ica de conformidade 
com o valor em que os es t ima, tendo em cons ideração a sua 
a p a r ê n c i a : não se dec la ra ao consumidor a percentagem de ma-
tér ia coran te que ôles têm. O consumidor des t r inça como sabe. 
t ambém pela apa rênc ia , compra eni boa fé, j u l g a depois Jielo 
r e su l t ado que obtém. Com essa dec laração não encon t ra ram 
quem vendesse indigo. 

Or ig ina r i amen te , segundo a local idade de que provém, e 
do modo como foi obtido, mos t r a o índigo d i f e renças que por si 
só dão motivo a que o qual i f iquem d ive r samen te pela sua apa-
r ê n c i a : mas o impor tador junta-lhe ma té r i a s e s t r a n h a s ou rece-
be-o já nessas c i r cuns tânc ia s ; faz assim o comércio que quer ou 

(') Seria interessante mencionar arpii o valor do indigo e cartnin-indigo 
importado pelo pais antes da guerra. E' >»m fado estatístico esse que ainda não 
podemos obter. 
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lhe permitem que faça. com o produto que recebe. Não deixa 
por isso de fazer a sua classificação especial. 

Não sabemos se existe no comércio indigo que não esteja 
dalgum modo falsificado. Parece-nos que não. 

Mas o peor é que também o adicionam ou falsificam com 
amido, mas amido de bata ta , fécula, que, como tivemos oca-
sião de consta tar após longa série de ensaios, todos eles negat i -
vos por motivo dessa adição, não serve para a preparação de 
carmim-indigo. 

Tra tavamos da preparação dêsse carmim; dispunhamo-
nos para responder a uma consulta que nos havia sido fei ta 
sobre a possibilidade e vantagem que haver ia em p repa ra r êsse 
produto: não de aspecto terroso, como êle se faz na nossa in-
victa, e muito industr ia l cidade do Pôr to ; mas tal como êle vem 
importado da Suiça : o que afinal fizemos e não oferece dificul-
dades ( '), fluido, mais ou menos pastoso. 

Ter íamos primeiro começado pela análise do indigo que 
nos apresentaram para rea l izar os nossos ensaios, se já então 
tivessemos conhecimento do facto. 

Sabíamos que PERSOZ havia encontrado amido como falsi-
ficação em muitos dos indigos que analisou; mas êsse químico é 
genérico na sua referência (2); não designa a espécie de amido 
por êle encontrado. Es sa destr inça fizemo-la nós em face dos 
insucessos dos nossos ensaios com os indigos que nos vieram ás 
mãos para a preparação de carmim-indigo sobre que t ínhamos 
sido consultados. 

De nenhum modo nos era possível obter com êsses indigos 

(') E' o produto formado pela saturação dos sulfo-conjugados. derivados da 
acção dn acido sulfúrico sobrr a indigotina. pelos alcalis cáusticos 011 carbonata-
dos. 

Depende do estado de pureza da indigotina empregada, da concentração do 
acido, e da temperatura oil do tempo de duração da sua acção, o seu valor tinto-
rial. 

Deve operar-se de modo que predomine quanto possível sobre o seu con-
génere sulfo-fcnijico, o sulfo-conjugado indigotico. 

Resulta um sulfindigotato de còr púrpura tanto mais pura quanto menos 
a/.ul tiver à mistura. Esta còr azul revela-se principalmente na tintura da lã e 
tanto mais intensa quanto maior fõr a porção do derivado sulfo-fenicico que se 
formar no tratamento acido, formação essa que é inevitável nesse tratamento. 

(") ' Manuel pratique d'essai* et de recherches chinii<jtte< por P. A. ROL-
LEY, 1877, pág. 611. 
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os respectivos sulfatos e sulfo-conjugados carater isados pela còr 
azul que lhe é própria , precisos para a nossa preparação de 
carmim daquela espécie. 

Após a dissolução seguia-se inevitável a sua redução, a 
solução do t ra tamento pelo ácido sulfurico tomava a principio 
a cór azul para depois de algumas horas a perder , mostrando-se 
então dum branco sujo inesperado. Assim não podia servir para 
o fim que t ínhamos em vista. 

E qual o motivo por que se operava a redução? O que 
seria que os indigos continham que a determinavam V 

A ignorância do facto levou-nos para as pesquizas que fi-
zemos. chegando à conclusão de que havia fécula de ba ta ta . 

O amido de ba ta ta adicionado como falsificação ao indigo, 
não obsta a que êle seja empregado em t in tu ra r ia na cuba sim-
ples ou mixta pela forma redutora usual; tem, porém, de ser 
absolutamente excluído se se t r a t a r do fabrico de carmim-indigo, 
devido isso a que no t ra tamento pelo ácido sulfurico a que tem 
de ser sujeito em tal caso. se forma, ao lado de sulfatos e sulfo-
conjugados, certa porção de glicose, açúcar incristal isavel . que 
reage e lhes destrói a cór. 

Dá-se a reacção caracterís t ica que serve em análise quí-
mica para dis t inguir a existência da glicose e dos seus congé-
neres, em presença dum excesso d'alcali. Xo nosso caso. a cór 
do sulfato d' indigo ou anil, antes mesmo de lhe jun ta rmos qual-
quer excesso d'alcali . desaparecia com a redução que se operava. 
Foi o que sucedeu a todos os indigos que t ra támos contendo fé-
culas de b a t a t a : pouco a pouco, na medida que a redução avan-
çava, faziam-se brancos sujos. 

Aqui fica revelado o facto como esclarecimento a quem 
também o desconheça e tenha de se ocupar destes assuntos . 

Especula-se imenso com a f r aude que se faz ao indigo, es-
pecula-se o mais que se pode. Em preços, se se considerar o va-
lor reál da mercadoria, é demais. Apresentam-no então no comér-
cio a retalho ou no pequeno comércio, de preferencia com a pa-
lavra "an i l„ . ou, se o dest inam a usos caseiros, procura-os o consu-
midor por êsse nome. Mas também lhe chamam "indigo,, . 
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quando re la t ivamente o deixam ficar bas tan te mais car regado 
em côr. 

Assim o comércio faz das duas pa lav ras , as quais atinai 
designam gener icamente a mesma matér ia corante , uma dis-
tinção. 

• 

Não podendo, pois, se rv i r os indigos falsificados com amido 
de ba ta ta , pa ra a fabricação de cannim- indigo; e tão pouco o 
podem os indigos que não o tendo, mostrem em g rande quant i -
dade falsificações doutro gene ro ; impõe-se como é de vêr, como 
temos dito, a implantação da indus t r ia da ex t ração do indigo 
nos nossos dominios d 'Af r ica . Será êsse um acto de pa t r ió t ica 
iniciativa que nos imancipará nêsse ponto da pressão es t rangei -
ra , e também uma pequena economia do ouro que p a r a lá vai 
anua lmente em pagamento de tais mercador ias . 

VII 

P a r a melhor fo rmar juizo sôbre a impor tância das falsifi-
cações fe i tas em a lguns indigos dos que nos ap resen ta ram, sô-
bre que t inhamos d ' ensa ia r a preparação de carmim-indigo, de-
terminamos-lhe quan t i t a t ivamente a maté r ia corante represen-
tada em indigot ina. 

Escolhemos o processo ULLKGRKN, fundado na destruição da 
côr do indigo pelo ferr ic ianeto de potássio em presença d 'alcali 
l ivre. 

ULLEGREN emprega p a r a dissolver o indigo 8 vezes o seu 
pêso de ácido sulfúr ico, p r e p a r a este ácido jun t ando agua dis-
t i lada ao ácido de Nordhausen (SUTTON, E . FINOT e A. BER-
TRAND, "Méthodex volumétriqiies, pág. 3 5 ) ; mas nós prefe-
rimos seguir POST, de i tando o ácido de Nordhausen sôbre 
o ácido monohidra tado, pa r t e s iguais. D e s t a mis tura tomá-
mos 10 a n pa ra um g r a m a de indigo a examinar , pesado sêco 
no dess icador ; em todos os ensaios o mesmo. Após repoiso de 
12 horas , diluimos com água d is t i lada num balão g raduado a t é 
pe r faze r um litro. Operámos com cuidado. Dêsse l i t ro tomámos 
IOcm ' ' que dei támos n u m a g r a n d e capsula de porcelana, dilui-
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«aos a cêrca de SOOcm . ag i támos, jun támos- lhe 50cin de car-
bonato de soda s a t u r a d o a f r io . e por meio duma ga lhe ta deci-
mal . por pequenas porções a princípio, depois gô ta a gôta g ra -
dua lmen te . a solução t i to lada de fe r r icvane to de potássio. Não 
©fereceu dif iculdade precisar o t e rminus da reacção com a luz 
ref le t ida pelo branco da capsula . 

Encon t r ámos em t rês d iversas amos t r a s de indigo o se-
gu in t e resu l tado em ensaios concordan tes : as duas p r ime i ra s 
têm a des ignação de indigo de Bengala da melhor qua l idade . 

I / amos t r a . . 5 2 , 2 5 'V0 de indigot ina 
2.'" ' 8 5 . 0 0 0Z0 

3.a .. . . . 2 2 , 2 5 ° o 

Como se vê, nem mesmo o pr imeiro indigo, que é a l iás de 
3boa qual idade, tem os 7 5 % ou mesmo os 6 5 % de indigot ina 
que temos visto indicados, como dissemos, por a lguns au tores , 
Dara os melhores indigos daque la procedência. 

V L I I 

Extracnv> do inrlitft) ou anil. 

São dois os processos: o de folha verde e o da fo lha sêca : 
Sste úl t imo mais ge ra lmente empregado como recurso d 'explora-
ção ou então, em casos especiais, como ad ian te se verá especifi-
cado. 

E i s como ANTÓNIO AUGUSTO n'AGUTAR descreve a p repa -
ração do anil ou indigo, que, como se sabe, querem dizer a 
Mesma maté r i a coran te ('_). 

" P r e p a r a - s e o anil com o sumo das folhas das indigoferas , 
nas quais êle existe no estado de ani l branco. O líquido ama-
relo obtido pela maceração com água sofre uma fe rmentação 

(') Vide iJontul th' Scitncias Matenuiti eat* Fixiras >• Xaiurais•>, a que já 
nos referimos em nota. 
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especial, e toma pr imeiramente a côr verde, a qual passa ao 
azul, cobrindo-se o líquido, à superfície, duma escuma violeta e 
duma película acobreada. Pela agi tação e decantação do líquido, 
depõem-se fíocos de anil, cuja separação é ex t r ao rd iná r i amen te 
faci l i tada pela presença de pequena quant idade de cal. Depois 
de a lgumas horas de repouso, é costume aquecer o precipi tado 
com bas tante água, e, feito isto, deita-se sôbre panos a té adqui-
r i r consistência pastosa, que permita dividi-lo em pães, cu ja 
desecação se costuma te rminar ao sol. 

"Salvo pequenas var iantes (diz a inda AGUIAR) é este, em 
resumo, o processo de extração do anil. que 110 comércio se apre-
senta ext remamente impuro, contendo, além cio princípio azul, 
vár ias substâncias formadas por acidente no acto da p repa ra -
ção, e que se depozeram no líquido em fermentação , ao mesmo 
tempo que o princípio azul. Acresce a isto, que os vendedores 
desta substância muitas vezes a falsificam por especulação com 
matér ias iner tes de diversas proveniências . -

Orêmos não se poder dizer mais nem melhor em menos pa-
l a v r a s ; qualquer profissional segue a descrição e põe por obra 
a indústr ia da extração do indigo. Vamos j u n t a r á descrição 
teórica a lguns dados técnicos que ins t ruam o caso nesse sen-
tido. 

Antes, porém, diremos como esclarecimento, que a " f e r -
mentação especial,, a que A. A. D'AGUIAR se r e fe re na pr imeira 
par te da sua descrição nos parece ser o que marca um limite, 
momento crítico, e de transição, pelo qual se tem operado a 
completa mudança d 'estado do indigo coloidal ( ' ) p a r a o es tado 
de indigo cristaloidal. (2). 

PERROTTET insiste em que a fermentação se não deve pro-
longar além dum limite, que exper imenta lmente se deve precisar 
com a maior atenção. Diz também que é um hábi to na ex t ração 
do indigo, chamar fermentação ao t raba lho da mace ração ; 

(') Chiniie colloidule-, por Ie Prof. L)r. V. P Ó S C H L , 1 9 1 2 , pág. 3 0 . 
( ) Com o microscopio e pela ultramieroscopia nós crêmos que se pode-

rão determinar com precisão esse limite-
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AoriAU na sua nota — "Salvo pequenas var iantes , etc... — 
fala de "vár ias substâncias formadas por acidento no acto da' 
preparação, e que se depõem 110 líquido em fermentação, ao 
mesmo tempo que O princípio azul.,: PERROTTET continua e diz 
qne essas substâncias aumentam, se se t/d n fi-niicnturno. e tanto 
mais quanto mais êla se prolongue, prejudicando a qualidade 
do indigo extraído, o qual chega a ti car queimado, negro, per-
dido de todo. 

Parece-nos racional, conforme a teoria dos coloides, a 
nossa proposição, ju lgando a mudança d 'estado do indigo co-
lo'ide para o estado de indigo cristalóide o momento crítico que 
.deve marcar a suspensão da maceração das indigoferas 11a ex-
tracção do seu indigo ou anil . Explica este modo de vêr o "es-
pecial da fermentação, , a que se refere AOUIAR e t a m b é m ' o 
limite que, como mais adiante se verá, PEIIROTTKT diz que não 
pode ser u l t rapassado pa ra se ter bom indigo e o melhor ren-
dimento. 

I X 

Os dados práticos que passamos a t raduzir , resumindo-os 
^ialgnns pontos, são devidos a PERROTTET, e encontram-se no seu 
ílivro " L nrt <h /"iiidigotirr,,, a que já nos referimos. 

Dos trrrcnux. 

Os t 'T ienos dest inados à cul tura tias indigoferas devem 
,$er sensivelmente planos, pa ra que as g randes chuvas não ar-
ras tem as sementes. Se os terrenos não são planos, para fazer 
:as sementeiras, ou se espera o fim da chuva, ou se fazem antes 
delas. Ter renos não demasiado argilosos são ordinar iamente 
t r ios e muito compactos, impróprios à cu l tura das indigoferas 
'tintoriais. Os te r renos arenosos esbranquiçados não devem ser 
compreendidos nos terrenos próprios à cul tura: refletem o sol e 
dalgum modo o calor, em logar de o concentrar: são gera lmente 
pobres em matér ias nut r i t ivas , são mesmo estereis, as mais das 

; vezes. 
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Devera prefer i r -se te r ras ricas em humus e detr i tos vege-
tais . As t e r r a s em geral l igeiras e arenosas, côr de fer rugem, 
também são boas. As que tiverem mais do que um quar to de 
t e r r a alurainosa, mis turada com uma areia escura ou gr is car re-
gado podem também servir , e devem mesmo prefer i r -se se não 
são muito húmidas, pois é nocivo um excesso d 'água. 

Assim os terrenos reconhecidos como húmidos, onde a eva-
poração se faça com dificuldade, devem ser considerados impró-
prios à cu l tu ra dos indigoferas . 

Nos países onde o solo é virgem ou dotado de muita fer t i -
lidade, como é a maior par te dos s i tuados nos tropicos, pode 
dispensar-se de fazer cada ano plantações; os cortes operados 
nas p lan tas de um ano e meio a dois anos podem ainda dar re-
sul tados sat isfatór ios e indemnisar o proprietár io . E n t r e t a n t o as 
p lan tas provenientes da semente dum só são sempre mais ricas 
em princípio córante. A imensa extensão dos te r renos necessá-
rios consagrados à cu l tura dos indigoferas, pa ra delas obter re-
sul tados importantes , não permitem aos rura i s a es t rumação. 
São por isso obrigados a mudar de logar cada ano desde 
que o solo cesse do dar os necessários produtos, Servem-se, no 
en tanto , os g randes fabr icantes , dos resíduos da maceração, me-
tendo-os primeiro em grandes fossas por camadas, pat inando-as , 
o que, pela fermentação, dá um bom est rume. P a r a aumen ta r a 
massa desse es t rume t ranspor tam p a r a a fossa as hervas , la-
mas e mais corpos que encontram nos caminhos. 

Amanho das terras. 

Devem ser executados com muito cuidado em épocas bem 
determinadas . A profundidade das escavações em gera l não 
pode ser de terminada r igorosamente ; a tendencia que as ra ízes 
dos indigoferas teem de se a f u n d a r perpendicularmente , o indi-
cam mais ou menos. E m todo o caso indicamos 10 a 12 pole-
gadas no te r reno fr io e compacto. Gera lmente emprega-se a 
char rua ; na f a l t a de cha r rua ou de animais p a r a pucha-la, 
cava-se . 

Escolha das sementes. 

Devem-se empregar as sementes mais maduras, as mais 
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novas e mais bem formadas preferindo as da cul tura do ano 
corrente nas p lantas vigorosas e bem consti tuídas. Nos casos em 
que se seja forçado a sementes de 3 anos. é preciso esfrega- las 
com areia, tijolo moído ou pó de carvão, para lhes deslocar a 
tunica crustacia de que estão revest idas, de na tureza resinosa, 
isoladora da humidade. A germinação faz-se no tempo húmido 
em 3 ou 4 dias ou mais, depois de metidas na te r ra . Em todo o 
caso é bom deixar no primeiro córte, certa quant idade de plan-
tas proporcionada à extensão da sementeira que se tem de fa-
zer. A colheita da semente não deve ser feita senão depois de 
es tar no mais completo grau de maturação, o que se reconhece 
peas bainhas da p lanta onde está a semente, que de verdes que 
são primeiro, passam ao amarelo e depois, secando, a pardo 
muito carregado. 

Não há inconveniente em deixar as sementes nas suas bai-
nhas até ao momento de ter de as dei tar à ter ra : pelo contrário, 
conservam assim melhor a sua faculdade germinat iva . Mas como 
desta manei ra se não pode facilmente ava l ia r com exatidão o 
número ou a quant idade, o que no entanto é necessário conhe-
cer antes da época da sementeira, melhor é separa- las apenas 
acabada a colheita, ou mesmo à medida que esta vai sendo fei ta , 
depois de em todo o caso ter verificado se é completa a matu-
ração. Conservam-se em barr icas ou caixas bem fechadas até à 
volta das chuvas, que é quando as sementeiras se devem fazer . 
Têm que se p rese rva r da humidade es tagnan te e sobretudo da 
voracidade dos insectos destruidores, que nos países quentes em 
gera l abundam. P a r a t i ra r da bainha as sementes serve um al-
mofar is e um pilão de madeira que as quebra sem e s t r a g a r a 
semente. A limpeza das sementes faz-se por meio dum pequeno 
peneiro. 

Sementeiro e a sua execução 

O mais racional processo de semear é o que se emprega 
para semear o tr igo. Um "a rpen t„ de ter reno semeado por este 
processo não deve nunca levar mais de 6 a 7 ' / 2 quilos de se-
mente, sobretudo se as sementes pertencem à espécie indigofera 
conhecida pelo nome " indigofera t in tor ia„ e ás suas variedades 
que se dizem macro-carpus e emarginata. E s t a s p lantas , ge-
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ra lmente muito cheias de ramos, exigem para adquir i r o "de-
senvolvimento de que são susceptíveis, um certo espaço, en-
quanto que a espécie denominada "anil, , e suas numerosas varie-
dades, que são plantas mais delicadas, mais delgadas, por con-
sequência com menos ramos, podem ticar um pouco mais juntas ; 
mas não de modo que seja preciso u l t rapassar muito 7 ' 2 quilos 
de semente por " a r p e n t „ . 

Das sachas e seus resultados 

A limpeza dos terrenos para liberta-los das plantas que 
es torvam o desenvolvimento das indigoferas faz-se ordinaria-
mente quando estas têm atingido de SL a 108 mil. ou mais, 
e as hervas nocivas se têm desenvolvido e se podem a r ran -
car sem esforço com todas as suas raizes, o que se dá 10 ou 
12 dias depois da sementeira . E s t a l impeza deve ser fei ta à mão 
e com celeridade para que os t rabalhadores se não demorem, 
pizando o te r reno junto das p lantas , recomendando muito que 
se evite o mais possível pizar as p lan tas mais novas e que não 
se lhe descubram as raizes por que secam depressa. 

As hervas que se vão acumulando devem ser re t i radas à 
medida que se vão jun tando: a sua permanencia no terreno 
prejudica o desenvolvimento dos indigoferas. E ' mesmo bom que 
se lancem logo sôbre vasi lhas apropr iadas p a r a facil i tar a re-
moção. 

A segunda limpeza dos terrenos das hervas nocivas faz-se 
reaparecendo estas, todavia, em quant idade. O momento próprio 
de se fazer depende das circunstâncias locais que o cult ivador 
inteligente com facilidade reconhece. 

Logo que o tempo e a estação são favoraveis , t rês mêses 
bastam, as mais das vezes, pa ra que as indigoferas adquiram o 
grau de desenvolvimento que lhes é próprio e a quant idade de 
principio corante susceptível de por elas ser elaborado, o g r au 
mais vantajoso à produção do indigo. 

Os caractéres por meio dos quais se reconhece, por assim 
dizer, o g rau de matur idade, consistem na florição e começo da 
frutificação destas p lantas . 
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Colheita das indigoferas 

A época em que as indigoferas estão mais r icas em princí-
pio corante é aquela em que começam a dar flor. E s t e facto é 
duma grande importância e j á comprovada. E ' bem conhecido 
que a flôr e o f ru to absorvem, exgotam, as p lan tas sobre as 
quais estão, detendo assim, duran te o acto da sua evolução na-
tural, todo o demais desenvolvimento orgânico; donde resul ta a 
ausência quasi total de produtos imediatos nos vegetais dos 
quais a frutif icação se faz ou se completa. 

Assim com o fim de não perder o f ru to dos t rabalhos rea-
lizados, não se esperará de nenhum modo, para operar definiti-
vamente o córte das indigoferas, que os f ru tos apareçam, ao 
contrário escolher-se-há com cuidado o momento em que as flo-
res começam a aparecer e que as folhas que estão por baixo 
nas plantas mudem de côr, começando a amarelecer , e que premi-
das nas mãos deixam ouvir um pequeno rnido. 

Es t a indicação é o meio mais seguro e eficaz de reconhe-
cer o estado da p lan ta o mais favoravel à fabricação do indigo, 
aquele enfim em que o princípio corante é em mais a b u n d â n c i a ; 
não se deve perder de vista nem esquecer em nenhum caso, 
porque em cada dia de a t razo se verá desaparecer uma quant i -
dade notável do produto, perda que prova já , até certo ponto, 
quanto este t rabalho, uma vez começado deve ser acelerado e 
vivamente activo. 

O córte das indigoferas deve ser feito o mais próximo da 
terra que seja possível e pa ra não r e t a r d a r as operações da ex-
tração do indigo. Vão sendo postas por ter ra , pa ra uni- las em 
molhos mais ou menos volumosos, de tal fo rma que uma corda 
de 2 metros de comprimento os possa a ta r . E s t e s molhos t rans-
portam-se, depois distribuem-se no tanque (a este tanque dão o 
nome de " temporar ia . . , é aquêle em que se faz a maceração), 
por camadas sobrepostas, ás quais se dá uma l igeira incli-
nação. 

Logo que o corte das indigoferas está terminado, dá-se ao 
terreno um pequeno amanho, que consiste numa segunda cava 
profunda e bem executada. Um mês ou seis semanas depois, a s ' 
plantas podem ser novamente cor tadas e assim t rês vezes no 

RÍV. chim. pura e app., 2 . " s é r i e , a n o I V (n.°" 1 a 4 — O a n e i r o a Abri! de 1 9 1 9 ) . 5 
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ano cor ren te : mas em geral estes cortes são fracos e dão pouiv 
indigo. 

Recomendando a maior rapidez 110 corte das indigoferas, 
uma vez constatado o seu estado de maturação, e para que não 
se dê nenhum at raso 11a execução dos t rabalhos que com êles se 
relaciona, deve o número de jogos das cubas ( ' ) ser porporcio-
nado à colheita, porque nenhuma p lan ta da qual a colheita de-
manda tan ta rapidez se conhece, mais suscetível de se a l t e ra r 
ou des t ru i r como as indigoferas . 

E ' , pois. necessário proporcionar o número das instalações 
à extensão das plantações, as quais poderão ser distr ibuídas 
sôbre pontos diferentes do estabelecimento de tal modo que elas 
se encontrem quanto possível ao centro da exploração. 

Se a fabricação do índigo se fizer pelo processo da folha 
sêca, a colheita e a preparação das p lantas carecem de a lgumas 
precauções, que não são indifirentes, e que o cult ivador, em to-
dos os casos tem interêsse em conhecer, afim de como lhe fôr 
preciso as pôr em prát ica . 

O corte das indigoferas neste caso não deve ser efetuado 
senão por fempo sêco e quente, a fim que as folhas isoladas, 
que devem servir à fabricação do indigo, possam ser armazena-
das p ron tamente e sem se a l te rarem de nenhum modo. Seria 
conveniente , se fôsse possível, que elas podessem não somente 
ser sêcas, mas ainda comprimidas e a rmazenadas no mesmo dia. 
Ora , para chegar a este resul tado — o de secar, s epa ra r a folha 
e comprimir a colheita em um tempo tão curto, seria necessário 
começar a cor tar as p lan tas pelas 16 horas, cont inuar até á 
noite, r e tomar o t raba lho no dia seguinte de manhã cêdo, e 
suspende-lo próximo das 9 horas da manhã. 

Num caso de pressa, poder-se ía prolongar o t raba lho toda 
a noite sem nenhum inconveniei.te, sobretudo havendo luar . De 
resto, de qualquer forma que se faça nestas circunstâncias, as 
p lan tas cor tadas devem ser acondicionadas mesmo sôbre o ter-
reno imediatamente. Não se poderia, sem perigo, deixar por muito 

(') Um jogo de cubas compõe-se dum reservatório e duma bateria, duas 
outras cubas que lhe são equivalentes em capacidade. 
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tempo a> plantas reunidas em montes, porque uma liora ou pouco 
mais bas tar ia para que se desenvolvesse calor, as folhas tor-
nar-se iam negras e daí a sua perda. 

y u a n d o o tempo esteja sêco e quente, a separação das fo-
lhas dos troncos pode começar pelas 15 horas, continuando-se. 
se for preciso, até ao anoitecer. Efe tua-se este t rabalho sôbre 
g randes panos que se estendem pelo chão. 

As indigoferas das quais a desecação está acabada são le-
vadas à medida que chegam; como as folhas secas cáem ao mais 
ligeiro toque, é necessário levanta- las com precaução à mão, apa-
nhando-as com geito. P a r a este efeito colocam-se ao lado vasi lhas 
diversas, as quais estando cheias, dois t raba lhadores levam-nas 
para um armazém are jado, onde se tem o cuidado de as preser-
var da humidade. 

Xos casos em que um dia não basta para secar as folhas 
completamente, o que sucede a lgumas vezes, então, em logar de 
as a rmazenar de seguida, reunem-se num grande pano, em si-
tio arejado, mas abrigado da humidade, .e tendo o cuidado de as 
t o rna r a voltar e remecher duas ou t rês vezes du ran te a noite, 
a fim d ' impedir a fermentação, ou ao menos o desenvolvimento 
dum certo grau de calor, que não deixaria de se produzir, e 
com isso a destruição do princípio corante que elas contêm. As 
precauções mais minuciosas devem ser tomadas para evi tar 
este funesto acidente, que ocasionaria bem depressa a perda in-
teira da colheita e destruir ia a esperança do cult ivador. 

Xo dia seguinte, pelas !> horas, tornam-se a pôr ao sol 
voltando-as, remechendo-as duran te o dia a té que estejam se-
cas. Transpor tam-se então para o armazém onde ficam até que 
o proprietár io tenha precisão de as levar para a laboração. 

Ileconhece-se que as folhas das indigoferas estão bem sécas, 
quando elas conservam o aspecto verde um pouco mais pálido do 
que tinham antes quando v ivas : que elas revelam um cheiro de 
certo modo aromático de luzerna dessecada sem nada terem per-
dido do seu princípio corante. 

g u a n d o as folhas tém sido cuidadas durante a desecação 
e que reúnem todas as condições que as devem caracter isar de 
boa qual idade, podem-se conservar muitos méses em armazém, 
contanto que estejam ao abrigo da humidade exterior . 
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PERROTTET, insistindo na opinião sôbre o processo da folha 
sèca. d iz : • 

"A fabricação do indigo pelo processo da folha sêca não 
conseguiria van ta jens às pessoas que se dedicassem à cul tura 
das ind igoferas : os cuidados e as precauções de todo o genero, 
necessitando a preparação e a conservação das folhas sêcas, é de 
na tureza a causar despezas que o produto o mais rico não po-
derá compensar. Por outro lado, está-se exposto, e corre-se 
mui tas vezes o risco de perder todo o f ru to dos t r aba lhos ; isso 
não é de animar , pelo contrário, é motivo de receio para quem 
quer que pense em se lançar nessa empreza„ . 

Disso se convenceu PERROTTET no Senegal onde este pro-
cesso de fabricação foi primeiro usado, por fal ta de meios sufi-
cientes pa ra operar imediatamente coin as folhas verdes ou 
empregar este com plantas f rescamente recolhidas. Pensa que 
não se deverá seguir senão quando não seja possível fazer dou-
tro modo, como, por exemplo, quando as indigoferas são em 
pequena quant idade ou em muito mau estado, para serem t ra-
tadas pelo processo de folha verde, ou quando pa ra este efeito 
fal tem os meios necessários. En tão para não perder o produto 
destes vegetais, ter-se-há recurso a este processo, sem por isso 
ter necessidade de possuir g randes instalações com muitas ofi-
cinas. 

Nesta a l tu ra M. PERROTTET diz que em nenhum caso se de-
vem cortar as indigoferas quando estejam molhadas, quer seja 
pela chuva, quer seja pela geada, porque se sujam ao serem 
t ranspor tadas e tomam uma côr escura que anuncia o desape-
recimento do princípio corante. 

Além disso está verificado que quando chove e a água per-
manece algum tempo sôbre as plantas , o principio corante di-
minui em quant idade notável ou desaparece mesmo totalmente, 
e que, cortadas e maceradas duran te ou imediatamente depois ás 
chuvas, as p lantas dão pouco ou nenhum indigo. 

Ter-se-há o cuidado de não começar a cor tar as indigo-
feras seuão dois ou três dias depois de cessarem a s chuvas, 
quando as p lan tas t iverem retomado a t inta que as caracter iza 
no seu verdadeiro estado da maturação, ou aquela que anuncia 
a acumulação duma quant idade maior do principio corante. Es te 
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será o momento de agir a t ivamente e desenvolver todos os meios 
que se tem à sua disposição para fazer a colheita e macerar o 
mais prontamente possível toda a planta . 

Das lagartas que atacam as /»»/igotcrus 

As l aga r t a s são os insetos que atacam a indigofera. E ' 
uma l aga r t a verde que por vezes aparece em grande quant idade, 
que bem depressa destróe toda a colheita, sobretudo nas An-
tilhas, onde, ao que parece, esta l aga r t a é muito comum. 

Tra tando-se não dum jardim, mas de campos de imensa 
extensão, sôbre os quais é urgente exercer uma ação eficaz, e 
porque se t r a t a duma l aga r t a s ingularmente voraz e destruidora 
ao mesmo tempo, o que no entender de PERROTTET se pôde ten-
t a r com a lguma probabil idade de sucesso e para destrui- las pelo 
menos em grande par te é : 

Se a l aga r t a vem, por exemplo, quando as p lan tas não têm 
mais de 108 a 162 mil. e mesmo menos, passar à superfície do 
campo um rolo pesado de madeira ou de fer ro e mesmo ein pe-
dra movido por homens, cavalos, etc. Es t e cilindro, que não 
ocasionaria senão pouco ou nenhum mal ás indigoferas , esma-
gar ia as l aga r t a s deixando-as mortas sob o solo, ao passo que 
as p lantas vol tar iam ao seu estado anter ior e cont inuariam a 
vegetar . Se a pr imeira operação não fosse suficiente, repetir-se 
ia até que se chegasse a destrui- las totalmente. 

Se, pelo contrário, as l agar tas se desenvolvessem no mo-
mento em que as p lan tas já estivessem al tas , 6 4 9 mil. e mais, 
cortar-se iam, imediatamente para faze-las secar, pa ra separar-
lhes as fo lhas ; mas neste caso, é preciso que este ja bom o tempo, 
o que se pode predizer nos países onde a indigofera prospéra . 

De resto como as l aga r t a s não se espalham simultanea-
mente sôbre todo o campo a um tempo, e pelo contrár io é de 
espaço em espaço que elas a tacam, será fácil, no momento da 
sua aparição, e quando ainda são novas ou pequenas, de as 
a fa s t a r cortando logo a p lanta sôbre as quais ela aparece, e 
t an to mais que se encontram ou podem encontrar reunidas num 
ponto limitado» 

Mas fel izmente este flagelo não é comum nem geral , e 
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a l aga r t a não se encontra em todos os países na época precisa 
da vegetação das indigoferas, o qne é ao menos uma consolação 
pa ra o colono que se dedica à cu l tura desta p lan ta e à explo-
ração do seu produto. 

X 

Fabricação do índigo pela folha verde 

E ' muito fácil a fabricação do indigo pela folha verde. 
E ' necessário que as indigoferas que enchem uma cuba 

temporar ia ( ' ) sejam da mesma idade, da mesma espécie, toma-
das no mesmo campo e an tes de darem f ru to . Põem-se de par te 
todas as que não estiverem nas mesmas c i rcuns tâncias ; sem 
esta precaução resul tar ia uma f raca porção de indigo e sobre-
tudo de má qual idade. 

A fermentação não é de modo nenhum necessár ia (2) pa ra 
operar o desenvolvimento da matér ia corante contida na folha 
das indigoferas; e como out r 'o ra se j u lgava que uma fo r t e mace-
ração ser ia suficiente. Todas as vezes que havia fermentação, 
havia também destruição, decomposição da matér ia corante . 
Chama-se gera lmente por hábito (vid. nota n.° 2), na fabr ica-
ção do indigo, fermentação o que não é mais senão uma mace-
ração. E ' verdade que noutros tempos deixavam fe rmen ta r a s 
p lantas até à podridão. E r a a esta circunstância então. ignorada, 
que se a t r ibuía a côr car regada do indigo do SÉNÉGAL nos 
pr imeiros anos dos ensaios fei tos por M. PERROTTET. 

Não se devem começar a cortar as indigoferas sem que 
tudo este ja nas oficinas preparado p a r a recebe-las. 

Deve fazer-se de modo que a total idade das p lantas desti-
nadas ao car regamento das cubas temporár ias seja fei ta o mais 
ta rde ás 20 horas, nos países em que a t empera tu ra se eleva 
de 2 3 a 29° RÉAUMUR. É-se obrigado a ca r rega r as cubas 
de noite, a fim de ter tempo de te rminar todos os t rabalhos da 

(') Cuba temporária é, como jà foi dito, um deposito em alvenaria cimen-
tado, de grande superfice, pouco alto, onde se faz a maceração das indigoferas. 

(*) Atente-se bem nesta afirmativa do Sr. PERROTTET, a que já tivemos 
ocasião de nos referir no começo deste' capitulo. 
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manipularão no 'lia seguinte, se se t r a ta 'Inma exploração im-
portante. 

I > eiióher das " temporár ias . , deve ser tanto mais acelerado 
quanto mais elevado fôr o calor do c l ima: evitar-se-há por êsse 
meio o aquecimento das plantas, que se manifes ta tanto mais r a -
pidamente quantas mais p lantas se acomulein na temporária; isso 
destruir ia a matér ia corante, geralmente muito fogaz. A mace-
ração a que se sujeitam as indigoferas tem por fim separar o 
seu princípio corante das substâncias ás quais está unido, eom-
binando-o ao oxigénio do ar . 

As folhas das indigoferas têm como indnto uma camada de 
matér ia parecida com a cera que repele a água . P a r a que a 
ação dissolvente da água se possa exercer sobre o princípio co-
rante . é jireciso que a matér ia cerosa seja previamente des-
truída, o que não se obtém completamente senão depois que ou-
tros princípios próprios á saponificação do líquido, tenham 
sido dissolvidas, pelo menos na porporção de operar a sapo-
nificação. 

Compreende-se como deve ter a t empera tu ra da água in-
fluencia na maceração mais ou menos pronta das folhas das 
indigoferas : será, com efeito, tanto mais acelerada quanto a tem-
pera tura fôr mais elevada. 

As p lantas coloram-se nas cubas temporár ias dando-lhe pri-
meiro uma pequena inclinação. Es ta posição, sobretudo nas pri-
meiras camadas 110 fundo da temporár ia , tem por fim facil i tar o 
esgoto da água de maceração na bater ia . Diminue-se gradualmente 
a inclinação á medida que se aproxima à a l tura máxima da cuba, 
ficando por fim horisontal. O a r ran jo das p lan tas na temporár ia , 
por camadas sobrepostas tem por fim tornar a maceração per-
feita. regular sobre todos os pontos, o que não podia ter logar 
se as p lantas fossem lançadas sem ordem. E ' também o motivo 
porque se dá ás temporár ias grande surperficie e pouca profun-
didade. 

Cheia a temporár ia , como fica indicado, colocam-se sobre as 
p lantas pranchas de pinho, separando-as umas das outras com 
intervalo de 1(!2 mil. ap rox imadamente : depois déscem-se so-
bre elas. pelos respectivos aparelhos fixos ao fundo da temporá-
ria. fazendo pressão os parafusos , colocados aos dois extremos. 
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Oomprimem-se as indigoferas que assim ticam debaixo d ' água , 
não se podendo des locar . Abre-se em se guida a torneira dum 
reservatór io onde a á g u a deve ter ficado pelo menos 24 horas 
pa ra depor e a t ing i r a t empera tu ra ambiente e deixa-se correr 
a água até que as p l an t a s estejam cobertas 81 mil. 

E ' preciso não de ixa r aquecer as ind igoferas : todo este 
t rabalho tem de ser fe i to aceleradamente . Tudo assim fica neste 
estado até ao momento em que as p lan tas começam a en t r a r em 
maceração, o que tem logar nas estações do grande calor, e para 
a indigofera- t intoria e var iedade "ermagina ta , . ao fim de S ou 
9 horas ; pa ra a ind igofe ra anil e seus derivados no fim de 
6 a 7 horas. Passado êsse tempo o opi rár io não pode abandonar 
a t é ao fim a maceração, para vigia-la em todos os seus pontos 
a tentamente . Armado duma sonda em ferro polido deve sem 
cessar circular toda a temporár ia , examinar e p rova r a água da 
maceração, tomando-a em diversos sitios, em diferentes profun-
d idades ; esta operação deve ser f requentemente repet ida . 

Logo que esta água , que se deve demorar a lgum tempo 
na bôca, deixe um pequeno amargo sôbre a l íngua e o pala-
dar , e que este amargo , depois de ter lançado fó ra a água . se 
prolongue até ao fim da laringe, isto será a primeira prova que 
a maceração está acabada , que é preciso apressa r o decantar de 
todo o líquido. A côr verde que tem a água neste momento é 
um indicio certo da formação de amoniaco e da sua combinação 
s imultanêa com o princípio corante. Es t e indicio é a inda um 
aviso de que é necessário fazer a decantação da á g u a da mace-
ração ; se houver a t razo em faze-la, as matér ias mucilaginosas 
dissolvidas e o princípio mucoso fennentescivel se combinariam 
com o principio corante e produzindo uma fermentação que bem 
depressa destruir ia este princípio, donde resu l ta r ia a perda 
completa da cuba. 

Logo que o líquido, de verde que era, se torne escuro, 
adquire-se a certeza que se estabelece na cuba uma nova fer-
mentação, da qual o resul tado é o ácido acético, e que o amo-
niaco cessa de existir combinando-se com ele, donde resul ta 
a dissolução de novos princípios que a l teram ou destroem o in-
digo. E ' à ação dos ácidos dissolvidos nes tas c ircunstâncias 
que é devida a a l teração do princípio corante do indigo propria-



índigo ou anil, a sua extracção cm terrenos d'Africa 73 

mente dito obstando á oxidação. A ação da água de cal, empre-
gada como preeipi tante depois de vascolejada ou bat ida toda a 
massa l íquida, tica desde logo sem efeito algum, e. se se qui-
zesse empregar uma quant idade maior na esperança de obter 
esta precipitação, não se teria senão indigo al terado ou em pe-
quena quant idade, se algum se obtivesse. 

E s t a circunstância não podo senão ser a t r ibuída à dissolu-
ção de diversos princípios das folhas que, mis turados ás molécu-
las do indigo, se reúnem e enfraquecem a reação. 

Es t e ponto preciso da maceração é um dos mais impor-
tantes da fabricação do indigo, e reconhece-se ainda por outros 
sinais que são os seguin tes : 

1." — Logo que a água de clara que era antes, se tu rva e 
toma uma côr levemente esverdeada. 

2.° — Que se desenvolvem no fundo da cuba aqui e ali bo-
lhas d ' a r igualmente esverdeadas, ou que chegam s imul taneamente 
à superfície onde se desfazem, tornando a água verdf'. 

3 . " — Q u e jun to aos bordos da cuba se forma uma espécie 
d 'espuma cinzenta. 

4 . ° — Que uma muito fina película e ext remamente ligeira 
de côr violeta começa a notar-se à superfície da água, principal-
mente nos cantos, e que o líquido está l igeiramente saponifi-
cado. 

5 . 0 — E n f i m que o líquido de maceração começa a most rar 
certa adst r ingência na l ingua e no pa ladar , um ins tante depois 
de ter lançado fora a água que se tomou na boca, sem nela dei-
xar gosto desagradavel e que exala um ligeiro cheiro a hervas 
maceradas não desagradavel a r e sp i ra r . 

Constatados, e bem reconhecidos estes diversos sinais, ope-
ra-se sem demora a decantação da água, abrindo-se as respecti-
vas torneiras. Um quar to d 'hora deve bas tar , se a cuba ficou 
bem fei ta, para esgotar toda a água de maceração, da qual a 
"bat tage, . , o vascole jar do líquido, começa imediatamente. 

Antes d ' i r mais longe e de começar esse t rabalho, faz notar 
M. PERROTTET, que o ponto de maceração que vem de ci tar é, 
sem sombra de duvida, aquêle ao qual é absolutamente necessá-
rio de se suspender ; é com efeito aquêle que melhores resul ta-
dos lhe deu sôbre todos os pontos de v is ta ; foi o mais vantajoso, 
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resultou sempre muito boa qual idade de indigo, correspondendo 
ao fino violeta do comércio, proveniente de B e n g a l a ; mas é de 
entender que as outras operações da manipulação se devem ter-
minar rapidamente sem a menor demora. A maceração levada 
além do seu termo até à fermentarão, não produz nunca bom 
resultado; ao contrário, o indigo que então resul ta é sempre pe-
sado e, em geral , de má qualidade. 

O conhecimento dos sinais distintivôs desta fermentação 
excedida não deve ser indiferente ao encarregado de vigiar 
as operações : pelo contrário, deve apressar-se a inquir i r de to-
dos os fenomenos que lhe são relativos, a fim de não comprome-
ter o f ru to da colheita. 

Observa-se o princípio da fermentação pelos seguintes fe-
nomenos : 

1.° — Desenvolvimento considerável de bolhas d 'a r com 
g rande volume que vêem à superfície em fleugmas acinzentadas . 

2.° — Uma película cobreada recobrindo a superfície da 
água , uma como que fe rvura qne dá logar a êsse desenvolvi-
mento não interrompido de grossas bolhas esverdeadas que 
comunicam à água uma cor escura, verde-mar ou azul claro. 

3.° — Um cheiro fétido que a água contrai , da qual o gosto 
azêdo fere for temente o paladar , e tendo a aparência saponacea 
ou saponificada em um alto g rau . 

A "bat tage. , tem por objecto deslocar o ácido carbonico con-
tido no líquido e contribue pa ra a oxidação do indigo e formação 
da indigotina, que se t o r n a insolúvel na água , mas que só se pre-
cipita estando todo o ácido carbonico eliminado; sem isso não; 
a qual será tanto mais pronta quanto mais acelerada fôr a bat-
tage e a t empera tu ra mais elevada. 

Logo que se quer a ssegura r a a l t u r a em que está a ba t tage , 
toma-se num copo uma certa quant idade da água bat ida perfei-
tamente c lara . Se se forma na circunferência do copo uma risca 
verde, parecendo verde azulada , adquire-se a prova de que o lí-
quido não está suficientemente ba t ido ; se, ao contrário, o lí-
quido está duma côr escura uniforme, isto é um indicio de que 
a "bat tage, , foi suficiente. Pode a inda ju lgar-se pela rápidez com 
a qual o ugrão^ se fo rma e se precipita, deixando-se o líquido em 
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repouso, e pelo rápido aparecimento duma côr que parece a do 
rhum. 

Logo, pois, que a água de maceração se esgota da "tempo-
rária. . pa ra a bater ia , a lguns homens armados de pás colocados 
dos dois lados agitam vivamente o líquido até à oxidação do indigo. 

P a i a se assegura r do facto, por meio da sonda, toma-se 
num copo a lguma água, ou num prato branco, jun tando- lhe 
mesmo com um dêdo a lgumas gôtas de água de cal límpida; no-
ta-se então, se a "ba t t age„ foi suficiente, que o grão composto 
de indigo rompe o equilíbrio e precipita-se no fundo do vaso 
em poucos ins tantes . 

Desde logo se suspende a "batage, , , que de ordinário é 
tanto mais rápida quanto mais vivamente a fizeram. Ajunta-se em 
seguida, se é necessário, (porque a precipitação faz-se a lgumas 
vezes nesse instante) ao líquido uma certa quant idade de água 
de cal muito l ímpida, a qual, se a "ba tage„ tem sido bem fei ta, 
não deve exceder a décima par te do total do líquido batido. Os 
batedores mis turam bem à medida que vão lançando a água . 
Deixa-se a cuba-bater ia em reponso até à precipitação do in-
digo, senão na total idade, em pa r t e ; abr indo então a torneira 
para sair a água j á pr ivada do indigo, depois a segunda infe-
rior, a 3.a, e assim até à úl t ima torneira que se encontra si-
tuada perto do f u n d o ; abre-se esta cautelosamente, vigia-se 
para fecha-la apenas o líquido aparece corado. Passa depois a 
um deposito mais pequeno, a que dão o nome do "diablotin, , , 
si tuado abaixo do fundo de bater ia , o resto do líquido mistu-
rado e matér ia precipi tada, e, com a lguma água , facil i ta-se a 
passagem do res to dêsse deposito, o qual é recebido no "diablo-
tin.. sôbre um filtro de g randes dimensões. O indigo pur-
ga-se de toda a água de maceração, e, conforme fôr preciso, la-
va-se, passando-o com água clara, a qual seguindo a t ravez a 
massa da matér ia corante, depois sôbre um crivo coberto com 
tela, retém as substâncias que possam existir . De resto esta pri-
meira filtração é demorada, sendo a água f r ia . Na ebulição da 
fécula, que tem logar imedia tamente depois da saída do "diablo-
tin.., opera-se melhor a separação destas matér ias es t ranhas 
e dá o indigo in te i ramente pronto. 

Es t a filtração acabada, levanta-se a pas ta do indigo e dei-
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ta-se na caldeira que tem água limpa, depois faz-se passar desta 
para um filtro d 'a re ia coberto com tela grossa colocada à super-
fície: este retem toda&^as folhas, detri tos das indigoferas e ou-
tros corpos es t ranhos misturados à pasta, a qual cái na caldeira 
per fe i tamente limpa. 

A caldeira tem água até um terço da sua capacidade j á un. 
pouco quente, e, para evi ta r que o indigo se aga r re ao fundo, 
com uma vara remexe-se continuameete, não cessando senão 
quando o fogo se re t i ra . O levantamento do líquido pela fer-
vura evita-se lançando, quando êle se dá, a lguma água fr ia . A 
cosedura dura ordinár iamente duas h o r a s : re t i ra-se o fogo e 
deixa-se um ins tan te depor a massa do indigo. 

A secagem do indigo deve fazer-se lenta : levará mais ou 
menos tempo ao abrigo das correntes de ar . 

As telas f i l t rantes fabr icadas em fio d algodão devem pre-
ferir-se às de linho ordinário. 

O encaixotamento do indigo deve fazer-se em caixas de 
madeira de 25 quilos, guarnecidas de papel por dentro para im-
pedir a humidade. 

A espuma na "batage, , não se produz quando as indigoferas 
têm sido cortadas 110 seu verdadeiro ponto da maturação; quan-
do a maceração tem sido boa, isto é, que não se excedeu ou apa-
rece tão porca, que não estorva ou prejudica em nada as opera-
ções. O emprêgo dum oleo pa ra obs tar a ela não dá resul tado. 

A ebulição do indigo tem por fim: 
1.° — El iminar todo o ácido carbónico; 
2." — Dividir e separa r as matér ias es t ra t ivas e solúveis, 

as quais mis turadas ao indigo o tornar iam impuro ; 
3.° — Impedi r de f e r m e n t a r ; 
4 .°—-Faci l i ta r a filtração pela pressão, operação tanto 

mais difícil quanto mais impuro é o indigo. 

X I 

Processo ila fabricarão 1I0 indigo pela folha seca 

E ' de M. PLAQNE êsse processo de fabricação. 
O ponto de maceração é de uma hora a cinco quar tos de 
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hora, diz PERROTTET. achando exagerado duas horas, como mar-
cava PLAGN E. 

A quant idade de folhas de indigofera a colocar na tempo-
rár ia ordinária, que pode ou não ser da dimensão das do indigo 
pela folha verde, não poderia ser r igorosamente de te rminada : 
podem-se colocar mais ou menos, se tem de se apressar o t raba-
lho da fabricação. Contudo PERROTTET prevê que não se deverá 
exceder 1:800 a 2 :000 quilos (V) para obter bom resultado, e 
é indispensável que as folhas estejam limpas e que tenham sobre 
tudo sido sêcas. 

Estando pesadas estas folhas, são t r anspor tadas à tem-
porária onde são espalhadas em acamadas uniformemente 
de modo a deixar entre elas e os bordos das cubas, para a 
circulação da água, um espaço de 81 mil. pelo menos; colo-
cani-se em seguida sôbre a massa os pranchões que se ajus-
tam e pr imem: abre-se a torneira da água do depósito e co-
brem-se de 81 mil. de água limpa da mais pura as folhas pri-
niidas até que : 

1 .<> — De clara que era, ela se t u r v a : 
2." — Que se desenvolvam algumas bolhas de a r : 
3.0 —Que a água de maceração adquira um gosto amargo, 

sem todavia ser ácido: 
4.° — Que o cheiro não seja agradavel nem desagravei . 

Es tes sinais aparecem ordinár iamente no fim duma hora ou 
pouco mais da maceração, sobretudo se a t empera tu ra é um 
pouco elevada í 23-25° C.). 

Logo que são verificados estes sinais em qualquer ponto 
da cuva. procede-se à decantação do líquido rapidamente e de 
modo que no fim de duas horas o máximo, compreendida a ma-
ceração. não ha ja mais água na temporária , que tudo esteja 
pronto, operação essa sempre difícil por causa do obstáculo das 
folhas que se tôm tornado como que em lama, que é preciso 
a r redar com rodos junto da saída. A água en t ra na bater ia 
passando pelo filtro revestido de tecido de lã de malha aper-
tada. mas grosseira, pa ra re ter a terra , areia, detritos, fo-
lhas. etc. 

A "batage» como todas as demais operações se fazem como 
para a fabricação do indigo pela folha verde. Somente não é 
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de uso o emprego da cal para acelerar a precipitação do indigo; 
essa faz-se bem sem o concurso deste reagente. 

O indigo feito por este processo é sempre muito belo, se se 
tem feito as operações com os cuidados todos, rico em cór, fino. 
aveludado; tem a aparência do de Bengala. A camada resinosa 
das folhas se se tem exposto ao vento, como se faz ao trigo em 
peneira antes de pô-las a secar, dá um indigo que não deixa 
nada a desejar. A matéria que no processo pela folha verde se 
saponifica desaparece na desecação e na limpeza das folhas 
pelo vento' Não se produz na maceração, não tem a água de 
maceração a aparência saponacea. A água não é repelida pelo 
untuoso das folhas; não sucede ao indigo que está nelas sôbre 
a epiderme o que sucedia, no primeiro caso em que a dissolução 
se faz, só depois desta camada ter caído. 

Seja como fôr, este processo não seria, como diz P E R R O T -

TET, para recomendar com vantagem por causá das grandes des-
jtezas e cuidados que acarreta a preparação e conservação das 
folhas. O indigo por melhor que fôsse não compensaria ou inde-
nisaria suficientemente os perigos e os cuidados necessários que 
custava ao agricultor. Junte-se ainda o perigo em que sempre 
se está de perder em algumas horas, pelo aquecimento fácil das 
folhas, o produto de toda a colheita, assim se terá motivo sufi-
ciente para não se servir dele senão para casos urgentes e de 
grande pressa. 

Observou-se que melhorava a qualidade do indigo, quando 
armazenadas as folhas 2 ou 3 mezes. Explica-se isto talvez pela 
destruição da camada resinosa que as folhas têm, e a qué^a 
do pó impalpavel de que estão cheiao na sua superfície de 
baixo. 

Este processo está particularmente em uso pelas condições 
excepcionais do meio em toda a costa de Coromandel, onde se 
fazem grandes quantidades de indigo. 

Concluindo, recomendamos a quem se interesse por estes 
assuntos, a consulta do livro de M . PERROTTET. E ' um livro an-
tigo, como antiga é a indústria da extração do indigo, escrito 
com muita sciência. O seu autor foi o director dos trabalhos 
duma grande colónia agrícola no Senegal; ensaiou largamente 
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a cultora e a extração do indigo. E' uui livro muito minucioso 
e explicito. Não conheço outro melhor que possa citar. 

Coincidindo o dia em que acabamos este trabalho com o 
aniversário do falecimento de nosso padrinho e protector o professor 
economista Dr. Luís D'ALMEIDA A L B U Q U E R Q U E , que foi para nós um 
segundo Pai, inscrevemos aqui o seu honrado e nunca esquecido 
nome em piedoso preito de gloriosa homenagem á sua memoria. 

Abr igada , 3 de Mar^o de I9I'J. 

EMILIO DIAS. 

Hydrocarbures dans certaines huiles de foies 
de poissons 

Dans mon résumé sur la décoaverte de la présence d'hydro-
carbures dans certaines huiles de fois de poissons j'ai attribué a 
M. CHASTON CHAPMAN la première analyse de l'huile, fait à Lon-
dres, laquelle concluait que l'échantilon "contenait une forte 
quantité d'huile minérale.„ (') Par une aimable lettre, en date 
du 1 9 Mars 1 9 1 9 , M. CHHAPMAN me fait savoir que cette ana-
lyse n'a pas été faite par Iui; lorsqu'il a eu à s'occuper de la 
question, en Septembre 1915, il s'est borné à constater que 
Péchantilion consistait d'une "mixture of, approximately, 89 
parts of some unsaturated hvdrocarbon-oil, with, approxima-
tely, 11 parts of some fish oil„. 

Madrid, 2 de maio de 1919. 

D K . Huoo M A S T B A C M . 

(') Cette Revista 1918, p. 323. 
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( A s s i s t e n t e d,t U n i v e r s i d a d e e .Médico dos t i o s p i t a i s l 

Sr.MÁRio. — I Medicação purgativa por via hipodermica.—11 Acção 
dos derivados da ipeca P dalguns derivados sintéticos da cefelina. 

Ill Antagonismo dalguns medicamentos. — IV Alterações sanguí-
neas nt\ anestesia pelo éter. — V Uni novo antissético cirúrgico: a 
flavina.- VI Principio de tratamento dos envenenamentos pejo su-
IiHmado. - VII Terapêutica anli-mberculosa.— VIII Acção do certas 
bactérias e dos antisséiicos sobre os catguts —IX Tratamento das 
queimaduras pela paralina. — X Tralamento das feridas por um so-
luto de sabão. — Xl Tratamento das feridas infectadas pelo sulfato 
de magnésio. — XII Cazes tóxicos.— Perdas das nações na guerra. 

GIOVANI TOMASIXKLLI. — Medicação purga t iva por via 
hipodermica (Arcliicio <H fnrtnarolot/ia sperimentale e scienzc 
(itfini). — Fascículos T, IL e NI ( 1 9 1 8 ) . 

O autor t r a t a da questão pormenorisadamente , notando a 
fa l ta de precisão em que o assunto tem sido mantido e as van-
tagens que num dado momento pode apresen ta r sobre as out ras 
vias de introdução das substâncias purga t ivas . 

O problema reside, pois, em encontrar um remedio que 
r eúna as qualidades de um fácil manuseamento e duma tolerân-
cia local e geral perfe i ta . 

O autor nas suas investigações clinicas e exper imenta is 
serviu-se de duas ordens de p u r g a n t e s : 

1 P u r g a n t e s salinos (sulfa to de sodio e sulfato de ma-
gnésio ). 

2.° Pu rgan te s ca tar t r icos de origem vegetal (senet ina e 
per is ta l t ina) . 

Passa também em revis ta os purgantes de origem an ima l ; 
a êles nos refer i remos no fim desta resenha. 

Sulfato de mat/nesio. — A l i te ra tura médica apresen ta 
a lgumas contradições ácêrca dêste sal. O autor emprega o sal a 
10 — 20 p. 100 injectando 1 a 2 cm.J de líquido ut i l isando 
também para confronto o soluto a 2 ',<„-, injectando daí 10 a 2 5 cm.3. 

Cita um certo numero de casos clínicos e do resul tado da 
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experiência conclue que o efeito do sulfato de magnésio por via 
hipodermica é duvidoso, sendo no entanto as injeções regular-
mente bem toleradas . 

Siilrntn i/r sodio. — Tem propr iedades purga t ivas mais 
constantes que o anter ior por via hipodermica o in t ravenosa 
e até exper imentalmente quando aplicado sobre uma ansa in-
testina!. 

O autor concilie: o efeito purgat ivo do sulfato de sodio é 
mani fes to : um c m / do soluto a "' „„, é mais activo que 10 c m / 
de soluto a 2 ,,„,. 

O optimo de sal a injectar , que é de 0 ,10 g., não deverá ser 
muito excedido, o que provocaria um efeito contrário (paresia 
intestinal): por tanto a concentração in jectada depende do íim que 
se deseja obter. 

Sencflna—-E' uma substância extract iva, fluida, contendo 
todos os princípios activos das folhas de sene, com eliminação 
da par te inactiva e i r r i tante . A senetina contém, além de seno-
dina, o ácido catartr ico, o ácido crisofânico e ou t ras substâncias 
extract ivas. Tem densidade de 1 , 0 4 5 - 1 , 0 7 5 , côr escura, é 
inal terável ao ar e desprovida de toxicidade. A dóse normal 
para o adulto é de 2 cm.3 e a reação local é var iável . No fim 
de 3 ou 4 horas os movimentos peristal t icos aceleram-se e esse 
exagero de peristal t ismo mantem-se cerca de 24 horas. Per os 
pode ser dado na dóse de 10 g., o que chega para 4 ou 5 in-
jecções. 1 

Alguns autores empregam 4 e ti c m / por via hipodermica. 
A senetina não é hemolítico, nem tóxico, podendo-se in jectar nas 
veias do cão 3 cm.3, sem modificar a tensão ar te r ia l . Quando os 
efeitos são demorados a reação local en t ra em l inha de conta , 
devendo-se, em vez de nova injecção, prescrever um clister gli-
Cerinado, que é com efeito de resul tados muito superiores aos 
do clister sem a injecção. O autor cita a lgumas observações que 
deixam vêr os resultados favoraveis da senetina por via hipo-
dermica. 

Per 1staltina. — E ' uni novo purgante para uso hipodérmico. 
E ' um pó amarelo, muito solúvel na a g u a : <'* um glucoside ex-
traído da casca de Cascara Sagrada , que não dá a reação de 
BORNTRAGEK e QUE não contém an t raqn inona livre, á qual 

Htv. xhin. iwu uf,i>., 2 .«fcr :e . .ino IV i n . " I z 4 — . I s i t i r o « Atrr,' «Se !'.'IcII t 
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somente era a t r ibuída a acção ecoprotica da Cascara. A sua 
acção purga t iva é evidente tanto per os, como por injecção. Foi 
p repa rada por TCHIRCHE, de Berne, e es tudada farmacológica e 
quimicamente por vários autores . 

O autor verificou que a per is ta l t ina tem por via sub-cutâ-
nea uma acção purga t iva segura , o que foi confirmado pelas 
investigações exper imentaes . O efeito -da per is ta l t ina obtem-se 
sobretudo nos casos comuns de obstipação, e cer tamente não 
actua nos casos tenazes ou de causa mecânica. A grande van-
tagem que apresenta sobre os outros é não dar reação local nem 
geral . Produz evacuações, a bem dizer, normaes. O mecanismo 
da acção é discut ido: no entanto parece ac tuar somente sobre 
os movimentos peristalt icos, sem influenciar a secreção. O au to r 
da monografia utilisou nos seus ensaios a solução de per is ta l -
t ina a uV100, injectando gera lmente 1,5 cm.3. 

Substâncias pun/at iras de origem, animal. — P a r a ser com-
pleto, o autor aprecia as t en ta t ivas com o fim de es t imular o 
peristal t ismo intest inal com productos opoterápicos. E s t a classe 
de purgantes aparece com a concepção de que muitas formas de 
obstipação dependem de insuficiência funcional das g lândulas 
de secreção in terna . Os movimentos peristal t icos do intest ino 
parecem es tar sob a influencia de hormonas especiaes, segrega-
das pela mucosa gastr ica , que abundam no duodeno no mo-
mento culminante da digestão, e se encontram armazenadas no 
baço. 

E s t a concepção deu logar ao aparecimento no comercio do 
hormonal, que é um extracto de baço, e que foi preparado por 
ZUELZER em 1908 . Este producto causou a princípio entusiasmo, 
que a seguir se apagou em vir tude de a lguns acidentes. 

Sustentava-se que o mecanismo de acção consiste no abai-
xamento da pressão ar te r ia l no terr i tor io do esplancnico. outros 
supõem que actua especificamente. 

O hormonal, pr ivado de albumose, tem uma notável acção 
per is ta l t ica por via endovenosa, na dose de 20 cm. \ sem abaixar 
notavelmente a tensão a r t e r i a l : é muito útil na obstipação 
atônica. 

Um produto i tal iano semelhante é a endoesplenina (ex-
t ra to de baço), na dóse de 10 a 20 cm.3. 
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Out ros produtos têm sido propostos, como a paraganglina 
e out ros p r e p a r a d o s de g l a n d u l a s de secreção i n t e r n a ; a l g u n s 
actuam sens ive lmente sobre a secreção u r i n a r i a , não sendo tam 
visivel a acção evacuadora . 

Kesuniindo as considerações precedentes verif ica-se que o 
p u r g a n t e ideal p a r a uso hipodermico está a inda por encon t r a r . 

O su l fa to de magnés io não tem acção p u r g a t i v a por es ta 
via, e o su l fa to de sodio tem uma acção p u r g a t i v a leve-, mas 
causa dor local b a s t a n t e v iva . 

A sene t ina é "activa, mas a p r e s e n t a o inconven ien te de dôr 
local ex tensa e a té reacção febr i l . 

A pe r i s t a l t ina é de efei tos quási seguros , sem reacção local, 
sendo o producto mais aconselhável . 

O hormonal ac túa an t e s como tonico da m u s c u l a t u r a intes-
t inal e e s ta rá indicado quando a obs t ipação r e su l t e de uma defi-
ciente ac t iv idade func iona l duma ou mais g l a n d u l a s de secreção 
,interna. 

A pu rgação por via h ipodermica tem a v a n t a g e m de res-
pe i t a r a via gas t ro - in tes t ina l . de ter um efeito mais rápido e 
sobretudo mais d u r a d o u r o ; gosa também de p ropr i edade de 
ac t iva r a acção dos p u r g a n t e s admin i s t r ados por via bocal. 

S. WALTERS e \V. F . BAKER.— -Acção dos n/adoides da 
ipeca !' '!algum der irados sintéticas da refelina [.Iournal dp Phar-
macic et Chimie, n .° i, 16 V I I I 9 1 * ) . 

Pondo em contacto d u r a n t e uma hora c u l t u r a s de amibas 
com u m a solução de c lor idra to de emet ina a 0,0<J05 por 100 , a 
maior pa r t e das amibas são d e s t r u í d a s ; contudo, fazendo novas 
cu l tu ras em placas de a g a r , ha crescimento r e t a r d a d o de um 
certo numero de amibas , o que é devido p rovave lmen te ao 
desenvolv imento de fo rmas enqu i s t adas ou res i s ten tes . Soluções 
mais concen t radas de c lor idra to de emet ina são mais toxicas : 
mas, mesmo ut i l izando a solu< ;ão a Km. a l g u m a s amibas po-
dem a i n d a subs i s t i r no fim duma hora . 

O oter propil ico e o e ter isoamilico de cefel ina são mais 
tóxicos que a emet ina em presença das amibas . 

A meti lação da cefel ina p a r a f o r m a r a emet ina aumen ta a 



10) 
Revista de Chimica pura e applicada 

sna acção sobre a entamoeba bucalis e a substi tuição do grupo 
métilo pelos radicais, etilo, propilo, butilo, isoamilo ou alilo in-
tensifica a inda esta acção. 

IASNO IKEDA. — Antagonismo dalguns alcalóides (Chemical 
Abstracts, 2O/X '916). 

Os solutos no Ringer de nicotina, curare , coniina, espar-
teina, gelseminina e fisostigmina, introduzidos directamente no 
intes t ino delgado do coelho, provocam antagonismo entre os cinco 
primeiros alcalóides com o úl t imo deles. A acção da fisostigmina 
pode ser prevenida por uma dóse prévia e conveniente de qual-
quer das drogas an tagonis tas mencionadas. Com a adição simul-
tânea de nicotina, ou espar te ina , etc. e fisostigmina os efeitos 
carater is t icos d 'ambas as drogas podem ser aparen tes coin mais 
ou menos interferencia . A acção causada pela fisostigmina é 
p ron tamente dominada e os movimentos peristal t icos do intes-
tino são res taurados pela adição de qualquer das drogas an ta -
gonis tas . 

F . M. MAM. — Alterações sanguíneas produzidas na aneste-
sia pelo eter (Chemical Abstracts, Outubro 1916 ) . 

O estudo do sangue de cães submetidos a eter isação de-
monstrou os seguintes fac tos : a quant idade de sangue circu-
lante é diminuído em cerca de ,0/ioo> seis a nove horas depois de 
uma leve eterisação. Ha variações da t axa de colesterina, mas 
sem uniformidade. O peso especifico não muda sob uma leve 
eterisação, e sob uma anestesia profunda aumenta apenas quando 
a asfixia se torna um facto. A taxa da hemoglobina e os globu-
Ios rubros não mudara. Ha sempre uma leucocitose na anesté-
sia pelo eter, e o g rau em que var ia é o de um aumento dos 
globulos brancos para mais do dobro do normal . O aumento 
apresenta-se usualmente passadas 3 a 4 horas , e é sobretudo 
uma polinucleose. A leucocitose não está dependente do baço, 
porque não é evi tada pela a t ropina . É provavelmente o resul-
tado duma acção directa sobre a medula óssea. A acção fagoci-
tár ia não é cer tamente deprimida mesmo por uma eterisação de 
5 a 6 horas . 
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Vm novo untissetico cirúrgico: A f lavina (Revista ãe Me-
dicina g Cirurgia Praticas, 7/IX, 918 ) . 

Se se aquece a t empera tu ra e levada uma amina fenolica 

(1 
C H 

c f 
CH 

COM 
.CH1 

cV 
I 
C 

X v / = S O H S C V ^ J X C H V 

IH „ 

do grupo das acr idinas com um ácido orgânico em presença do 
cloreto de zinco, o oxigénio bivalente do ácido une as duas va-
lências do carbono benzonico, formando água , el iminando-se o 
oxidrilo com o hidrogénio do grupo AzH, formando também o 
mesmo producto. 
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l ambem se pode admi t i r que na pr imeira fase da reação 
se forma a amida correspondente ao ácido e que a desidratação 
ulterior forma o núcleo acridico. O composto fundamen ta l do 
dito grupo é a acridina, der ivada do ant raceno por substi tuição 
de um grupo OH por um átomo de azoto, de egual mane i ra que 
por uma substância analoga se deriva a pir idina do benzeno. 
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CH 

Acridina. — É um produto na tu ra l do alcatrão da hulha, 
donde se ext ra i com os oleos pesados que fervem ent re 3 0 0 e 
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360° e tem-se podido obter s in te t i camente por d iversos proces-
sos. As ac r id inas sam bases f r acas , que, ao combinar-se com áci-
dos energicos, f o rmam sais ge ra lmen te dissociáveis pela água . 
Com os agen tes r edu to re s fixam dois átomos de hidrogénio , for -
mando h idroacr id inas . que j á não possuem propr i edades bas icas , 
conver tendo-se novamen te em ac r id inas sob a inf luencia dum 
processo de oxidação. 

Esse processo rea l i sa-se muito bem com a solução de azo-
ta i o de p r a t a amoniaca l . 

As soluções d i lu ídas de sais de ac r id inas desenvolvem uma 
fluorescência b a s t a n t e acen tuada . 

Quas i todos os compostos dês te g r u p o ac tuam como ener-
gicos bac ter ic idas . 

O mais impor tan te , sob ponto de vis ta médico, é sem dúv ida 
a lguma a d iamido-benzo-fenona . ou d iamino-met í l -acr id ina , co-
nhecido mais g e r a l m e n t e pela des ignação de fiaram. 

U dito produto , p r epa rado por BENDA a ins tânc ias de EHR-
LiCHi na hipótese de que t e r i a uma acção t e rapêu t i ca s u m a m e n t e 
ac t iva em todas as infecções d e t e r m i n a d a s por t r ipanosomas , 
c r i s ta l i sa em lamelas de côr amare l ada , mui to solúveis na á g u a , 
menos solúveis no álcool. 

E s t a s soluções aquosas podem aquecer - se a 1 2 0 g r a u s no 
au toc lave sem e x p e r i m e n t a r a l t e ração a lguma. 

O s e s t u d o s d e BROUWNING, GUILBRANSEN, KENNAWAV e 

THORNTON (British Medical Journal, 1 9 1 7 ) mos t ram o g r a n d e 
poder bacter ic ida da f l av ina , pois m a t a o b. colí comunis e o es-
taíilococo piogeno em soluções aquosas a 1 por 1 3 0 0 e a 1 por 
2 0 : 0 0 0 r e s p e c t i v a m e n t e ; daí a e x t r a o r d i n a r i a impor tanc ia em 
c i ru rg ia e a sua especial p ropr iedade de ser mais an t i sse t ica no 
sôro que na água . 

No pr imei ro dos ditos l iquidos des t roe o bacilo colí em so-
luções a 1 por 1 0 0 . 0 0 0 e o estafi lococns a u r e u s nas soluções a 
1 por 2 0 0 . 0 0 0 . * 

Também gosam da mesma p rop r i edade a l g u n s compostos 
do g r u p o das acr id inas , o que const i tue um ca rác te r pa r t i cu la -
r íss imo dos di tos corpos. 

O coronel FICHER tem exper imen tado com mui to bons re-
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sal tados urna mis tura de matér ias corantes de acridinas no t ra-
tamento de fe r idas de gue r ra gravemente infectadas, e as afir-
mações deste prof, têem sido comprovadas sa t i s fa tor iamente 
por SI^AT em vários hospitaes. Verificou-se que o elemento mais 
activo da re fer ida mistura é o núcleo acridico, talvez o menos 
toxico, e o que menos enfraquece a fagositose. Demais , o proprio 
DAKIX reconhece que tanto as cloraminas, como todos os com-
postos análogos do grupo dos hipocloritos, têem uma acção 
bactericida mais ou menos f raca . 

A cloramina T é 8 0 0 vezes menos enérgica que a f lavina, 
pelo que se refere a sua acção des t ruidora sôbre o estafilococo 
piogenico: e 4 0 0 vezes também mais f raca em presença do b. coli. 
Emprega-se em soluçãoaqnosa a ' ;1000. Não convém usar solutos 
mais concentrados, porque podem aglomerar os eritrocitos. 

WELLS estudou a acção do medicamento de que se t r a ta 
sôbre as bactér ias da boca, comparando os efeitos produzidos 
com os que se obtém fazendo uso doutros antisséticos. Aquele 
autor declara ter obtido os melhores resul tados com o desoxi-
colato de sódio a 2

 uw e de f lav ina a V1 ()UÜ. O quadro compara-
tivo da pagina seguinte permite ver os r e su l t ados : 

H. B. Wi:rss. — Princípios do tratamento dos enrenena-
menfos pelo sublimado (Joanial American Medicai Association, 
pág. 1045 , de 1918) . 

O auctor estudou em detalhe os envenenamentos pelo mer-
cúrio em todas as fases. Desde que o mercúrio entrou no san-
gue, os tecidos são mais ou menos at ingidos pela sua presença. 
Um dos sintomas que mais se destacam é uma intoxicação ácida 
de forma aguda . Es t e facto sugeriu a WEISS um método de t ra-
tamento que consiste no segu in te : lavagem do estomago com 
um litro de leite contendo três c laras de ôvo; a este faz-se se-
guir uma lavagem com o soluto f raco de bicarbonato de sodio 
até o liquido da lavagem ficar bem l impo; introduzir no esto-
mago cêrca de 100 g ramas de sulfa to de magnésio em 2 0 0 cm.3 

d 'água para conservar ; f inalmente um clistér dágua de sabão 
completa o t ra tamento . Imedia tamente a seguir á lavagem do es-
tomago, os alcalinos são adminis t rados pela boca, recto e veias. 
Pa r a a ú l t ima via usa-se o soluto de FISCHER, que consta de 
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10 granias de carbona to de sódio cr is ta l isado (ou 4 ,2 g ran ias 
de sal an idro) e 15 g r a m a s de cloreto de sodio em 1 .000 cm.3  

dágua. Pode-se in jec tar 1 . 0 0 0 e 2 . 0 0 0 cm.3 segundo os casos. 
Faz-se tomar a seguin te poção ( imperial d r i nk ) : 

E s t e t r a t a m e n t o é or ientado pela reacção da ur ina , que 
deve ser mant ida a lca l ina ao metil-oraia/e. 

i Se êste não é o caso, á 1 . a injecção a lca l ina faz-se segui r 
.uma ou t ra no dia seguinte . O t r a t amen to precoce tem, é claro, 
a maior impor tanc ia . O auctor conta 54 casos felizes em 54 
intoxicados. 

K. SCHKTA. — Terapêutica <ndi-tuberculosa (Chemical Abs-
tracts, 2 3 de dezembro de 1918 , pág. 2 6 2 1 ) . 

O valor de certos corantes de base da an i l ina na tuberculose 
é, segundo o autor , discutido. Em 4 8 compostos não foi encon-
t rado nenhum valor especial. O au tor r e f e r e a acção do sa lvar -
san-cobre; êste é insolúvel na água , m a s . 0 , 1 g r a m a dissolve-se 
ein 0 ,6 de soluto 2X de NaOH ; a solução é aca s t anhada e 
oxida-se rap idamente quando em exposição ao ar , tornando-se 
azul -esverd iada e cobrindo-se com uma fina membrana . O sal-
varsan-cobre é ap rox imadamen te tão toxico como o sa lva r san . 
Dez casos de lepra , incluindo 6 casos r e l a t ivamen te recentes , 
foram t r a t ados com resu l tados favorave i s (amolecimento e con-
tração dos nodulos, recuperação da sensibi l idade em maior ou 
menor ex tensão) ; mas somente nos casos recentes . T rês casos 
de lupus foram t r a t ados com o s a l v a r s a n - c o b r e : as p r imei ras 
duas injeções p roduz i ram resu l t ados f a v o r a v e i s ; as ou t ra s não 
produzi ram efeito, mas não t a rdou que as me lhoras r eg ressas -
sem de novo ás lesões pr imordia is . O au to r não lhe reconhece 
Yalor na tuberculose vesical. Na tuberculose pu lmonar produz 

Bi ta r ta ra to de potasôio . 
Ci t ra to de sod io . 
Açúcar 
Agua 2 4 0 

4 g r a m a 
2 

Beber de 2 em 2 horas 
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melhores resul tados do que os que se obtêem com qualquer ou-
tro modo de t ra tamento . Depois da injeção de salvarsan-cobre 
os bacilos diminuem até ao desaparecimento: no emtanto os seus 
efeitos favoraveis não são de modo-a sa t is fazêr-nos como cura 
radical . 

SCHIGA duvida que a cura da tuberculose possa sêr obtida 
somente pela quimioterapia . A injecção in t ravenosa de salvar-
san-cobre produz muitas vêzes t empera tura , cefalalgia, vomitos. 
diarreia , etc. São pois êstes os pequenos inconvenientes do sen 
emprego terapêutico. 

K. TAILOR. — Acção de certas bactérias e dos antisseticos 
sobre os catguts (Archives médicaux et pharmaceutiques milita i-
res, pág. 513 , 1918) . 

O autor r e fe re que nas laqueações cora o ca tgut os tios 
podem sêr desintegrados e sobrevir hemorrag ia secundaria , 
quando as fer idas contêem bacilos aerogenes capsula tus WEL-
CHII-HEDHCME. E a única bacter ia que aparece p a r a a tacar o 
catgut e nenhum dos antisseticos modifica a sua elasticidade ou 
existencia, mas sob a influencia do hipoclorito de sódio o nó ci-
rúrgico torna-se frouxo. Daí o au tor conclue que n 'uma fer ida em 
que ha ja laqueação de vaso importante , se não deve empregar o 
soluto CARREL-DAKIN, e muito especialmente se a ferida contém 
o bacilo aerogéne capsulatus . 

A. J . HULL. — O tratamento das queimaduras pela para-
fina {The British Medical Journal, I S d e j a n e i r o 1 9 1 7 , pág. 57 ). 

O autor chama a atenção pa ra as van tagens do t ra tamento 
das queimaduras pela ambrina, p reparação de paraf ina preconi-
sada em F r a n ç a por BARTHE DE LANDFORT : cura rap ida das 
queimaduras , melhora rap ida do estado gera l , sedação das do-
res, produção de cicatrizes moles não aparentes , tam estéticas 
quanto possível. As que imaduras leves curam-se com uma rapi -
dêz ex t raord inar ia , as que imaduras g raves curam-se em melho-
res condições que com outro método de t ra tamento . O autor 
serve-se duma parafina que lhe deu resul tados superiores aòs 
obtidos pela ambr ina , da fo rmula : 
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Reso rc i na 1 g r a m a 
O leo de e u c a l i p t o 2 
Aze i te 5 
Para f ina m o l e 2 5 

Para f ina d u r a 6 7 

F a n d i r a paraf ina dura e j u n t a r a paraf ina mole e o azeite. 
Dissolver no álcool absoluto (solúvel a 2 por 1 ) ; j u n t a r a re-
sorcina alcoolisada e finalmente j u n t a r o oleo J e eucalipto, 
quando a paraf ina é aquecida a cêrca de 55 graus . Pode-se 
diminuir sem inconveniente a quant idade da resorcina. Pode-se 
substituir a resorcina pelo naftol-/ ' ' : 

Nafto l - / ) ' . . 
E u c a l i p t o l 
A z e i t e . 
Para f ina m o l e 
Para f ina d u r a 

O t ra tamento é indolor, e os doentes r a r a s vezes se queixam 
depois da pr imeira aplicação. 

A técnica da sua aplicação é a segu in te : Lavagem da 
queimadura com água esterel isada, depois secar com gaze sêca 
e aplicar uma camada de paraf ina a 50° com um pincel; por 
cima apl icar uma delgada camada (!'algodão, depois com um 
pincel passar segunda camada de paraf ina e por fim cobrir com 
algodão e l igar . O autor faz habi tualmente um penso diário. 
Mais tarde, quando a superfície queimada está l impa e não su-
pura senão f racamente , o penso é mudado somente de dois em 
dois dias. As flictenas não são aber tas ao primeiro penso; t i ra-se 
a pele mortificada ao segundo penso. Se ha escaras espera-se 
que elas se destaquem. 

J . B. HAYCRAFT. (Ed imbourg ) -—Tra tamen to das feri-
das por um soluto de sabão. (The British Medical Journal, 
19 jan.° 1918). 

Segundo o autor, o soluto de sabão penetra profundamente 
e entra facilmente em contacto com toda a superfície das feri-
das. Actua pois mecanicamente. O autor achou que as feridas a 

0 , 2 5 g r a m a s j 
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que faz o t ra tamento cirúrgico apropr iado e o emprego do soluto 
de sabão curam tão bem ou melhor que com o uso dos outros an-
tiséticos. 

E . HORISOX.— rTratainnittt tias feridas infectadas pelo sul-
fato de magnésio (The British Medicai.Journal, 2 3 Março 1908 . ) 

O autor t r a t a as fe r idas infectadas por um penso com um 
creme de sulfato de magnésio, assim p repa rado : 6 7 5 g. de 
sul fa to de magnésio mis turados com 3 5 0 g. de gl icerina fenicada 
a 1 por 100 . Es t e sulfa to de magnésio é reduzido a pó fino. 
A glicerina fenicada é lançada num almofariz quente e o sul-
fa to é adicionado, agi tado len tamente e misturado cora a gli-
cer ina cora o auxilio dum p i l ão -quen te . Resu l t a dahi a pro-
dução dum creme branco espêsso de tal modo higroscopico 
que se é exposto ao a r absorve r ap idamente a humidade e tor-
na-se f luido; por isso deve ser conservado num vaso coberto. 
A adição de ácido fénico é em v i r tude das suas propr iedades 
analgés icas ; o único inconveniente que resu l ta da sua ausência 
no creme é que êste dá ao fer ido u m a sensação de fr io . A fe-
r ida é recoberta duma espêssa camada de creme e penso de 
gaze e o algodão fica sem ser renovado 5 a 8 dias. Faz-se um 
escoamento abundante de serosidade, que obriga a colocar o 
a lgodão á volta da fer ida . Quando se t i ra o penso, o escoamento 
sero-purulento escapa-se fáci lmente e a superfície da fer ida é 
recober ta de botões dum vermelho vivo. Refaz-se o penso. !Se 
se t r a t a de feridas anfrac tuosas , com f rac tu ras , por exemplo, o 
creme é lançado por uma ser inga com um tubo de drenag^n: 
até ás par tes p ro fundas da fer ida e toda a fer ida cheia Ie 
creme. 

O poder osmótico destes pensos, ou poder antissético, e i 
s implicidade da sua aplicação tornam-no recomendável. 

M A J O R GENERAI- SIR W I L M O T H E R R I G H A M . — Gazes tóxico--. 
(British Medicai Journal, 4 J ane i ro de 1 9 1 9). 

O autor , passando em revis ta as novidades médicas da 
guer ra , refere-se aos gazes asf ixiantes que os alemães, com o 
desrespeito usnal pela verdade, começaram a usar com o pre-
texto de que t inham sido usados pelos francezes. 
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• » gaz p r ime i r amen te usado foi o cloro, que e ra l ançado 
gob pressão e se e s p a l h a v a a t r a vez da " t e r r a de n inguém^, 
(lio M a n ' s land) , a té ás t r inche i ras f r a n c e s a s ao nor te do sa-
l iente de Ypres. 

Um dia ou dois depois as t ropas inglezas e ram igua lmen te 
a t acadas . O cloro era e v e n t u a l m e n t e subs t i tu ído pelo fosgenio. 

Em J u l h o de 1 9 1 7 o dicloroeliUulfide, o chamado " g a z 
de mos ta rda , , , foi usado peia p r ime i ra vez na zona se ten t r ional . 

E no mesmo ano começamos a te r casos produzidos por 
compostos de chloreto de cacodilo. dos qua is o mais f r equen te -

mente usado e r a a defmilclorarsina. 
A acção des tes gazes va r i ava um tan to . O cloro e o 

fosgenio podem m a t a r em poucas h o r a s ; se isto não acontece, 
causam um edêma dos pulmões, que, impedindo a oxigenação 
do sangue , p roduz um es tado de anoxemia , ou f a l t a de oxigénio. 
-Os s in tomas são a g r a v a d o s pelo esforço muscu la r , que a u m e n t a 
'a fa l ta de oxigénio dos tecidos. 

R a r a s vezes o ac idente é morta l , se o doente sobrevive 
,ao terce i ro dia. Mas a convalescença é mu i t a s vezes p ro longada , 
% cer tos s in tomas , espec ia lmente pe r tu rbações súb i tas de resp i -
r ação , podem pers i s t i r por mui to tempo. 

O dicloroetilsulfide vesica a pele, ás vezes muito ex ten-
samente e produz l a r g a s a r e a s do e r i t ema , ou p igmentação 
escura . Causa in tensa conjunct iv i te e edema das pá lpebras , im-
pedindo por completo a visão d u r a n t e dois ou t r ê s dias. Queima 
a mucosa das vias ae r i a s super iores , as quais , quando severa-

.mente a t ing idas , f o rmam escaras , de ixando uma á s p e r a super -
fície sética, que pela ina lação p roduz a b roncho-pneumonia 
sêt ica. E s t a é a pr inc ipa l cuusa da morte . 

A difenildornrsimi é um gaz menos per igoso . As vezes pro-
duzia dôr in tensa no f u n d o do na r iz , e o u t r a s vezes inconsciência 
e p ros tação ; m a s es tes efe i tos e ram t r ans i tó r ios e não consta 
que t enham causado mortes . A lguns s in tomas nervosos curiosos 
que se obse rva ram pos te r io rmente e ram p rovave lmen te his tér i -
cos. E x t r a i u - s e da u r i n a a rsén io em q u a n t i d a d e s s e g u r a m e n t e 
anormais . 

O serviço dos gazes r a p i d a m e n t e inven tou um capacête 
protec tor de pano, e mais t a rde u m a masca ra muito eficaz, na 
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qual o gaz era respirado a t ravés duma camada de absorventes 
quimicos. 

Depois que esta se dis tr ibuiu, os acidentes deram-se quasi 
in te i ramente entre os homens que, por uma razão qualquer, 
não t inham posto a mascara bas tante depressa, ou a tirava»: 
antes do tempo. 

Nós replicamos eficazmente com as mesmas armas, e con 
bom resu l tado : a mascara alemã não era tão boa como a nossa 
No t ra tamento dos casos do cloro e do fosgenio, o elemento in-
comparavelmente roais impor tan te era a provisão do oxigénio. 
Es te foi a princípio dado pelo método aberto e a t r avés duma es-
pecie de funi l . Mais ta rde o Dr . HALDANE inventou um admirave.' 
dispositivo, pelo qual o oxigénio sob pressão reduzida era levad.: 
a t r avés de va lvulas regu ladoras a uma mascara adap tada ao 
rosto, que se podia a t a r em posição. Foi preciosíssimo na salva-
ção de vidas. 

A venesecção foi um método adicional de t r a t amento que 
foi de incontestável va lôr nos casos de cianose. Os casos de cói 
pardacenta de colapso eram improprios para â sangr ia , e, mesmo 
sob a contínua adminis t ração do oxigénio, r a r a s vezes escapavam. 

Os efeitos locais do dicloroetilsulfide foram mitigados por 
inalações anodinas de mentol e cloroformio, e por gargaré jos . 
lavagens e pensos húmidos com a solução f raca de soda. Com-
binaram-se os antisseticos com os anodinos na esperança de im-
pedir a inflamação sética das vias respi ra tór ias . 

Perdas das nações na guerra. (The British MedicaI Jour-
nal, 4 de Jane i ro 1919) . 

EM 26 de Dezembro de 1918 , o <sub-secretario d ' es tad : 
das pensões inglês apresentou à camara uma exposição das pei-
das na gue r ra a tê 1 de Novembro de 1918 . 

O total dos mortos, ext raviados e prisioneiros de guer ra , 
f rancêses , é de 4 2 . 6 0 0 oficiais, 1 . 7 8 9 . 0 0 0 doutros postos. Ofi-
ciais mortos 3 1 . 3 0 0 , soldados 1 . 0 4 0 . 0 0 0 , oficiais ext ràviádos 
3 . 0 0 0 e doutros postos 31 1 .000. 

E um tanto difícil f azer uma comparação com as perdas 
inglêsas, porque o sumário telegráfico não contém apreciação da 
percentagem dos es t raviádos , que se supõem mortos. MR. MA-
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D E H E B S O W , na Camara dos comuns, mencionou que o total de 
"desaparecidos do exercito inglês ( o f i c i a i s , mais de 1 8 2 . 2 * 4 
"doutros postos, o resto obtido depois de sub t ra i r <:»s prisioneiros 
"de guer ra conhecidos dos textos oficiais;, mais do SH.IIIIO t inham 
"sido assentes como mortos para fins oficiais. Pe rdas em todos os 
"postos são G5N.704, os da F rança 1 .U71 .U(m. 

fcCaso curioso é que nós perdemos mais oficiais du que os 
"franceses (;17.n76 contra :jl.:-{t.»o), embora as nossas perdas se-
"jam muito menores. Presumimos qu.- a explicação é que a rela-
"ção dos oficiais para o pessoal doutros postos é mais alto no 
"exercito inglês.. . 

Não é jiossivel t i ra r agora quaisquer conclusões cer tas 
quanto às perdas re la t ivas das duas nações em face da popula-
ção. PriiIIii tacit-: a F rança sofreu muito mais do que a Ingla-
terra (mesmo levando em conta as missas perdas maiores r.a 
guerra marí t ima) , porque as suas perdas foram maiores e sofri-
das por uma jiopulação menor. 

Parece-nos que esta impressão ha-de sêr cont inuada por 
".uma analise subsequente. Cumpre lembrar comtudo que a popu-
lação das dejiendencias f rancesas (colonias 44.0ÒO.UUU, Argélia 

' 5 . 600 .000 . Marrocos 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , Tunisia l.^Ou.Oi.iO) partici-
param, como os domínios ingleses nas perdas o não sabemos em 
que proporções. 

Um rela tór io não oficial avalia a totalidade das perdas da 
Alemanha em H.os . l .ooo. 

C relatório oficial f rancês não tem em conta os feridos, que 
foram avaliados por um contemporâneo em cêrca de 2.UO0.0Ô0. 

O total das perdas insrlésas Ido Império Britânico) até In 
de Novembro era de :!.()4!».H!t 1. 

Em números redondos, portanto, temos para o Império Bri-
tânico o.SOO.idu'. para a França 4 J IUI I . I I I .HI e para a Alemanha 
6 '/4 milhões. A forra colonial alema. oni homens aproveitáveis 
Para a guerra , era pequena, de modo que a g rande massa da> 
Suas perdas incidiu sobre os iiõ milhões de habi tan tes euro-
pêus. 

Se todas as perdas f rancesas tivessem sido supor tadas pela 
População da metrópole, a razão destas perdas seria proxima-
mente a mesma na França e na Alemanha, isto é. 4 milhões de 
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perdas numa população de 4 0 milhões de hab i tan tes e 6 '/4 

milhões de perdas numa população de 6 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . Porém, até: 
que tenhamos mais pormenores das perdas alemãs, é impossível 
t i r a r conclusões. E mesmo preciso sêr mais reservado em discu- < 
t i r o calculo não oficial dos 9 . 1 5 0 . 0 0 0 na Russ ia . 

Quanto às perdas da I ta l ia , anunciou-se em 31 de Dezem-: 
bro, que em todas as f ren tes t inham sido mortos 4 6 0 . 0 0 0 e 
fer idos 9 4 7 . 0 0 0 . E n t r e os mortos havia 16 .362 oficiais. 

A Bélgica e a Servia sofreram sem dúvida pesadas perdas, 
mas não ha estat ís t icas aprovei táveis . 

Algumas notas sobre o tungsteno (') 

I —Propriedades do tungsteno 

O tungsteno tem qual idades que o recomendam sob di-
fe ren tes pontos de vis ta . 

E pra t icamente inatacavel pelos ácidos comuns ordinários. 
O sen ponto de fusão, avaliado em cêrca de 3080° , é mais 

elevado do que o de qualquer outro metal . 
O seu peso especifico, cerca de 19, é super ior ao do chumbo 

que é 11,4. 
É muito duro ; e esta dureza, j u n t a a sua a l ta condut ib i l i -

dade calorífica, torna-o proprio a muitos usos. 
4 sua resist ividade electrica é bas tan te mais f r aca que a; 

do carbono. ; 
E paramagnét ico, propriedade esta empregada para a se- i 

paração e enriquecimento dos minérios que servem pa ra o seu! 
fabrico. 

A sua tenacidade é superior à do fer ro e do nickel. 
A sua dnctilidade, quando é puro, é ext rema. 

(') Resumo de uma noticia publicada em Le Moniteur Scientifique Quesne-
tille. Novembro 1918, pág. 251. 
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As propriedades do metal puro, ut i l isadas actualmente , 
são a dureza e a ductilidade. 

A dureza do tungsteno j u n t a à propriedade de dar com 
certos aços de determinado teor de carbono, aços dáuto- tempera 
(aciers auto trcmyants), que podem ser levados a uma tempera-
tura a l ta sem perderem a dureza, e endurecem ao ar , depois de 
serem forjados, sem haver necessidade de os temperar num 
líquido, ía-lo servir à fabricação de aços especiais. 

A ductilidade, combinada com as suas propriedades re f ra -
ctárias, permite emprega-lo para o fabrico de filamentos pa ra 
iluminação por incandescência electrica. 

O tungsteno puro, que hoje se fabrica, é tão dúctil que se 
pode est i rar sob a forma de fios dos mais finos e de uma resis-
tência ext raordinar ia à tracção. Empregam-se para este fabrico, 
fieiras de diamante. Chegam-se a obter filamentos de 0 , 0 1 5 mm 

de diâmetro, e em todas as quant idades. 
Compúta-se em mais de 4 . 0 0 0 toneladas o consumo anua l 

dêste metal, pela maior par te dest inado à indústr ia do aço, e a 
outras l igas. 

II — Ligas e aços a tungsteno 

C favor crescente que tem tido os aços a tungsteno expli-
ca-se pelo facto de que êles podem ser empregados para muitos 
fins, mas principalmente p a r a o fabrico de utensílios de corte. 
O sen consumo é hoje enorme, e os ensaios feitos para melhorar 
as suas qualidades, variando a sua composição, sâo inúmeros. 

Os aços ao tungsteno-vanadio têem sido reconhecidos melho-
res para todos os emprêgos onde se utilisa o aço para uten-
sílios. 

P a r a maquinas cortantes, fabríca-se uma liga de tungs teno 
e cromio contendo 15 % de tungsteno, 6 0 '„ de cromio, 1 0

 0 de 
manganesio e 0 , 6 8 % de carbono. 

O teôr em tungsteno de muitos aços de corte rápido, das 
melhores qualidades, var ia entre 18 e 20 % . 

Uma liga importante de aço a tungsteno contendo 7 u/u 

dêste metal e 1,5 % de carbono, convém especialmente ao fa-
brico dos magnetes, em vir tude da sua g rande força coercit iva, 

Rír. chim. pura e app., 2.'- s é r i e , a n n o IV (n.0* 1 a 4 — J a n e i r o a Abr i l de 1910 
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que o t o m a muito conveniente pa ra os campos de m a g n é t e s d o s 
automoveis. 

Emprega-se emfim o tungsteno para a confecção de tios 
resis tentes , pa ra o aquecimento dos fornos eléctricos, para o 
fabrico dos contactos eléctricos e dos anti-catodos nas ampolas 
dos ra ios Rõntgen. 

Tem sido feitos t rabalhos in te ressan tes para subst i tuir por 
l igas de tungsteno a p la t ina e as suas ligas, quando o preço 
dêste meta l precioso refinado a t inge 15 f r s . ou mais por g r a m a ; 
este problema tem sido resolvido até um certo ponto. 

Também se tem proposto elementos tungsteno-molibdeno 
para elementos de pilhas termo-eléctricos. 

ILL — Applicações industriais dos tungstatos 

Os tungs ta tos mais empregados são o tungstato de sodk 
TuO4Na2 , 2 H 2 0 , e o de amon io ; usam-se muito p a r a impregnai-
as fibras textís (algodão e lã) e torná- las ininflamaveis. O sal 
de sódio serve ainda na t in tu ra r ia como mordente . 

Também se propoz empregar o tungstato de barío na pin-
tu ra para subst i tu i r o a lvaiade. 

Pela reducção dos tungs ta tos alcalinos, fundindo-os com 
es tanho, puro obtem-se compostos par t iculares muito curiosos, 
de na tu reza cristal ina e de cores var iadas , com um certo bri lho 
metá l ico; são conhecidos sob o nome de bronzes de tungsteno; 
são muito empregados como côres na p in tura e no fabrico de 
pós de bronze para usos decorativos (bronze Magenta, bronze 
Saffron). 

Es tes bronzes foram es tudados par t icu la rmente por WRI-
GHT e p o r P H I L I P P E . 

IV — Fios para Iampadas de incandescência eléctrica 

D a t a de cerca de doze anos es ta aplicação de tungs t eno ; nas-
ceu da necessidade de subs t i tu i r os filamentos de carvão da 
l ampada de EDISON por uma ma te r i a mais duradoura e de me-
lhor rendimento eléctrico. É uma indústr ia prospera que deve 
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os seus sucessos a pesquizas incessantes, muito delicadas e 
muito custosas. 

Em comparação com as necessidades do fabrico dos aços 
especiais, a dos filamentos pa ra as lampadas eléctricas só con-
some uma pequena par te da producção anual do tungsteno, o 
que se compreende atendendo a que um quilo dêste metal per-

•anite fabr icar cerca de 4 5 . 0 0 0 lampadas . 
Computa-se que o gasto do tungsteno para este fim foi de 

4 ,5 toneladas em 1915 . 
O tungsteno dest inado a este fim deve ser de uma pureza 

^excepcional, muito mais elevada que a exigida para as ligas dos 
aços ; só assim ele tem a al ta ducti l idade exigida. 

Foi na América que a "Genera l Electr ic Comp.,, realisou os 
ma io re s progressos nesta via, aos quais está ligado o nome de 
COOLIDGE. 

V — Generalidades sobre o fabrfco do tungsteno 

Em princípio o fabrico do langsteno é bem simples. Tira-se. 
no estado de ácido tungst ico o metal contido nos seus minérios, 
e este ácido, lavado e sêco, é reduzido por um redactor tal como 
o carbono, os hidrocarbonetos , o hidrogénio ou certos metais 
'Como o alumínio. 

O fabrico do metal puro, em escala comercial, só foi possí-
v e l depois da introducção do forno eléctrico na indus t r i a ; em-
ipregam-se estes fornos, com que se pôde fund i r o tungsteno no 
-vácuo. 

As ligas do tungsteno fazem-se, em par te , nos Es t ados 
.Unidos, nas fábr icas do Niagá ra Fal ls , e em outros logares, 
•onde a potencia hidraulica pôde ser obtida em grande escala. 

Desde 1912 se fabr icava em Ing l a t e r r a o tungsteno dúctil 
•para filamentos de lampadas nas fabr icas de Rugby, que per-
t enc iam à " British Thomson IIoustoti Company... (para as lam-
padas Mazda) . 

O centro de fabrico mais importante do tugsteno em In-
g l a t e r r a é em Widnes, onde estão ins ta ladas as fabricas da 
" Hifjh-Steel Speed Alloys Company ... O grau de pureza de tun-
gsteno obtido é de 99 0/„. 
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A discr ipção das fabr icas , a sua razão de ser e os proces-
sos de fabr ico fizeram o objecto de a r t igos publ icados no " En-
gineering„ de 24 de Novembro de 1 9 1 6 e 2 6 de Ou tub ro de 1 9 1 7 . 

Quando a g r a n d e g u e r r a começou, a f ab r i ca e r a p e q u e n a ; 
depois do estio de 1 9 1 4 fo ram cons t ru ídos mui tos edifícios que 
ocupam u m a ex tensão de cerca de 2 ' / 2 hec ta res . As oficinas da 
companhia podem, quando p rov idas de quan t idades suficientes 
de minério, f a b r i c a r a t é q u a t r o tone ladas de t u n g s t e n o puro 
por dia . O metal produzido ap resen ta - se sob a fô rma de um pó 
p a r d o ca r regado . 

O g r á u de pu reza que se a t inge em Widnes é ma io r que o do 
metal fei to n a A lemanha , e que era impor tado an t e s da g u e r r a . 

Como o aço a t ungs t eno mantêm, apeza r de todas as l igas 
concorrentes , a posição que tomou no fabr ico dos utensí l ios 
póde-se t e r por certo que a f ab r i ca de W i d n e s p r e s t a r á um 
auxi l io impor t an te aos esforços fei tos depois da g u e r r a p a r a 
conse rva r os mercados do mundo ao aço de cór te ráp ido f a b r i -
cado n a I n g l a t e r r a . 

Sôbre a fórmula de Fleischmann 
P O R 

H O L T R E M A N N DO REGO 

C h c l e d o L a b o r a t o r i o Q u i m i c o d o I n s t i t u t o C e n t r a l de H i g i e n e 

Sôbre es ta f ó rmu la e s u a s congéneres deu-se e n t r e nós 
um mal entendido, que convêm esclarecer . D a q u i d e v e r á resu l -
t a r , ass im o suponho, u m a acei tação super ior à que lhe tem 
sido t r i b u t a d a a té hoje en t re nós. 

D a t a de 1 8 5 5 a r e p r e s e n t a ç ã o da f ó r m u l a de FLEISCH-
MANN('), em que o seu au tor , admi t indo p a r a a g o r d u r a a den-
s idade fixa de 0 , 9 3 e p a r a o res íduo isento de g o r d u r a a de 
1 ,6 , achou que os seus va lores d i fe r iam de — 0 , 2 1 % a + 0 , 1 3 °/o 
dos da de te rminação d i rec ta . 

E s t a s d i fe renças e ram pequenas , ace i t ave i s ; mas , a se-
gu i r v ie ram out ros au to res que as encon t r a r am maiores , va -

(1J Journal fíir Lamhrirthschaft, 1855, 33. 
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riando por exemplo de — 0 , 8 9 % a -HJ .708 % nas experiên-
cias de G. GBOHMAXX ( ' ) . 

Ès tes estudos contr ibuíram não pouco para o descredito 
da refer ida fórmula , atr ibuindo-se gera lmente as diferenças en-
contradas à fa l ta de constância de densidade da matér ia ext ra-
ctiva não gorda, uma das bases da re fer ida fórmula . 

SÓ e m 1 9 0 0 é q u e A . REINSCH e H . LUHRIG ( 2 ) m o s t r a r a m 

pelas suas exper iências : 
t ) Que o extracto do leite diminue com a idade do mesmo 

leite, devido a diversas causas, entre a s quais figuram princi-
palmente as desidratações sucessivas do assúcar duran te a eva-
poração e secagem, e a acção dos microorganismos (bactér ias e 
bolores), diversa, ás diversas t empera turas do ambiente, mas 
tendo sempre como conseqüência a formação de produtos volá-
teis, entre estes os das fermentações ácida e alcoólica, que o 
aquecimento e a evaporação el iminam por completo. Seja por-
tanto qual fôr o método empregado pa ra a concêntração e seca-
gem do extracto, o resul tado obtido dá sempre valores infe-
riores à real idade. 

2) Que esta úl t ima al teração, única a tomar em conside-
ração na determinação indirecta, pouco ou nada influe na den-
sidade do leite, por isso que esses produtos voláteis nele se 
conservam acumulados, sem lhe a l t e r a r sensivelmente o peso, 
facto êste que podemos fácilmente comprovar nos laboratórios, 
contanto que tenham decorrido umas 6 horas depois da mnngi-
dura, e que o leite conserve a inda a sua completa homogenidade. 

• !) Que só há concordância nos resul tados obtidos, dire-
ctamente e pela fórmula de FLEISCHMANN, quando o confronto 
se faz logo em seguida à mungidura , dentro ainda do período 
de incubação; — que, fóra dêste período, só a determinação pelo 
cab ulo deve ser fornada em consideração, por isso que, àlêni de 
dar números constantes ou quási , os dá sempre superiores aos 
da determinação directa. 

Deverá concluir-se dêste e outros t rabalhos , ent re os quais 

\ ) MHtheilnnyen Iandmrthsehaftlieher Industrie- Leipzig, 1903, 2. 
I ') Zeitschrift fur Untersuchung der Xahrinuj- vnd Genussmittel, 1908. 8. 

pàg. 521. 
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citarei a inda em especial o de SPLITTBEEGER ( ') , que a fórmula 
de FLEISCHMANN é sempre e x a c t a ? — E v i d e n t e m e n t e que não, 
visto ela obedecer, como dissemos, a dois factores, dos quais 
só um pôde considerar-se suficientemente constante . A êste 
assunto mais adeante nos refer i remos. 

Mas, seja como fôr, o que não devemos é pôl-a de par te , 
prefer indo-lhe um processo inaceitavel na g rande maioria dos 
lei tes colhidos ao acaso, já por da r resul tados inexactos, j á poi-
os da r inferiores à real idade. 

P a r a mais, o processo oficial por nós adoptado é daquêles 
que hoje menos aceitação teem nos laboratór ios oficiais. A êste 
processo, o da evaporação com a pedra pomes, primeiro aconse-
lhada por STOHMANN (2), prefere-se gera lmente o da a re ia de 
m a r (3), pela razão simples de a are ia oferecer também u m a 
grande superfície à evaporação, e não te r o inconveniente de 
ac tua r por capi lar idade (4). Ê s t e inconveniente é duplo : pri-
meiro por re ter mais energicamente a humidade ; e segundo por 
ac t ivar a decomposição da lactose. 

E n q u a n t o a mim entendo que devemos desistir por com-
pleto da determinação directa na g rande maioria dos casos, 
adoptando-a somente t ra tando-se de leites reconhecidamente 
dentro de período da incubação. Nestes casos entendo que a 
t empera tura não deve exceder 100°, adoptando-se o processo da 
secagem na es tufa a vapor do uma pequena porção de leite 
(não superior a 2 1Z2 cm.3) sem qualquer adicionamento, ou 
então com a adição de are ia de mar, como é uso e costume 
fazer-se, quando se tomam quant idades maiores de leite. 

Concordo em que o processo da evaporação no vacuo seria 
preferível , sob o ponto de vista da exact idão; mas êste processo 
não é prático, pelo menos não o é nos nossos laboratórios, dada 
a pobreza das respectivas instalações. 

(') Zeitschrift Tiir Cntersiichuiiy der Xahritngs anti tienussníittel, 1911, 
vol. 22, pág. 583. 

(•') Journal fiir Laudit irthschaft, 16. 150. 
H Veja-se KÓNIG, última edição, vol. ni, 2, pág. 210, e B E Y T I U E N , Hand-

buch der Xarnngsmilt eluntersuchnng, i, 188. 
(*) A meu vêr. a pedra pomes é sempre capilar, mesmo depois de moida, 

pelo menos nas condições em que geralmente é moida, mesmo porque se o pó 
fosse muito fino. não produzia o efeito desejado. 
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E s t a s considerações não são minhas, embora as par t i lhe 
em absoluto; são primeiro que tudo da responsabi l idade de 
autores de nomeada, ent re os quais ci tarei em especial os t ra ta -
â o s d e K Õ N I G ( ' ) , BEYTHIEN ( 2 ) e B O J A R D e B A I E R ( 3 ) . 

Na l i t e ra tu ra f rancesa , em especial nos t ra tados de GIRARD 
e COLLIN ET VILLIERS, não encontro comentários a tal respeito, 
inotivo porque sôbre êles" passo em silencio; contudo quer-me 
jarecer que a fórmula de FLEISCHMANN OU ou t ras suas congé-

neres devem ser usadas em la rga escala em F r a n ç a , como o são 
nos laboratórios alemães, nestes úl t imos quási exclusivamente. 

H á a inda um ponto re feren te à fórmula de FLEISCHMANN, 
para o qual desejo chamar a atenção dos nossos laboratórios. 

Diz-se, com razão, que a fórmula de FLEISCHMANN não 
pôde general izar-se a todas as raças e individualidades. 

Quanto a individual idades observarei sumár iamente que 
não há r eg ra sem excepção; a êste respeito nada mais se pôde 
e deve fazer , que facul ta r ao interessado a prova de estabulo. 
Foi para esta e out ras dúvidas que esta prova se criou. 

Quanto a raças o argumento é just i f icado. 
Não res ta dúvida que o próprio FLEISCHMANN O declara, 

ique cada raça tem a sua fórmula especial, como consequência 
das var iantes , tanto da densidade da matér ia ex t rac t iva não 
gorda, como também, nèste caso em especial, da da própria 
,gordura. E s t a s diferenças, àlêm de específicas, são devidas ao 
facto, por a lguns apontando, de haver em geral um aumento 
da matér ia não gorda (pr incipalmente da caseina), quando o 
há da gordura . Daqu i resu l ta haver modificações na composição 
da matér ia não gorda, que necessár iamente devem a l t e ra r a 
sua densidade. 

Mas estas diferenças devem no nosso meio tornar -se 
maiores, não menores, visto que a raça tn r ina fornece inques-
t ionavelmente um leite mais consistente que o da raça holan-
deza, raça esta que serviu de base ao estudo de FLEISCHMANN. 

O Vol. HI. parte 2. pág. 258. 
(=) Vol- I, pág. 188. 
(') Hillfsbuch fiir Xuhr unysm Melihent iker, pág. 130. 



Quadro para conhecer as diferenças no resíduo isento de gordura determinado por pesagem 
e pelo calculo de FLEISCHMÃNN C 
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O extracto foi determinado em 5 
cent. cuh. <IP leite (pesado), adicio-
nado ile pedra pomes, seco na estofa 
de glicerina a 103°, durante '/., hora. 

Os leites de 17 a 28 foram con-
servados na geleira durante a noite 
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bantio àcêrca de 16° C., até se proce-
der à análise. Para todos os outros 
leites só houve resguardo até se pro-
ceder à primeira análise. 

* l\stes leites estavam coalhados. 
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Vê-se por tanto que en t re nós não corremos o risco de ir de 
encontro aos interesses de fornecedor . 

Quanto ao perigo de o va lor obtido pela fórmula de 
FLEISCHMANN se to rna r menor pela desnatação, êste é injustifi-
cado, como al iás se comprova pelos confrontos feitos antes e 
depois de efectuada a desnatação. Nem se compreende que 
nestas condições ha ja modificações, dada a invar iabi l idade de 
uma e ou t ra constante. 

A seguir apresentamos um quadro de anál ises fei tas no 
Laboratór io do Ins t i tu to Central de Bigiéne, em Abri l de 1910 , 
no intuito de confontrar os resu l tados obtidos pelo nosso mé-
todo oficial e pelo calculo de FLEISCHMANN . 

Ês t e quadro iridica-nos: 
1) Que as diferenças de um para outro método var iam 

de + 0 , 1 3 0 % a 0 ,5 0
 0, dando-se tanto nos leites recentemente 

mungidos, dentro a inda do período de incubação, que é de 
cêrca de 20 horas à t empe ra tu r a de 15°, como fóra dêste 
período. 

2) Que estas diferenças, quando são mais elevadas, re-
caem sempre sôbre leites gordos (com mais de 4 ° '0). • 

3) Que nos leites gordos, em que essas diferenças são 
mais elevadas, nota-se a par t icu la r idade de as determinações 
fe i tas pelo método oficial darem um aumento da matér ia ext ra-
ctiva, quando há aumento da idade do leite, cont rar iamente ao 
(ine sucede com os leites menos gordos, que as dão mais baixas 
com o aumento da idade. 

4) Que são sempre mais elevados os números obtidos 
pelo calculo. 

5) Que êstes valores obtidos pela fórmula de FLEIS-
CHMANN ou não var iam com a idade do leite, ou se o fazem, é 
sempre no sentido de haver um ligeiro aumento, sem significa-
ção prát ica. 

6) Que do pequeno quadro anexo resul ta que as dife-
renças entre o calculo e a determinação directa são insignifican-
tes, sem significação prát ica, desde que a t empera tu ra não 
excede 100". 
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D e s t a s observações deduz-se : 
Qne as d i f e renças encon t r adas são um t an to e l e v a d a s , 

mas pa recendo de r iva r de deficiências do método oficial, como 
se deduz da observação sob 3. e do pequeno q u a d r o anexo, que 
embora pequeno é s ignif icat ivo. 

Quan to à observação sob 5 notare i que pode mui to bem 
ser t r a t a r - s e de pequenas imperfeições d e r i v a d a s do a reomet ro , 
que não permi te a l e i tu ra exac ta a t é à q u a r t a casa decimal , ou 
da hora a que foi fe i ta a p r ime i ra l e i tu ra , que nem s e m p r e 
ponde rea l i sa r - se com seis ho ra s de in te rva lo , a con ta r da 
m u n g i d u r a . P a r a mais á a n o t a r t r a t a r - s e de conf ron tos que 
não podiam execu ta r - se s imu l t aneamen te . 

E m conclusão d i r e i : 
E s t e e os es tudos fe i tos no es t range i ro , pelo menos n a 

A lemanha , inci tam à adap tação ao nosso meio da f ó r m u l a de 
FLEISCHMANN, modif icada ou não, como funcção que é da gor -
du ra e dens idade , ún icas bases s egu ra s p a r a a de te rminação da 
m a t é r i a ex t rac t iva , t r a t ando - se de lei tes colhidos ao acaso. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 191S. 

Notas químicas 

Comun icações fe i tas é Soc iedade Qu im ica Por tuguesa (Núc leo de Lisboa) 

l ' K I . 0 PROF. 

A C H I L E S M A C H A D O 

I — - O professor AcHir.ES MACHADO refer iu-se ao par t ido 
-jue, em anál i se química, se pode t i r a r do poder oxidante do ácido 
clórico, em presença do ácido azótico, poder ox idan te mais enér -
gico do que o de te rminado pela acção s imul t ânea do clorato de 
potáss io e ácido clorídrico. 

São bem conhecidos os inconvenien tes que tem em aná l i se 
a decomposição dos oxala tos pelo calor . 
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Tratando-se , por exemplo, da decomposição dos oxala tes 
alcalino-terrosos, é muito cómodo determiná- la mantendo-os em 
soluto azótico e adicionando ao líquido ebuliente a lgumas gotas 
de ácido clórico. A decomposição é ráp ida e completa. 

Também verificou que se podem decompor completamente, 
por via húmida , os oxalatos alcalino-terrosos. jun tando ao seu 
soluto azótico ebuliente pequenas e repet idas dóses de bioxido 
de chumbo. Expulsa-se depois o ácido azótico pelo ácido clorí-
drico, dilui-se e precipita-se, o chumbo pelo ácido sulfídrico. 

I I - — T a m b é m o sr . professor ACHILES MACHADO se referiu, 
a um t rabalho interessante- de que se tem ocupado e que diz 
respeito à acção hidrol isante duma urease existente na semente 
da Soja Jmpida. 

E s t a urease é uti l isável, como se sabe, 110 doseamento da 
ureia , t ransformando-a em carbonato de amónio, cujo amoníaco 
se desloca e se recebe num excesso de ácido t i tulado. 

Pres ta-se muito bem esta urease ao estudo das proprieda-
des dos enzimas. 

Efec t ivamente , du ran te a hidrólise da ureia, que não é 
electrólito, forma-se carbonato de amónio, capaz de conduzir a 
corrente eléctrica. 

É pois aplicável ao estudo da marcha da hidrólise, o pro-
cesso em que se util isa a determinação da condutibil idade elé-
ctrica do soluto, com intervalos de tempo determinados, até 
chegar à condutibi l idade máxima. 

Reduzindo a f a r inha a lgumas sementes da Soja. desfa-
zendo esta f a r i nha em água, diluindo e filtrando, obtém-se un. 
líquido que contêm em-solução a urease, jun tamente com outras 
substâncias, en t re as quais a lguns electrólitos, contidos na se-
mente. 

Tntroduz-se o soluto da urease num vaso de resistências 
que se mantêm a 40" e que está em ligação com uma ponte de 
Whea t s tone : determina-se a condutibil idade dêste soluto. .Tun-
ta-se, em seguida, uma quant idade determinada de ureia. 

Podemos então acompanhar comodamente, por meio de 
telefone ligado à ponte, a marcha da hidrólise. 

Das le i turas fe i tas na ponte, de minuto a minuto, por 



Notas sôbre o flúor 109 

exemplo, deduzimos as condutibil idades sucessivas que o líquido 
vai apresentando, o que nos permite seguir a velocidade com 
que a hidrólise se vai dando. 

Assim se podem estudar , com ex t raord inár ia comodidade, 
a influência que, na marcha e duração da hidrólise, tem a quan-
t idade inicial da ureia, a proporção do enzima, a presença do 
carbonato de amónio, etc. 

III - - P o r último, o sr. professor ACHILES MACHADO refe-
riu-se ao aprovei tamento i]ue podem ter em análise certas subs-
tâncias redutoras . 

A rr i txjat inu, por exemplo, tem sôbre os sais de cobre 
uma acção redac to ra de que t irou part ido no documento volu-
métrico do cobre, pelo método de VOULARD. 

Se a um soluto diluído dum sal de cobre se junta um so-
luto aquoso diluído da criogenina, o líquido toma. passados 
a lguns minutos, uma còr vinhosa. 

É, como se sabe, uma reacção de criogenina e que tam-
bém pode ser uti l izada como reacção dos sais de cobre. 

Se então ao soluto jun ta rmos um excesso de sulfocianato 
de potássio decinormal, todo o cobre será precipi tado, no fim 
dalgum tempo, no estado de sulfocianato cnproso. 

(Jompleta-se um certo volume, deixa-se assen ta r o precipi-
tado, íiltra-se por um Iiltro sêco e, numa par te a l íquota do 
líquido liltrado, determina-se volumétr icamente o excesso de 
sulfocianato alcalino. 

O processo assim efectuado executa-se muito comodamente 
e deu-nos resul tados absolutamente sat isfatór ios . 

Notas sôbre o flúor 
!•ELO PROFESSOR 

A. J . F E R R E I R A D A S I L V A 

O flúor é um elemento constante das emanações do núcleo 
ter res t re (')• Na agua do mar existe na proporção média de 

( ! ) <IAI TIER, C. K., t. 157. pag. t<20. A esta conclusão ''Iiegou recentemente 
'i> ( . ro í . ARMAND GAI-TIEF.. 
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cêrca de 0,o mg. por litro, segutulo o mesmo químico. Encon-
tra-se também em todas as aguas minerais dos terrenos primi-
tivos, e sob êsse ponto de vista são notáveis as aguas da penin-
sula ibérica. 

No reino vegetal tem-no encontrado a lguns químicos nos 
sarmentos , na folhagem da vinha e na fezes dos vinhos; e GA-
BRIEL BERTRAND, na conferência, muito interessante, que fez em 
Setembro de 1912 no v iu Congresso internacional de química 
apl icada em New-York, sob o titulo sugest ivo — D u ride de* 
Infirchnent petits eh unique* en Agriculture — cita os t raba lhos de 
SALM HORSTMAR, que encontrou o flúor na cevada e nas ervi-
lhas ; e por isso inscreve o flúor como elemento normal das p lan tas . 

Exis te também, combinado com outros elementos, em mui-
tas substâncias orgânicas, associado ao fósforo, ao cálcio, ao 
magnésio e outros elementos e forma par te do sistema osseo. 

Alguns fisiologistas chegam a dizer que se o fosfato de cál-
cio forma a t r ama mineral dos ossos, os fluoretos, nomeadamente 
o íluorêto de cálcio, desempenham o papel de cimento. Exis te 
no esmalte dos dentes em quant idade regu la r . Onde quer que 
no organismo as peças efectuam t raba lhos de resistência, aí 
aparecem os fluorêtos a consolidá-lo. 

Se existe no nosso organismo, é na tura l que exista tam-
bém em um dos nossos e lementos; e não admira que exista no 
vinho. 

Foi BLAREZ, distinto prof, da Facu ldade de Medicina de 
Bordéus, que em 1886 descobriu pela pr imeira vez a presença 
do flúor nos vinhos na tura is , tendo depois verificado o facto 
em centenas de amostras . 

O flúor na tura l nos vinhos não se encontra, porém, em 
quant idades grandes , mas sim em porções muito pequenas, que 
exigem volumes de 150 cm.3 de vinho ou mais pa ra se poder 
mani fes ta r no estado de vestígios. 

A campanha contra os vinhos fluoretados nasceu de se 
haverem empregado êstes sais na composição de ant i fermentos , 
substâncias conservadoras dos vinhos, e que, adicionados a este, 
obstam as fermentações que produzem alterações anormais no 
vinho. 
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Se tais subs tânc ias impedem em quan t idade a p r o p r i a d a a 
v ida dos ditos menorgamicos , também impedem a ac t iv idade 
dos f e rmen tos d iges t ivos ; e por isso as leis s an i t á r i a s de todos 
os pa íses proíbem a adição dos fluoretos, q u a l q u e r que se ja a 
f o r m a em que se empreguem. 

Mas p a r a que os fluoretos adicionados aos v inhos possam 
a c t u a r com an t i f e rmen tos , conservando-os e ev i t ando toda a 
a l te ração , é necessár io empregá- los em quan t idade de (dg amas 
(/ramas por hectol i t ro. Quant idades muito pequena.s, de 1 a 
2 g. ou menos não produzem de pers i o efeito es te r i l i san te 
dese jado, e é de c re r que também nenhum mal possam produ-
zir ao nosso organ ismo. 

Ainda ass im, embora se t r a te de q u a n t i d a d e s pequenas , 
se se poder p r o v a r que honre adirão de Jlnorcfos, e por t an to 
que êstes não são na tu ra i s , a repressão do delicto deve ser se-
ve ra . Se se consent isse a menor adição de ta is subs tânc ias aos 
vinhos, a saúde do homem sof rer ia ce r tamente , pois que a to-
lerá- lo nos vinhos, embora na dóse mínima de 1 cg., t e r ia a 
to lerar -se , pelo mesmo motivo pa ra conservação de le i tes , das 
ca rnes e em gera l de todos os al imentos suscept íveis de fácil 
a l t e r ação ; e daí r e su l t a r i a que no fim do dia ter-se- iam inger ido 
fluorêtos em quan t idade suficiente pa r a impedir o func ionamen to 
normal des órgãos digest ivos . 

O problema do tlúor nos vinhos, sob o ponto de vis ta sa-
n i tá r io e da fiscalização, não consiste, pois. no que eles possam 
conter n a t u r a l m e n t e fluorêtos; mas sim em d i s t ingu i r quando 
os fluorêtos de vinho são na tu r a i s ou são adicionados. 

Assim posto, como deve ser o problema, a solução é por 
vezes mel indrosa . 

BLAREZ (I "ms et spiritaenx) av isa os a n a l i s t a s nas se-
gu in tes judic ia is p a l a v r a s : "po i s ijue grande minero de vinhos 
naturais e vários classes de uvas contéem flúor, ainda que em 
pequeníssimo quantidade, devem os químicos ser muito p ru -
dente quando se t r a t a de da r parecer sôbre a origem desse pr<>-
ducto nos vinhosr. 

E i s a l g u m a s bases que podem serv i r de apoio à conclusão 
a t i r a r . 
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I>os doseamentos feitos sôbre o flúor dos vinhos na tura i s 
resul ta que em muitos se encontran alyuns m<j. de flúor por 
litro e que nestes pode ir a dóse até ao máximo de 10 mg. ou 
I c g . ( BLAREZ, I 7 / /S et spirititeux. 

Por tan to , quando pela ai^ilise quant i ta t iva a dóse do flúor 
a t ingi r ou fôr superior a IO mg. por litro, deve declarar-se o 
vinho adicionado de antiseptieos t lnoretados. (BLAREZ, ed., 
pag. 2 2 4 ) . 

GAYOX e LABORDE Vias, Par i s , 1912 , pag. 249) , expri-
mem-se assim no seu l iv ro : — pa ra concluir que um vinho foi 
adicionado de fluoretos, é preciso que a g r a v u r a obtida sôbre o 
vinho, quando se l iberte pelos processos conhecidos o ácido 
tiuorídrico, seja nítida, bem visieel a olho nu e persistente ; 
se ela se não mani fes ta senão quando se bafe ja o vidro, a pro-
va é absolutamente insuficiente; e não se deve a t r ibui r êste 
resul tado senão a presença de fluoretos de que existem na tu ra l -
mente vestígios em muitos vinhos.. . 

Se as quant idades de flúor estão abaixo de 10 mg. por 
l i tro, ou a g r a v u r a sôbre o vidro não é nitida, o químico vê-se 
embaraçado, e fica sempre a dúvida sôbre se os fluorêtos são 
do vinho na tu ra l ou de a lguns preparados enologicos, como 
colas taninos, e outros produtos que a lgumas vezes os contem. 

Se se empregam métodos muito sensíveis p a r a reconhecer 
a g r a v u r a do flúor, por um excesso de zelo a f avor da higiene, 
o problema compelica-se, e as apreciações a que se chega são 
er róneas e conduzem a t rans to rnos comerciais que se devem 
evi tar . 

Foi isto o que aconteceu ha um ano com os vinhos espa-
nhoes expedidos para a Rèpúbl ica Argent ina . 

Os químicos da a l fandega do refer ido país encontrando 
vestígios de fluorêtos nesses vinhos, revelados por processos 
excessivamente sensíveis, condenaram-nos como impuros ; ne-
gou-se-lhes en t rada como adicionados de antiseptieos fluoretados. 
Contudo a quant idade de fluorêtos encontrados eram tais que 
não podiam produzir efeito a lgum antiseptico sôbre o vinho. 

Foi preciso combater a in terpre tação er rónea . 
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E s t a ques tão mos t r a ma i s uma vez a necess idade de uni-
f o r m i s a r os métodos anal í t icos de exame dos a l imentos por 
u m a convenção in t e rnac iona l ; e, quan to possível , fixar também 
os l imites de a lguns componentes no rma i s dos v inhos , m a s que 
aí exis tem em tão p e q u e n a s quan t idades , que d u r a n t e mui to tempo 
não fo ram encont rados . 

E m úl t imo logar , consigno ao expôr es te a s sun to , a s ingu-
l a r ana log ia que tem es ta ques tão dos v inhos supos tos fluore-
t ados n a Rèpúbl ica A r g e n t i n a com a ou t r a ques tão t ambém de 
supos ta sal ic i lagem dos v inhos p o r t u g u e s e s no B r a s i l . 

Colhi a ma io r p a r t e das informações que dou nes t a nota 
no j o rna l de Madr id La Producciou Espanola. 

Bibliografia 

1 . A I V . U S T O R I G H I — I Fenomeni elettro-atomici sotto 1'azione 
dei magnetismo - Bologna, Nicola Zanichelli; L. 17, 50. 

É um volume de 435 paginas, nas quaes o ilustre tísico italiano 
expõe d'nma forma elementar o mais possível os resultados dos estu-
dos experimentaes que ocuparam a sua actividade nestes últimos anos. 
O trabalho está dividido em cinco capítulos, dos quaes o primeiro cons-
titue uma introdução aos estudos originaes do autor, na qual são 
expostos os progressos hoje atingidos para dar a explicação dos feno-
menos electricos. No segundo capitulo o autor dá contas dos proprios 
estudos experimentaes sobre as condições necessarias para a produção 
das descargas ou correntes electricas nos gazes, quando estes estejam 
submetidos á acção do magnetismo. Para explicar os fenomenos obser-
vados, R I G H I admite que o campo magnético favorece a ionização, por 
isto que tende a dar ás moléculas gazosas uma orientação especial 
que tornaria menor a energia necessaria para a ionização. O terceiro 
capitulo estuda os fenomenos luminosos que se produzem no cátodo 
dos tubos de vacuo quando intervém forças magnéticas. Estes feno-
menos explica-os o autor de maneira analoga á precedentemente indi-
cada, emitindo desta forma a teoria dos raios magnéticos. No quarto 
capitulo o autor dá noticia d'algumas rotações a que ele chama iono-
magneticas, e que seriam devidas aos choques dos iões nos gazes em 
que actua o campo magnético. Aplicando as consequências tiradas dos 

A'<r. ihim. pura upp., 2 . " sér ie , ano I V in."* 1 a 4 — J a n e i r o a A b r i l d t 1010) 8 
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t e n o m e n o s e d a s t e o r i a s e x p o s t a s n o s c a p í t u l o s p r e c e n d e n t e s , a s c o r -

r e n t e s e l e c t r i c a s n o s gazes , n o s e l e c t r o l i t o s e n o s m e t a i s s o b a a c ç ã o 

do c a m p o m a g n é t i c o , o a u t o r c h e g a a u m a e x p l i c a ç ã o c o m p l e t a m e n t e 

n o v a e i n t e r e s s a n t e do m e c a n i s m o d a s f o r ç a s e l e c t r o m a p n e t i c a s q u e 

t e n d e m a d e s l o c a r o s c o n d u t o r e s p e r c o r r i d o s p o r c o r r e n t e s e l e c t r i c a s , 

c o n s t i t u i n d o o a s s u m p t o t r a t a d o no q u i n t o c a p i t u l o . 

F e c h a o v o l u m e u m a p e n d i c e f o r m a d o p o r s e t e n o t a s e m q u e s e 

d ã o e s p e c i a l m e n t e o s d e s e n v o l v i m e n t o s m a t e m a t i c o s d a s p r i n c i p i e s 

q u e s t õ e s t r a t a d a s n o t e x t o . 
G . C. 

Literatura scientífica 

As a g u a s m i n e r a i s de Longro iva ( ' ) 

POR 

J O S É P I N T O R I B E I R O D E CARVALHO 

D E D I C A T Ó R I A 

S O N E T O 

Dos a n n o s j u v e n i s f r u c t o e d e s v é l o . 

T a l v e z al ivio d e c o n t r á r i o s F a d o s , 

E m q u a n t o e m mil i de i a s , mil c u i d a d o s , 

Eu t r i s t e a no i t e so l i t á r i o v é l o : 

(') A redação deve ao obsequio do Sr. Dr. José Carlos Lopes o conheci-
mento dêste poemeto, de que poucos dos nossos leitores terão conhecimento. 

O frontespicio dêste opusculo é o seguinte: As aguas minerais de I.ongroiva 
t'oemaphilosophico: olferecido á Excelentíssima SenhoraD. Anna Raquel Cid Leitede 
Madureira; por seu auctor José Pinto Ribeiro de Carvalho, correspondente da Ins-
tituição Vaccinica da Academia Nacional das Sciências de Lisboa, estudante da 
Faculdade Médico Cirúrgica da Universidade de Coimbra, médico do partido da 
Camara da Vila de IÍARCOS, e redactor do Cidadão Litteralo. Coimbra: na Imprensa 
da Universidade, 1821, com licença da Commissão de Censura: e no verso o se-
guinte: 

Quoe priscis memorata 
Nunc situs informis premit et deserta vetustas. 

HORAT. 

O opusculo ê de 24 p., as tres ultimas contendo duas notas ilucidativas que 
não figuram na transcrição feita nesta Revista. /Sota da Redação'. 
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Seguindo o trilho de immortal ModMo . . 
A' Sciencia, á Natura consagrados. 
Eis meus singelos versos mal traçados. 
Dos annos juvenis fructo e desvélo: 

Branda os acolhe. Tu, que á Natureza 
Dás Lustre, e dás ás Filhas da Memoria, 
Honra, A N A L I A , a teu Sexo, Honra, ú Beüeza: 

Terei do Lethes perennal Victoria. 
Se Grata pode ser-te minha Empreza, 
Que teu Approve me afiança a Gloria. 

AO LEITOH 

Este Poemetto não tem semelhança, com aquelles que em nossa 
lingua possuímos, a não exceptuarmos alguma Traducção . . . porisso 
não faltará quem censure seu objecto, seu estilo, sua distr ibuição. . . 
não deixará d'haver quem crimine o emprego d'alguns termos scienti-
ficcos: ainda que delles, como devido era, usei o menos que p u d e . . . 
mas não importa: digão o que lhes agradar, porque eu faço o mesmo, 
e escrevi o que me agradou. 

LONGROIVA é uma pequena Villa da Beira Alta na Comarca de 
Trancoso, ao norte de Marialva, outra pequena Villa, porém mais co-
nhecida por seu titulo de Marquezado: esta em tempo de Trajam 
teve o nome á'Ar ar or, e foi Cidade: aquela, segundo nossas historias, 
foi povoada por Fernão Mendez de Bragança, que edificou também seu 
Castelo, o qual em 1145 doou aos Templários. . . É de crer que fosse 
igualmente povoada, já do tempo dos Romanos; sabemos pois quanto 
elles amavão e promovião a construção de banhos, onde os podia ha-
ver. Comtudo, por uma inscripção latina que na Torre do mesmo 
Castello pude descubrir, e lèr, ainda que custosamente, ve-se, que esta 
Torre foi construída pelos Cavalleiros em época posterior: ella é da 
maneira seguinte, gravada em letras romanas : 

IN A N N O . . . . GALDTM DVCTOR POKTVI.AL.ENSIVM MILITVM TKM-

PLI , R E G N A N T E A L F O N S O PORTVGALKNSIVM R E G E , CVM MLLITI-

BVS SVIS E D I F I C A V I T HAN'I: TVRHIM. 
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O Castelo está todo em ruínas; mas a Torre bem conservada ; a 
Villa está encostada a elle para poente no fundo d'uma ladeira; erguem-se 
em roda muitas collinas sobre uma das quaes fica o mesmo Castello. 
O clima é demasiado quente, o terreno sêcco, esteril. Consta que em 
tempo dos Cavalleiros era poroação de 900 visinhos, com muitas vi-
nhas: destas nem vestígios ha, e terá hoje apenas 50 moradores: cul-
tivão-se algumas oliveiras, e pouco trigo. O rio Pisco passa ao 
nascente. 

Ha ali duas fontes d'aguas medicinais: umas sulphureas ther-
maes, que tem em dissolução hydro-sulphatos de soda e magnesia: 
outras são mineralisadas pelo ferro sulphatado (a). Os povos das visi-
nhanças vão usar destas aguas em suas moléstias. Como porém 
nenhum medico os dirige, elles não fazem delias o devido emprego, 
abusando muitas vezes, como deve acontecer, d'um remedio precioso. 

Nesta terra fui passar alguns dias na companhia de meu estimá-
vel amigo e patrício, o Sr. DIOGO M A R I A DE GOUVEIA P I N T O ; sobre as 
ruiuas daquelle Castello ía passar muitas noites, convidado do sitio e 
da frescura, depois de calmosas tardes; ali compuz estes versos; o 
lugar, e as circumstancies mos inspi rárão . . . Compunha-os para meu 
desenfado, e para mais nada . . . 

Cantei desfeito em pranto, 
Valha a desculpa, se não vai o Canto. 

B O C A G E . 

AS AGUAS MINERAES DE LONGROIVA 

POEMA PHILOSOPIIICO 

Musa, que aos penetraes da Natureza 
L I N N E O guiavas pela mão risonha, 
E em seus milagres, nos portentos delia, 
Instruíste o philosopho, se, ó Diva, 
Escutaste propicia já meus votos, 
Novos m'ensina divinaes mysterios. 

(A) LINCK na sua viagem a Portugal, fallando destas aguas, diz, que ellas 
contém acido carbonico em dissolução; mas não me pude assegurar de seme-
lhante coisa; nem é crivei, que exista, pois que ellas se achão n um estado de 
saturação pelo sulphato de ferro. 
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T u , D E S F O N T A I N E S , J L S S I E C , B R O T E R O 

Aos jardins levas da mimosa Flora. 
E dos thesoiros vegetaes da Terra 
As chaves lhes f r anque ias . . . Ao Poeta (a) 
D'Albion inspiraste em seus transportes, 
E cantou da Botanica os segredos. 

O sacro fogo da Sciencia augusta. 
Tu crias n'alma de B E R Z E L T O e D A V Y ; 

T u d e C H A P T A L , t u d e F O U R C R O Y , L A P L A C E , 

De B E R T H O L E T , e L A V O I S I E R profundo, 
(Cuja sorte cruel deploras inda), 
Os passos conduziste ao sanctuario. 
Onde Natura intrépidos surprendem, 
E vão r ival isal-a . . . Inspira aquelle, 
Que pretende cantar-lhe as maravilhas. 

Do Philosopho a vista não só prendem 
Amenos quadros, variadas scenas 
Da vegetal riqueza, a Planta, as Flores, 
Que a borda esmaltão d'aprasivel rio. 
Mansos rebanhos sobre a relva, as aves 
Saudando a aurora dentre os verdes ramos 
Não fazem sempre dos mortaes o enleio. 
Praz-me sobre estas escarpadas rochas 
Velar da noite no silencio umbroso: 
Ouvir os pios dos nocturnos mochos, 
Que albergão nestes demolidos muros. 

Caducas sombras da existencia humana 
A mão do tempo vos reduz ao nada! 
Nestes recintos não penetra o vulgo 
Cheio d'assombro, de respeito cheio'. 
Destas, em que tropeço, antigas campas, 
Surgem phantasmas e receia e foge 
O Philosopho pensa, e não descobre, 
Sequer, talvez d'heroes as tenues cinzas. 

(a) O Doutor ERASMO DARWIN, celebre Medico e Poeta inglez, autor dos 
Poemas, o Jardim Botânico, traduzido em bellos versos portuguezes pelo Doutor 
V. P. N. DA CUNHA, OS Amores das Plantas, etc., alem da sua grande obra me-
dico-philosophica, a Zoonomia. 
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Detraz dos c e r r o s o r i en taes ao longe 
Despon ta o disco da br i lhante L u a : 
Argên teos ra ios para mim re f l ec tem 
Das e rgu idas co l l inas ; olho a T e r r a 
E só m e vejo e n t r e o s i lencio t r i s t e . . . 
Religioso ho r ro r de mim se apossa , 
E não sei q u e doçura p rovo nel le! 
Os tor tos r a m o s da oliveira e s c u r a 
Alem os ven tos b r a n d a m e n t e i m p e l l e m . . . 
Ideias mil e mil s e ap inhão n ' a lma , 
E v e m - f e r i r - m e o coração M A R Í L I A ! 

Da Bella em q u a n t o s o b r e os a lvos m e m b r o s 
Da fr ia do rmide i r a e s p a r g e o s u c c o 
Da noite o Nume , eu sol i tár io velo, 
Amo e susp i ro . . . c o n t e m p l a n d o o sitio, 
Onde a l ígeros s o n h o s , talvez meigos , 
D 'Amor lhe p in tem dele i tosos q u a d r o s . 
Mas eu despe r to , ó d o r ! não gòzo t a n t o ! 
A m a r g a rea l idade a illusão q u e b r a , 
Que d 'Amor o delirio a e s p a ç o s cr ia . 
Mas q u a n t o é p rec ioso o sitio, e s t a hora 
Áo Phi losopho e A m a n t e , de q u e m N u m e s , 
Tu és , A m o r , tu és, Phi losophia . 

E the reos Sylphos , q u e br inca is nos a res , 
Voai a lem, onde M A R Í L I A d o r m e , 
E a imagem lhe pintai do t e rno A L C I P P O . 

Da viva chama , q u e meu peito abraza , 
Levai-Ihe ao coração cen te lha exigua, 
Um susp i ro d ' amor fazei q u e sol te , 
Cor rendo a mim, v inde t r a z e r - m o , ó Sy lphos ! 
I n c e s s a n t e s batei as leves azas , 
Re f r e sca i e s t e s a res , q u e i n f l ammárão 
Arden t e s ra ios do d i u r n o Phebo . 
Sob re el les en to rna i cop iosas ondas 
Do vital oxigénio; os m o r t a e s g e r m e s (a) 

(a) Por germes não entendo aqui nenhumas sementes de doenças; não è 
mais que uma expressão, poética; pôde significar quaesquer causas, que alterem 
nossos orgãos. 
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Da atroz molést ia dissipai no espaço . 
Aqui, onde benéf ica Natura 
P rec iosas fon tes collocou da vida, 
Pr incípios não deixeis g i rar da m o r t e . 

Velai os dias da gentil Belleza, 
Que vem d'HYGIA of fe recer nas a r a s 
Votos, q u e o b r a n d o a m o r talvez d e m a n d a . 

Folgára, ó Génios, de sub i r comvosco 
Es sa s e t h e r e a s reg iões do Espaço, 
Cor re r de Sol e m Sol, de Mundo e m Mundo ; 
Olhar de per to e s s e s fu lgen tes Globos, 
Que ora cente lhão , q u e con templo e p a s m o ! 
Vulgo profano , q u e a b o r r e ç o e choro , 
Tu não p e n e t r a s m a g e s t a d e augus t a , 
Onde a s s o m b r a d o o p e n s a m e n t o e levo! 
I n s e n s a t o s Mortaes , c o m o sois nada 
N"um b reve ponto do Universo i m m e n s o ! 
E' só g r a n d e o Phi losopho, q u e invade 
Da Natureza o po r t en toso i tnpe r io : 
FJ SÓ feliz quem conhecêl-a pôde. (a) 
Se igual o Genio a m e u dese jo fosse, 
LAPLACE, e NEWTON, e a Razão, m e u s N u m e s , 
Fizera os As t ros r e s o a r na L y r a : 
Tinha e m m e u s votos tão sub l ime e m p r e z a ; (b) 
P o r é m o g rande , o m a g e s t o s o a s s u m p t o 
Inda vergar faria Hercú leos h o t n b r o s ! 

Vós, q u e da Te r r a nas c a v e r n a s fundas , 
Morais, ó Gnomos , ens ina i -me , como 
Ali os gazes combina i s l igeiros 
Por electrica força, e g ra tas fontes , 
P r o d u c t o delles, por s inuosas fendas , 
Do Grani to a t ravez, chama i s ao dia. 
Rebe nellas o Sabio o p razer doce 
De prof ícuos e s tudos , bebe nellas 
O languido doen te e s p ' r a n c a e vida. 

(a) Felix qui potuit rerum cognoscere cansas. 
(h) Hoc erat in votis. 
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P combustível Hydrogenio leve 
C'o Oxygenio comburente, ó G n o m o s , 
Vós sabe is en t r e t e r , e o p e r m a n e n t e 
Calor, da m u t u a con t r acção effei to, 
Vem, na c o r r e n t e sa lu ta r envol to , 
E n c h e r d ' a s s o m b r o e d e provei to os h o m e n s . 
Vós t a m b é m onde os r ígidos ca rva lhos 
Sombre ião as m o n t a n h a s , ou s u s u r r ã o 
Verdes a rbus to s , q u e os Favonios m o v e m , 
I)as aguas o vapor e m fr ias o n d a s 
Condensa r o rdena is , e gota e gota, 
Pela t e r r a absorv idas , de s eu se io 
Por c a n a e s conduzis , t razeis de novo 
S o b r e a r i sonha encos ta , onde sa l tando 
E m g ros sos b o r b u l h õ e s d i f funde a vida 
Nos o rgân icos re inos da Na tu ra . 
Desde o m u s g o ras te i ro ao Ser , q u e pensa , 
T u d o c o n h e c e o sa lu ta r in f luxo : 
A humi lde grama (a), q u e os impé r io s firma. 
P o r seu favor ge rmina e vive e c r e s c e . 
P o r elle vinga a Ioirejante esp iga . 
Os flexíveis sa lgue i ros ref lec t idos • 
N 'agua t r emúlão , e a b r a ç a r - s e anhelão . 
Namorada Pas to ra ali s e espe lha , 
E o e x t r e m o s o A m a n t e conta ás a g u a s 
Seu malfadado A m o r , e ás N v m p h a s s u a s 
Roga q u e t enhão de s e u s ais p iedade . 
Das l indas aves o c a n o r o bando 
P r o c u r a as bo rdas d 'apras ivel fonte . 
D'ali d imanão cauda losos r ios , 
Onde as r iquezas e o comerc io gira . 
Na t e r ra , a q u e e s t e s dons negais , ó Gnomos , 
Definha tudo e m u r c h a ã Natureza . 
Ass im de Zara na e s tuosa are ia , 

(a) O trigo, e mais grãos Cereaes pertencem á família, que os Botânicos 
chamão Gramineaa, do Genero gramen incluído nella. 
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Ou nos plainos da Arabia solitários, 
Da vida apenas se descobre a imagem. 

Foi-vos mais cara a portentosa Europa, 
E a cada passo das collinas suas 
Fazeis brotar mananciaes correntes. 
De muitas delias no caminho estreito 
Semeastes metallicas substancias 
Em camadas al ternas . . . assim VOLTA 

Com profundo saber , assim B E R Z E L I O , 

E DAVV os discos mágicos alternão, 
E nos ensinão os segredos vossos! 
Passão sobre ellas perennaes correntes, 
E pela força electrica iníluidas, 
D'alrao calor se embebem, ganhão novos 
Princípios, ganhão propriedades novas. 

A's Nymphas do lugar mandais, ó Gnomos, 
Que zelem es tes divinais thesoiros, 
Aonde corre a humanidade em pranto. 
E bebe esperançosa alma saúde. 

Ah! quantas vezes vós surr ís , ó Génios, 
Alem aonde vossos dons dimanão. 
Vendo a Joven Belleza em áureos copos 
Vossas aguas b e b e r . . . Amor sorria. 
Por ver o engano, e o remedio improprio! 
Nessa da vida fulgurante aurora, 
Quadra de novas sensações e gostos, 
Sentia MARCTA O tempestuoso etteito 
Dos annos juvenis, nos vivos olhos 
Scintiilava outro fogo, e mais vermelhas 
Erão as rozas da nevada face. 
Do branco seio arredondadas formas 
Fazião mais formosa a gentil M A R C I A . 

Sentia a Bella em si, quanto em teus Quadros 
Ricos nos traças, C A B A N I S fecundo, 
Quantos nos teus, R O U S S E L , Pintor das (.raças. 
Porem no rosto as purpur inas cores 
Desbotão cedo, c'o fulgor celeste 
Dos olhos murcho, a languida tristeza 
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Demost ra o mal e a Natureza il lusa. 
En tão CTHYGÍA v inha MARCIA ás a r a s 
'HtVerecer s e u s votos, n e s t a s fon t e s 
Bebia ou férreas, ou sulphureas aguas 
Sem n e n h u m a vantage ' , ou t ros r e m e d i o s 
Exige nes ta quad ra a Natureza . 
Amor , que as tu to occasião buscava , 
De MARCIA ao peito s e u s f a rpões dir ige; 
Mostra- lhe ALCINO, e de r e p e n t e a Bella 
Soluça e a m a , e pelo caro A m a n t e 
E" t e r n a m e n t e amada , em m u t u o en lace 
Saborão a m b o s mél icas doçu ra s . 
Logo de MÁRCIA O co ração c o m força (a) 
Expelle o tluido onde circula a v ida : 
l"m vivo fogo nos b r i lhan tes olhos 
Fulgurou , como dan te s , e o alvo ros to 
A c o s t u m a d a cor tomou das rozas ; 
Que tu, suave Amor , tu podes t a n t o ! 
Aqui cem vezes t e u s f a rpões a g u d o s 
Vem s e r aos co rações ' s t imulo idoneo, 
E quando falhão m i n e r a e s pr inc íp ios , 
C o as p rove i tosas aguas combinados , 
Amor , não lalha teu divino f o g o ! 

Tu, q u e nos olhos de M A R Í L I A moras , 
' !a la- lhe ao coração , p res in ta a Bella 
<> elYeito sa lu ta r da c h a m a tua . 
Da patr ia B A R C O S (b) t eus voláteis Bandos 
Apoz ella aqui vagão, nas mãos alvas 
As med icadas nguas Ihe o f l e recem. 
Se nos t anques t h e r m a e s en t ra M A R Í L I A , 

Os A m o r e s t a m b é m com ella s a l t ão : 

(«) Veja-se a este respeito a nota adiante sobre a theoria estimuladora dos 
F.rownianos. 

(b) Barcos, villa na líeira sobre a margem austral do Doiro, perto da Foz 
do rio Tavora. patria do autor. 
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Quando nos m e m b r o s del icados d e s c e m 
As pér leas gotas , co' as do i radas t r anças 
Klles os m e m ç r o s divinaes lhe enxugão . 
Trepão t r aves sos e sca rpadas rochas , 
Para vir of t" recer - lhe a lpes t r e s flores; 
K quando o SoI a a t m o s p h e r a ahraza , 
Voão-lhe em torno, r e f r e s c a n d o os a res . 

Assim ou t r ' ho ra de viçosas vinhas, 
Que es tas s êccas e n c o s t a s povoarão , 
Pu ro <jaz oxygénio se desa ta 
Vitaes inf luxos d e r r a m a n d o em roda, 

Es tes m u r o s então do valor forão 
Prec la ro berço , n e s t a s e r m a s r o c h a s , 
Fazendo r e b e n t a r d e n t r e ellas flores, 
Vinha cem vezes a r i sonha Venus 
Cozar , a fu r to , de Mavorte os b raços . 
Vós, bellas N y m p h a s , des t e s sit ios guardas , 
Vieis cobr i r de v e r d e m u s g o as pedras , 
E o chão f o r r a r - s e de p e r e n n e r e lva : 
Sobre ella vezes mil fes t ivaes danças 
Ledas f o r m a s t e s c 'os gent is Amores . 

Mas annos mui tos os m o r t a e s ' s q u e c ê r à o 
Sacro culto d'HvGiA e culto v o s s o : 
Depois que a b a n d o n a r b ravos Soldados 
Estas mura lha s vis tes , m a s s e m medo, 
Ceder á fúr ia de con t ra r ia so r te . 
Se como em Callia por s en t ença impía (fl) 
Seus i rmãos d ' a r m a s ás fogueiras forão, 
Forão aos cadafa l sos ; Heroes Lusos , 
Impávidos , foguei ras , cadafalsos , 
Como elles a r ro s t a r ão . Vós com pran to , 
Com dor ouvis tes s e u s Adeos e x t r e m o s . 

(«) Os Templários em Portugal forão somente expulsos, e nenhum foi, 
como em França, juridicamente assassinado. 
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E 'ccho por elles inda agora c h a m a 
Des tes r o c h e d o s á r idos em to rno . 
As Dryadas a lem virão s e u s b o s q u e s 
P e r e c e r p o u c o e p o u c o ; des t a s o r t e 
Na a b a u d o n a d a Syr ia s e divisão 
Es t e r e i s c a m p o s , f é rv idas a re ias , 
E a s s o m b r o s a s ru inas , o n d e ou t r ' ho ra 
Exce lsa f ron te levantou Palmyra! 
S o b r e os d e s t r o ç o s da Cidade i m m e n s a 
O Ph i losopho a p e n a s hoje e u c o n t r a 
A mil p r o f u n d a s re f lexões mater ia . 

P o r é m des t ino ma i s propic io , ó N y m p h a s , 
Ha de e s t e s si t ios m e l h o r a r u m dia. 
Es tas coll inas cobr i r áõ d e novo 
A r b u s t o s ve rdes , a r v o r e s s o m b r i a s . 
Ali p o r ellas as c h u v o s a s névoas 
Hão d e t raz idas se r , d'aii m a n a r e m 
Pelas e n c o s t a s p rove i tosas fon tes . 
Lveo de novo c ' o s p a m p i n e o s r a m o s 
Aqui ha d e t a m b é m cingi r a t es ta . 
E, r e f r e s c a d a a a t m o s p h e r a e m roda , 
Ha de os pr inc íp ios d i f fundi r da vida. (a) 
Mais con t en t e s as c h u s m a s dos A m o r e s 
Da F o r m o s u r a hão de b r inca r e m to rno . 
Aos ouvidos levar- lhe a m a n t e s que ixas , 
P i sca r - lhe os garços , exp re s s ivos olhos . 

E s t e rec in to , que Bellona a m á r a , 
Se rá d'HYGiA v e n e r a n d o Templo . 
Mais d ' u m a ASPASIA, c o m o o u t r ' h o r a e m Pa t ra , 
Ha de vir off r e c e r a Amor e á Deosa 
Arden t í s s imos v o t o s ; g ra tos s o n h o s 
Espe ra r anhe lan te , e a voz sagrada , 
Que pela boca d'EscuLAPio sòa . 

(o) E' assas conhecida a salubridade, que produz a bella vegetação d'arvo-
res fructiferas (entre as quaes as vinhas tem o primeiro lugar) nos paizes, onde 
ellas se cultivão-
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Nas sac ra s o n d a s m e r g u l h a n d o o corpo , 
Ha de ver ou t r a vez no espe lho delias 
Saude e graça, q u e ao s e m b l a n t e vo l t ão : 
E cheio o co ração d 'a lmo t r a n s p o r t e 
No extas is feliz dizer c o n t e n t e : 
« T o r n o a s e r digna do Amor de P ' R I C L E S . T> 

N y m p h a s ! as vossas Nayadas de novo 

Hão de na s m ã o s of íe recer m i m o s a s 
As aguas s u a s aos m o r t a e s doeu tes . 
Alem aonde dissolvido t e n d e s 
Nellas, ó G n o m o s , sidphatado-ferro, 
Hão de r i sonhas as f o r m o s a s Deosas 
A' Belleza o t fe r ta r s e u s dons ce les tes , 
Quando o pallido ros to amor t ec ido 
Tras ladar fóra, s u a s rozas m u r c h a s , 
Do vital c e n t r o a falta d ' ene rg ia ( a ) , 
E o s a n g u e incolor , d'oxygenio pobre . 
En t re laçando ali t lexives r a m o s 
De sa lguei ros , os F a u n o s por e n t r e elles 
Hão de vir e sp re i t a r a F o r m o s u r a 
Com s e u s s o f r e g o s olhos . As mãos dadas , 
Viráõ á f r e sca s o m b r a Bella e Bella 
Sen t a r - s e as t a r d e s do ab rasado estio, 
/ e p h i r o e m tan to sacud indo as folhas, 
Aqui ha de e n t o r n a r b r a n d a f r e scu ra , 
Trazer das (lores p e v f u m a d o a r o m a , 
Incent ivo d 'Amor , in fundi r n a l m a 
Suaves s e n s a ç õ e s , p r aze re s novos . 
O desvelado A m a n t e á Amada sua 
Ila de of fe r ta r o crystal l ino copo, 

(a) Por este e outros lugares se vê, que eu aludia aqui ã theoria dos itici-
1 adores brownianos Ieyitintos ou bastardos; ainda que hoje tenha sobre esta ma-
teria outras ideias, conformes á philosophica doutrina do immortal Doutor 
P.noussAis, basificada sobre a observação anatomo-pathologica, e sobre a pratica 
dos HIPPOCKATES, Baglivos, etc , conservo este Poema da maneira que foi es-
cripto em 1817. 
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Sentar -se ao lado seu, beber com ella, 
Mandar-lhe a espaços férvidos suspiros , 
Em quanto a Bella, d 'expressivos olhos 
Y u m magico volver, sorr indo, falia. 

Ali outro escrevendo em liso tronco, 
Ha de beijar as entalhadas letras. 
Sombrio choupo, que em teu pé conservas 
D ' A L C I P I ' 0 O nome, e o nome de M A R Í L I A , 

D'eterna duração teus dias sejão. 
A mão do tempo, que destroça tudo. 
Poder não tenha em ti, a t e rnos peitos 
De dois Amantes a memoria guarda. 
Sê mais durável , do que foi seu gosto, 
Rápido como o fuzilado lume! 

Nayadas! Vós ali com vivo zelo 
Heis de velar a humanidade em prantos , 
Vossos dons ministrar- lhe, e doce esp ' rança 
Infundir n 'alma do mortal enfe rmo, 
A quem o mundo e a existencia enfadão. 
Heis de tornar a seus cançados orgãos 
O perdido vigor, e aligeirar-lhe, 
(Se á saúde tornal-o não poderdes) , 
O pezo ao menos dos terr íveis males. 
Inda uma vez na consternada fronte 
Ha de um riso apontar , até da campa 
Sobre a horrorosa borda embr iagar -se 
Com a illusão da vida. Vossas rozas 
Assim cobrião ao Cantor de Theios 
O caminho da mor t e ; em paz se rena 
Olhava o termo, que aos inortaes prescreve 
Terrível Natureza . . . Amor e a Lyra 
Inda lhe adoção nos algentes annos 
A tardia existencia, que se escoa, 
Qual tarde amena d 'um sereno dia. 
Sim, Aquaticas Deosas! se tranzidos 
D'acerbas dores os mor taes vierem 
Vosso auxilio implorar, morbosos membros 
Em vossos tanques chafurdai su lphureos ; 
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De seus vapores os tecidos vários 
Imbeber lhes fazei. Aqui, ó Nymphas, 
Jamais heis de negar vossas doçuras 
Ao Sabio, que ha de vir de seus es tudos 
Um pouco descança r : nervosos males 
Virá remediar c'o auxilio vosso. 
Augustas producções , do Genio filhas. 
Farão de novo resoar seu nome. 
Em quanto aqui r isonho em vosso gramio 
Em meio do prazer colhe a saúde. 
As Musas immor taes a seus mimosos 
Hão de almos versos inspirar benignas ; 
Do mago G H A U U E U tomando a Lyra, 
Que ousado eu pulso, gozareis, ó Deosas 
Talvez um dia, de Cantor mais digno. 

Nymphas! outr 'hora de Minerva ao mando 
Brotar fizestes vossas quen tes ondas 
D 'en t re .as rochas d 'Hymera, quando ovante 
De t r iumpho em t r iumpho o bravo ALCIDES 

Ia seus bois apascentar formosos 
Nos ledos campos da feliz Trinacria. 
Para tornar- lhe as abatidas forças. 
E os gratides membros vigorar-lhe a Deosa 
Vosso auxilio c h a m o u ; por entre as f ragas 
Vossas aguas thermues trazeis ao dia : 
E nos lapideos tanques ensinastes 
A mergulhar o Heroe ; vossas mãos alvas 
Derramárão sobre elle ondas e ondas, 
E o res tauras tes das fadigas suas. 

Soube dest 'ar te magica MEDEIA 

Com seus banhos limpar ao senil rosto 
Duro ferrete , que lhe impõe os annos . 

Aqui ALCIPPO, que casava o Canto 
Da Lyra sua co'as a rgenteas cordas, 
Em silencio ficou. Sylphos e Gnomos, 
E as bellas Nymphas ás es tancias suas 
Em corêas tornavão. Já r isonha 
Com seus dedos de roza a branca Aurora 
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Abria as por tas do or ien te ao dia. 
T o r n a v ã o - s e visíveis os oiteiros, 
E os Favonios mais f r e scos s u s u r r a n d o , 
As orva lhosas p e n n a s sacodião. 

Das oliveiras, nas a rgen teas folhas; que teu canto, ALCINO (A). 
\ Ieu doce amigo, ha de to rna r mais bellas. 
C'roai, ú Musas, com s e u s ve rdes r a m o s 
0 mimoso P o e t a ; em paz d i s f ruc t e 
Vossas d o ç u r a s q u e m da Paz o e m b l e m a 
Canta mais doce do q u e o Vate d 'Ascra . 

Do Ceo fugião sc in t i lantes a s t ros , 
A m a n h ã conduz indo; de seu s o m n o 

* 

As aves acordavão , homens , tudo. 
ALCIITO, e n t r e g u e ' a seu cuidado aman te , 

Não prova os me les de M O R P I I E O s u a v e s : 
A Lyra, q u e ás sc ienc ias consagrá ra 
1 inha poisado, e na sonora Avena, 

Da sua Bella ant ic ipando a vinda, 
Jun to da fonte foi cantar M A H I L I A . 

(«) O meu particular aiçigo. o Sr. ANTONIO LLIS DE .SEABRA E SOISA joven 
!o mais raro talento e erudição, colloborador do Cidadão Literato, e autor d'ex-
:e!lentes versos, sobre a natureza e cultura das oliveiras, e outros objectos. 


